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rl�tamente especializados, fa� muscular. E' geralmente de

\ \ Dentro de Duas Semanas Adolfo GeHing Poderá Sequir Para São Paulo bricados por -técnícos aprova-. meses, até que o paciente P0.3-
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S E d G I A - P dos e adaptados por cirurgiões sa obter o máximo. Quanto às
, .

a irn e azer .xarn es - ons atono o eu sta o era - rv» os-
: competentes no assunto. São- pro-fissões, serão variadas, sen-

!.sibilidades de Readaptação ao Trobclho -. Lio:1:J Clube já Está Provi- .

cirurgias executadas em equí- do que as principais lhe serão'

dencicndo a Vicçerr: - lnforrnoçôz.s Prestadas Pelo dr. Baschung pe, ísto é, geralmente por cí- determinadas no período de
_,' .

� rurgrões plásticos ao lado de reeducação. De início a rea-
cirurgiões ortopedístas. aptaçãc será feita nos centros
Êstes aparelhos são cons- especializados. Posteríorment s

truídos em casas altamente Adolfo Geílíng poderá e terá
especializadas somentn nesse mesmo que pessoalmente con- Rio, 7 (Transp) .,..- Muitos
assunto. O Hospital de Clíní- seguir e aperfeiçoar próprios alunos do primeiro. ano do
cas não Os fabrica. Oportuna- meios e medidas. Colégio Naval de Angra dos
mente porém, Adolfo Oeíltng Concluindo, a respeito do Reis -estâo-désistíndo do curso

receberá cartas de apresenta- custo possível do tratamento, e· carreira. que com sntusías­
ção com as quais poderá, em disse o- dr. Baschung: mo queriam abraçar. O mo­

São Paulo, consultar as auto- - Farei o possível pata que tivo é que têm sido vítimas de
Quanto à intervenção a que rídades, máximas. Existem o custo seja o menor, comu- verdadeiras barbaridades nos

deverá ser sugeítn e o apare- aparelhos nacíónaís e estran- nicando .aos colegas em São trotes que UE.S dão os vetera­
lho que receberá informou o- geíros. E' de suma ímportàn - Paulo a campanha que aqui se I nos. Até' braços quebrados e
dr. Baschung :

'

cía o seu peso.' Me1l::lOres in- faz, a boa vontade do povn em I ferimentos de tõda natureza
As próteses mecânicas: formações serão prestadas geral, da imprensa e do rádio,

I
têm ocorrido. .

.

artífículadas são aparelhos p�.los próprios especialistas. do Liam: Rctary, firmas e de- -----------.--,----,---------
-=== mais mstrtuições. Tenho cer- C.ONFERE

......

NCIA DO DE.(;'"Converttdas em deere- t\DAPTAÇAO E teza ds que será compreen- -

to recomendações' do ��S���!���ES elido".

SARMAMENTO VOI.JTil�enecntre d,05 Bisroos " Pl1.wv:nlÊNCIAS
RIO, 7 '(UP!) - Fora.in con- Quanto à duração do pe- DO LIONS CLUBE

Rl.4.' ESTACA ZE.R.\b'G'
.

/Jvertidas em decretos as reco- nodo de- adaptação, bem como' '1 J
mendações do 'segundo encontra as proríssões-que poderia even- Também podemos informar

Genebra, 7 (UPÚ _
. Os " ainda não responderam à novados bispos do nordeste realís tualmente exercer Adolfo Gei- que o- Lions Clube 'já' entrou. ro u �, sa-

sovíétícos propuzeram hoje proposta soviética.do em Natal ano passado O� Iíng no futuro, informou o dr. em entendimento com seu
I

.

"�, � . �

qUe a conferência o desarma- Genebra. 7 (UP \ .- Os :€E.decretos determinando convenio Baschung :
'

congenere em .São 'Paulo, ten-
manto renuncie aos seus es- UU. recorreram hoje à díplo-(Ie órgãos federais com os esta- - O período .de adaptação do o Lions bandeirante se co-

dos norcestmos, toram assina- depende da própria aptidão locado à disposição para am- forcas para chegar a um a- macia secreta num novo estor­

dos pelo chefe do govêrno. do paciente na sua reeducação parar, quanto lhe fôr possível. côrdo em tôrno das- planos. 0- ço para acabar com o impasse
essa causa humanitária. ctdr.ntal e soviético que ambas menta. O delegado norte-a-

partes rcgeitam categórtcarnen na .conferência. d? d;sarma­
te. Em lugar disso. a.firmar,am :n:encano Freder�c1<_ EaLon con­

'0', russos, a conferência de- v1dOU par�,um Jal;ttar o dele·­

veI'a cOlueçar novament':l na gado s_?Vlet1co Zorm. A_s con­

base da resolução da ONU de v:ersaçoes q':1c se real1za�·a�1.
durante o Jantar de hOJe à

no-ite serão mantidas sob o.

mais rigoroso segredo. Esta 8
a primeira vez qUe um repre-.
sentante ocidental pocura en­

trevistar-se r e s e r vadampnt3
com Zorin desde que S2 'ni­
ciaram as conversaçõ",s do de­
sarmamento aqui a 15.e mar-

Enquanto vai prosseguindo, com os melhores resul­

tados, a campanha de angariação de fundos em favor d s

adOlfo Geíling, o Líons Clube de Joinville já está tomando 113

prOvidências necessárias para a viagem do jovem operário
mutilado a São Paulo, a fim de ali fazer exames e receber J

tratamenJo adequado para que lhe seja adaptada a mão
mecânca.

Para obter a necessária orientação a fim de agir na­
quele sentido uma comissão do Líons esteve ontem em contao­
to com o dr. Hans Baschung. que operou e tratou de Adolfo,

,
a qUem pe-diu informações sôbre o estado do enfermo.

ESTADO BASTANTE
ANIMADOR

,

.",
A propósito das condições

d:j saúde de Adolfo Geilrng
��formou o dr. Baschung : -­

A.dolfo Getlirrc recebeu alta
hCEPitalar no dia 4 do corren-

�-=.__ . --_._-�

----=:_-
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Il·OCUM�NTOS PÁ­
RA OBTEN:C ..�O DO
TiTULO ELEITORAL.,
Os candidatos à obten­

ção do título de eleitor de-I
verão in1:truir o- requeri-ltnento ao Juiz' Eleitoral

Icom. um dos seguintes do­
cumsntos: carteira profIS­
sional carteira de identi­

dade, 'cetidão de reservista,
.•�ert!clão de naE·::;imento ou

,'certidão de casamento.·

Leve um dêsses documen­
tos au::mdo for tirar seu

títul� .

.

� �-�-============�

" 1 te. Apresenta ainda algumas
lesões que felizmente acham­
se em fase de -resolução.. :�'
bastante animador o- seu esta­
do geral, caminhando con­

fiantemente para as medidas

De Gaulie' di§cursou n:1

• 'pa'l'aamento t�'l9�ês I
LONDRES, 7 (UPI) - o Pre­

slcenté De Gaulle, ora em visita I
2, Grã,.Bretanha discursou pe-I
rante as câ,mara� das Comuns e!
dos Lordes. As dU1S casas do'
parIamento britânico se reuni-lram em conjunto para homena­

�ear o estadista visitante .

Na pasta da Agricultu.
ra o ministro do'

T!'abq��o
RIO, 7 (UPl) - Assumiu ou­

tem a 'pasta da- Agricultura G

ministro do Trabalho, sr. Fer­
nando Nobrega. ° titular do
Trabalho responderá pela pasta,
da Agricultura até a nomeação,
do nevo ministro.

:EXIGENCIAS DE
LAC1!.:RDA

RIO, 7 (Transp.) - Durante
reunião oferecida em casa de

Magalhães Finto comemoração
.dos 15 anos ele fundação da UDN
.lideres udenistas em conversas

informa.is revelaram que Lacerda

€xigia para voltar à campanha
de Jânio o afastamento imedia­
.to ,de Aluisio Alves do Partido e

de José Alfredo da chefia da

imprensa na campanha. Após a

chegada de Jâr,:o, Lacerda man-
JANIO E LACERDA 'teve com êle e Magalhães Pinto
ESTÃO UNIDOS vários contactos mas até o fim
RIO, 7 (Trarisp.) - Jânio e .da noite as conversas estavam

Lacerda estão unidos para o que .sem soluções. ° encontro com o

der e vier, ao contrário das no- presidente da UDN ocorreu na
tícías desta. manhã na ímpren-' residência de Prado Kelly, es­
sa' ligada ao Govêrno. O cancti-, tando presentes Arthur Santos e

Milton Campos. Com Jânio,

I, .Lacerda conversou depois que Q

I
candidato concedeu entrevista
ccletíva no Hotel Glória.

UTROTES" NO
COLÉGIO NAVAL
S.ÃQ BÁRBAROS.

futuras. Particularmente acho'
que Adolfo Geiling é portador
de uma saúde privilegiada,
pois tendo passado por duas.
círurg.as pouca alteração or­

gâníoa ou fisiológica Ele notou.
,

).

O APARELHO

«sou E SEREI

CANDIDATO"

S. PAULO, 7 (UP!) ,- «De
uma. vez par tôdas, escrevam aí:
Sou e serei candidato á presi­
denota da República no pleito'
de três de outubro próximo».
A declaração foi feita r._elo pre­
feito Adhemar de Barros a um

.grupo de jornalistas. ° líder po­
pulista concluiu dizendo: «Pelo
amor de Deus, não batam mais
nessa tecla".'

Antign comp1lnheiro drl
C�stm fugiu de Cuba
NOVA YORK, 7 (UF!) - Luiz

Ccnte Aguero, comentarista de
rádio e televisão em Havana. e

ex-companheiro de Fidel Castro
em Sierra :Maestra, chegou hOj::J
por via aérea a Nova York, pro­
cedente da capita.l cubana. Co­
mo s'e recorda, Conte Aguro te­
ve que se refugiar na embaixada.
da Al'gentir,a, em Havana por
combater publicamente a infil·,

Itração comunista em Cuba.

DONATIVOS PARA ADOLFO GEILING

[O'.

Na lista de A NOTICIA temos hoje os seguintes
r2sultados :-

Qvantia já publicada ,.. Cr$ 66.p7,OO
Clube do Bolão 21 de Abril.. .. 1.200.00

vinte de novembro, a qual re­
comenda "um ,desarmamento
universal e completo sob um

SÓCiOS' e motoristas do Ponto 436 .. .. 700/JO cGntrôls internacional 8Lcaz".
A proposta �oi apresentada
pelo de'legado rv�<;so Zor:n na

reunião de duas horas raali­
zada hoje p?·la comissão de
de.,:amamcnto. Os oc:dentais

FtL'1cionários da Incasa S.A., Docol S.A. e L2.-

boratório C.a tarinense S. A. 3.745,00
500,08
200QO

Eng. Franz Fischer .. .. . .

DEsembargador Gusdes Pinto .. .. .. . .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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WERNER MANTEUFEL 31 O ano de 1959 teve a dístíngui-lo a regulamentação ,SI]. Nos Estados Unidos já se ooneam mais de 200 Funjas

Redator: H_ LO;BA'DO I
das cempannsas de m.;v.es.td\Il'lerüGls, a .QiUal mão lllê,z mais do g'U3 d'êsse ti;J;>o:, com um vaiJJo'l' I!Íflij1.1ÜUO 'él,e Ai(} llm.IlRõ'Ss de cruzesros

.

reconhecer usn estado de rato, piilis .alquelas oompanhli.as Dá exís- diividklOi> por 4 bilhões ide eondomãncs, Na Euxqpa, <essas, SO°
SUCURSAIS E ,I tem -eo,@ -cH'V'€ir.1i'.as termas. Mas o <Cl-ure é mais 'B.int'!llrnático, talvez, , cie!ila;des de ínvestímentos aIlC3ll'liçaram granGle oces=-mV<0i'Villl'il!en-

REPRESENTANTES: I I

SAO BEN'IlO DO SUL: .' ,é G desenvolvimento das operações sôbre. títulos particularas i to há anos, .sobretudo oopeis da críaçâo 0010 .Mt'.maGJ:o C0N1UlLJ.l

Egydilio Per.e'irà - Rua na EÔJ'Sa, lllm:is 'ê:),e .demGl'lstra os efed<to,s sa,J"l!lit-a.r.es na dezaocra- •

Na situação econômica do nosso País, onde, para i1-'
'ViSC(iJMe de 'I'aunay, 46 tízação do me-.l'cauo- f.i.n,a,nce1:[l.(jJ. para ,lll1Jle as !r@medades .:le'in- naneíar .in;v,('s,'timen(f;os há i3.limm:a \<llzm.a:sii1aoo te!Iil!dlênclia Ia ti:.e-'
MAFRA: ATi Honorato t' t

- , . ,

ves IIDen o <t'ao grandemení.e têm co:ncGJ,r;rldo., .Q tlielTceiJ!") cerrer-se la ':liOl'lbes; an(j)rn'l:a)j_,s ''l'te' \Clné:Qf'!1ltm., é ii'Ilt.ter.es-samite """"e :tIe- Rua iI:ude-' "", '�1''''

lllen.dêIiJ.clia nr, H - ;Cai- relatórão anual do 1"1ll1\1:d!0 Br;asi!],ei'l'@ ,d/e participações :Irntlus- inte.m:siil'�q.1l!-e ,C) descn;v())l�hldlel'l1t()) (cle lIil0Wi:l11S i<M;J;es é;�e d'dmú'1lIcii1ll;-1
�a l'\0'Stal, 117. 'triais f: -Cemereíads, "Oreseirioo", vercll.ade!ÍlVO condcmlnio dle mente solb a f.@irma de q:J,a;<r!tti;cillp'.a�ãr(j).

J'ARAGUÁ iDO SUL: G. ações mie 'sQcde:da<í11-as :anonimas, mostra-nos, um exemplo fha-
Rodolfo F:i!seher - Caixa grante dêsses efeitos, Aquele sistema, que vai tomando ern

Postal !67
GUARAMIRÍM: Pedro todo o Mll1ndo L!i:vre um desenvolvimento ímpressíenante,

Irineu V.eig.a, concorrendo dêsse modo ,p.a:r,a canalízar a pequena poupança
CORUPA': Fernando

MüHeT
PÔRTO UNIÃO: Joe:!
.Leal - Ro. 13 de Maio, 2Hi
A,GítNCIAS NO RIO DE
J�NErRO E .6. PAULO; .'

REPRENAES - RUa Mé � I

�_po, �4 - '9· andar '-:- ; :

Bw. - Rua 7 de AbrIl, :1 j
261 _:_ 5· am.d. S. PaUli0 ( I

� :1
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l?�reçã.o, Redação e Ofi-

�:{'lll1as:- Rua Abdon Ha- 1

��sta, 133 ,e 14'9.- .Caixa IPostal, 2 - Tel.. '395.

�••�?wl'�:::���1! ;:-.tI� ��.. Ij"� !�:_J

ASSINATURAS:
An.ual .. o'r$ 50e,0@
S.eme1:>tral Cr$ 30.0,00
N. Avulso . Cr$ 4,00
Atrasado Cr$ 5,-QQ

Osanônimos

,

para setôres da economia, enoontra no 110i>S-o País um aoo·

lhimento que ctlesmen·tc formalmente to.dos 0S pIDof,et,as fJ1.:1e
têm negado a pOf:Sibilioode de a poupança .:Se 'cxpandir numa
ecenon;J.iJa dGlTlin:ada pela eE�eculJ.açáo. E' oerto q1.\-e a 'inflação
,em que vlvelPGs - e ,que em 195.9 :bateu nO'V'GS r.eco'l"des :­
não· faworec:.e aplicaçõ,es que, 'posto vise·m a defesa ·dos Ren­

c.::in\len,tos da população" se negam .a especll'laç5es. Mas, assim

mesIil�o, veriíl'k,a-se grande interêsse pelas. <operações ,q:ue ofe­

'necem segural'l.ça. Em J..959, Q valai" líquido do F1.1ndo "Dres­

cinco" aumentol;l [46 pai!" cento, o que demonstra, sem .é!íJ.vic1a

nenhuma, lUma :eilevação superior à que apsnas oouespondes'
_se à ,ciiesv.a110rizaçãn da mOeda. As> IJ:DVas ,ir.!IIf€IrSÔes aumenta­

ram f.::é 'G'37 milhõ,s cie C'l"lií'leii\OS cO.rlt-ra 31@ mifilôes ;em 1953.

No princípIo de marÇ0 «;le il:960, data GJ.ue '1:!sslna�a -o terc-":iro

arriv,ersáil'1o, ciG' Fl.l1,l'ldG. 'o valor Líquido pass,SJr,a de 1.2:12 miihões

.doe 'cruzeircs ·d!istriiihtlliLdos entil'e 9.327 lSuihlsc<l:'i-t@r-es.

_N,ão �podemos es-p€I.a'U :làlUe ;aIS 'sQel\ecilal<ll!es tamoniima'6; se

"aIhl1'8!1n'" antes de terem a cereeza 'de enoontrar l1J!,m me!r,C:lil1tlo'

de vista, as' sociedades de ãnvestímentos .dssempcnhasn um:

paJ')eJ pi-oneiro de primeiJo.a 'Gtà.lem. io iF'umlp "C..resC<inoo", {com

efeito. >compreencde na sma p.asm, E2 ,mmáiii ,Gre ae ramos ddie­

rell1't;e�, Não hã dúvida '1jJltlle o ,dlesenv'o'1v.imelillto :dos. Flu'l1ldGo!
dêste gênf.ro irá ,enmntrar dif.ic1.ivldades Jl\l,OS atiJ,O,s pl'óximGS,'
se ,as sc>e1e;á(a(Qe alítôlnlmas 'Oontil1111:ll.Tellil1 ,a \Se1l' :s0ciel!t:il.'deiii "'lie-.
cnadas". pamque é inegáVleJ ·,que a ínüação ,aÍll'1da faiV'<o.rene cessa

maIs de cr-édito.
-slit'blação anormal 'em que alS firma:;: ire:corr-erm -a [0fi'lies an'0T-:

FalamdO' do ,desenvo<lvimentn elas 'Üpt'l".atjJ&e,s da Bol$�\
!

de Va�oTes, n�o podemos -deixa!r cite :ruliU�dir ;ao 1}J.roje"to me reii'
tendente a ,.ex.ting.llld:r ,as açÕES ao ,port'llidrur, medl:ida .(lme o 'mI'.

.')',e!I'ge Mu'l'lir CarJ.oba, pnesã.Gente da Comissão Nacional ,de

B.oll:sa'B' <de Va�.o:res não hesiiltou em classlf:icar de "tQtar�taria".·
Com eieí,tC), no m�Ilíl(mto em ·qllle .&e ,es,l'ilü),ça l1'1G\Va €'D.t[\llllt.u�a :&r. :

nOS8a e,coll'1cmia nG pJ.anQ <Gl(j)s li'iI'liaJ.1cJ;amellThúolS, é Jlnatl:rnii-ss1wrl

Ique \Se i"en&ê em amota!r uma me:t:.Fi4a ·qm>e viibr.a!J.ia Ig,O'l:]DB .ln<"p•

ta'] nas operaçõss 601sU.stas, ,1».a8e ·iJnd1scu.tiv.el de (mna 11CGJlítOm\:i[

llwdema.. Dêsse modo C:;esenc{j);ra�a-Be-j_fil'l'l I(j}f) pompanítes :que
:tão <difícil t1tel,E. Sii.cl-o 'encaJirüIilhar par,a: a,qDlJ.c�õí.es lfea.'l:mtWl.te

Vliter do Espírito 82.nI9: ...........
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!={;����Se!b0�:, t����id;�a���' Seternb,ro Ide 1959 -
'

puzessem a lutar ate o ultlmo
-

,
'

"

instante pa,ra lIencer a, cTj�e qWj
p�ecia tatSll. '['iG1l0S os ;recursol>

laacviam. siGlo em:pregad0s ma,; o

eLIfeT,mo não re,agia, embora.à
su,-a o.abecei.ra estivessem .as

maiores unidades médicas.

r'oi Illessa emer,g-ência qu.e l;l1Wt

çl�s :pr,Qfess0:res ,q.ue a·tenw.am .a Q

enferm.G s.e leg�brolu, em fiace da

ao!v,gú,s·tia <!Iue .a dificuld.ad� -dt!;

Q!il�raºão pi:OW00ca:va, de :Ç!l�a:m{�l"
• , <.. f

Wlílil médlieo m.0de�k) �as ;oomp;�
J:,-eNtiss.i..mo, membro' dG

,OOl"PQ·jp:\(}f�si0FU1J do IP4-&E. ,AIilsim iJ
que Q dr. AI'thlll' L_avtgn� foi r,e­
t,kaào dos seus cuidados no d�� I

mingo de carna�,al para t:!!a.r Q

sua opiÉião sôbJ;e ,o assunto.
Bastou -lhe lilim sÍm,ples eKame

para, afirmar:
- Aquí só há um'a sGl_l-uçãe: a

tr��l;l�;'(:ltoinia. Eu tenlho S8!lva
I,Viá,ri'!3S (iGl�ntes 'tl(5) hospital c,,"�1!.
essa .ol'l80l1açffi.o.

He1Jl'V·e 1\esist-ência'. .os profes­
SGi'ê,s não .!iIl;leriam temar deci­
são iliãe gr,e'V'€, ·temenod0 TIm in­

S1:lCflSS0. -Os membros -da famiHa
vaoe.i!aram.. Afinal, -depüi,s de <ie­
m.om,das ülDnsliltas, deli�r.ou-se
acata:r .a slllgestão do dr, Artimr
LaiViÍgr!e, que prooedeu. ê!e pr@­
pri0, à in:t€rvenção mclilildn:lsa.
Foi a 6a.1v'aç;ão do enferm!ll, C1.Ü.a,
rea:ç5Jo se pr1ce�sa., g'raças :tiam­
'bém à sua prodigiosa oo:i>,stitui­
çoo física da maneiroa m.a'is·ani­
madora.

'fu�h0 faz C1'�r que o .gra�'lti€J
�!litalhador "venoeu esta 11:lta.
centra a morte, oomo tem :vel'l­

çitio -em sua vil!ia pI\o,cligios:<,
tantas mitras e tão CrtleNtas 1'1ll­
tas,
Devem-se a Assis·' Chateau­

briand incontãveis . serVf'ços el�'

numerosos setores. A avia�1l:Oi
cemercial brasileira não teria a­

tj��gidG o alto nível atli):;l, não
f-tilFa :;I., ação de A.ssis Chatea'oJl­
'bl'd-lliud. As a-l'tes, a, ü'l,fânda, a

íRQÚstria, a lavour,a, têm sido be­
neficiadas pela i!l'lterv.ençá(l).61o .

ihtstre homem pttl,bHeo.
Mas onde mais se fez sentir

suca, ação flrogressista ifoi no,;;

meios da imprensa. e do rádio. Q

impulso que Assis Chate�u­
briand deu à imprensa e ao rá­
<lia foi de tal natureza que não
tem!:lO o menor receio de el'ra>r

ao af'irmar que náto fôra o cUr{'­

lor dos «Diário� Associados", a.tiê·
agora. não teríamos no Br4\lil
televisão e a imprensa e -0 rá-d1'O
estariam atrazados, no mínin'io,:
em cinquenta amos.

Quando Assis Cha.teaubria.n�
adquiriu o seu primeiro jornal
eu fazia parte dfl_ sua reda�
cc-q:o reporter. Os re,P0rten::,s
eram então criaturas anômlnas
que não apareciam de maneira
a,lguln8.. Só os l·etlat>()i".es tiJ;lham
proleção e assim IDeiSmo :os .cha­
mad.os «reda.tores> <!ie banca». As­
sis Qhateauhri::ynd r.ev(')luciCll'l.O�1·
hão. Fazia que�tão làe ái2ler-se
re[3.0'tter e passou :li. lar�çar es

repo'r��les em SU3. emprêsa. Fui
dos t?rtmeiros a beneficiar-me
com a;. �sua ação l'evoll'leioaá�'ia
l'la imprensa. Saí do anonimato.
Asstnei n:;portagc':ls sensacionais,
Depois surgiram outros repO'J.'t'ô­
re.c, qúe contfnu3.riam clesccnhe­
cidGS se Assis Chat€al:lbria�lcl
não tivesse proje·t0,do os profis­
slQpais da reportagem.
Al'thur Lavigne é, na sua pro�'

•

Nã.G há ,cllÍlv;ida O)_mB '.0 IOkt€ma, perm.ite 'a ,êstes �lltt1moi5

apaicar o seu dinhe,ir.o sem 'S.e preocuj::'litrem 'Com () "falar cl05

titulas ,q:ue o Fundo guai!"da em cait"teiTa. Além diss,o, os riscos
, são dJis<tribuit:<{)s .de t.a:l m,Gdo <lijue pTàticamea,te nâo \€iKjstem.
E' ise'0 >!qille CDl'J..CQITe para .a ©Ga aoolhida. 00 slis:t.erna no 'Bra-

- -8aua.Ua. Amin �a.'I1em «deus decaído a lembrar-se do,

DepOis .cte ll1't1.ui.tas pre0.cupações Oélil", «te\llple <i!<e láe1.ls v�'V(Í) ,ql-le:
(iJ.ue J-eV!lJlIl <lua:;;i ,ali eSgJ)tallile�- <est,á 4el1.ltr411 ,dêle», <�balo .úa
to de> sistema nj?,rvQso, corno é; eteJ'Jll.ià-a.t!le a,pris'iol'lau1il no -tem­

r:gradável poder dispôr das l:Io-, 'pO), qjl\e seria de} ãowmem. �dg_Q ,

roas a ne>SSG bel 1!lNlz'e;:, <ile-ix·á-Qas '1 sí l'1U:l<108, titv:e..«se -<il:1:le -e:i!l€ll'!l.1.", ',s'Í'
pa.ssar '$e�lll <icl.al> toma'l" iCOl.'rlqe- I sé (l,0,MleÇlASSf: a alega-ia?
çi:ll'l�nt(i) - sem �ue nilj.g\\iém w;e- N:est�:; -CQl'ldiçóes; !l�rta'l'l1elílte,
1111J.!l, p:el1tua.'bar a 'i!í$�' tt:F-'<lUi- ej:.B. pOli�Oí' �.'�JOB iSe ,ej,;ti.ng'1Ilir� a

ild:Q.ade, . .;�{", .es;pée-i-e hUll\ana. par !ilB.-0 ,poo.er
;EntnetWlto, o. m17Ilíl.Glr me.i,-o de J'U\ta-i-, íi€ ,N-et,lder cla iie,vel'S�cl:a­

f,wol;lsar '(j) 'eJiIlÍ'f.lto ccm�te.� de.
mudar de ambiente - til�g,ir I:la-' �q<H.a1!l.lOO 0tS �Gm�@s baba­
ra lolàge - c.cmh�eer il,ãOVjl.S ter� Jhm;!lJna .galhar!i-a.lJi1er,tte :taele ",e.u

ras, (!)onde eriat,ura 3llg;uma Yen�1a ,i;m€ail® ,i��0, !ora.,m

prósl,iler.oillfal13:r-.no'i>_,de prob'Iem{jl,� 'dos ,q�1.aioll- fi! !il(j)m-lnar� Cilm as ,suas l'l.!I"7

�staJ[�-tlS 'mais 40 ,"I.)1e saturapQs. ma.s e sabeci'Oria gnlllEl-de �arte -cta

iElnUm, Viajar! Be,rçorrer noiVes terra. Dep@iji" ,qmmd.o as l';�uezas
oJ1,minhos. . . \e a gllória f�JlS_m desaa:>2Jrece·r a

Mas, paa:a pnde ir? Qual (i) Te- a],!ci!ilez de .se],! T,lj.e10cilni;o, ,g»la'll­
.o�nj;o que pode Proporcili)nad' ,de tr�p.as m,eroC@ll.átr�a.s sul;l,s-t.i!,tk1.li­
níHl_iiGl' ,a:legri;:l. aos nGlSS0S ,e111os, ma,m" ',lU,a-s ijã<lliiras, as !I.).�tiY,31S,

. maior 'sa;tis.'façãe esllÜl'itual'? 14��(il l8. wioOa :aàeg;re'.se te�ou
PN',a ,a;s ,grandes c'idades? Pa� K-l 'g'llllnde ,moti.wo de \S1.1'll!s pre.oClJ­

ra 'os ceNtres onde ferv·jqham :p@- pa.ç6es, er:!tã<o. v.ej\u a deQll!dêllo,la
,p.ulagõíes atordoadas pelo -traba- e a ruína 'd@ ilnp€rio ·.que deixá­
lh0 e ·as <1Hstâneia's? Para ,as .c,a- r� sinaij; JndedteVellS (de sua p;ilS­
pitais ,onâe se e.rguem os a:n�- - sagem par todos Os reCl'liFltO.s do

nha-.oéus? universo,
Não.! nepois da tu.ta i�tePM Apezar 60S p._�'€S, o papel -do

dentro da p;rofissão, em centat-o médico 00l!ig-i.$� em. lInitig-ar '8

diário C0m o so:rdmen'to e a dôr, dôr" i6l!lXugar �ãs"":rlmas, CONsola:!'
levando uma �'icta atlr,ioolada, os que liofrem, ntl;t'lca ,esqltlec.e:r�­
cem problemas a, �s(j)'lYer"'Ill� se �e que .os e.nf�i)s s-ii.o �s, IPupd­
SUoeule'Íl,1 com. r:a;pip,ez €'Xtr,ll.onH- b,s e 1(j) CGra!,lã@· �e J;ll:eUS!!
:nár'ia, �!le;_poi:s de tU�\l)

-

is,tG, c(iJ.:l!le- Inf,elizmeIite, nem semp�:e €i

'J:1il) �2\, P@l1a n'efazer M energ>ias Il'l-OSS,ÍWleJ. (llJl,_'<al:', ap�ar ,ctt\) 'pr@�
.g·��G, �z e -s.iJ.ênciG� 'gl:e&so flJ;ntá$'tioo Ici-a ct..lllmci.a nes-

El'a�eria. me4lh.or len,itiiV@ pan:a, !tes úl'tioRl!(\}\s anos. iE lIll üOeJl1!be, d-e-
o n0SS0 espirita? Sim, p0rqUe a sesper.rur.>ça;do, Vi11,e .:l, 1111'.@C1!ll"a .<ftg
pi1<;;<Hssáe do m-édico ,não -é o q_ue .chatr�atãlll \l_i!Ie [1Jl;e ,vende a meu­

muitos pensam! �!W.1iJ'iciFJ.:;i· os· :t-tra de q:U€ nt'lc,ess:i:ta.
clientes e receitar-lhes .é .até' 30- Sim, ll1ã� €xage:w QU.fiJíl'tll0 digo,
gradável! :o 'p1or w.em àepois <prog'l'€S:Sl') ràn.tást4c.o @a, di€n-c'Í<ljl.'f
quarido, na tr.al!iCilui>lidad-e de Há 40 anos, �l.leiofi t-i.vesse <Illdil'�
nosso lar, aC0_de-nos a lem:bran- '!leria >l')U <téta.(Il!.O, eata-ría itrrern'<i!­
Iça ,c2c:s que não me1l1J.oral·arn, .dos d�à'Vo€hnel1te per<d'�, já que na.-

g'ue restáo i'l\r-em.edààve1lme.nte q'tlela -é}:ioca a'i�lil:3, <Bãe exi-st'ia, '0
�e"�d1,cl(j)s! s€>ro salvador; �,,-el!1ll a;pa1'-llQas)�e

etr-e;i.o, s�lliJ.çera�:m!be, 'XW, ded:- :plliJ.eu'm�lllia, meningite, péste bn­
o.;arçã,(j) a)3s01ut.:il. dos méclic0s á bônoica, é5W, me..'nla ]!léste que !(te

IQ(lw;a dos sems d�en!tes'! Cr.eio na uma só vez e'l11minoli quasi 2/3
inc;bn:eza €10 02\1'ãtel' dGS oOlegas parte t:!!a popuJ{;l)çâo ds eEurol1la,
Ie na mag-naUim<ida"de de setls cu- ,!uem a,pa,nhi!lJs.se éstas d0enças,'
i'-açi!ies, dglil, J:ilwn<ia, já que a sulfa. e a

$€Ü qlle a gramde maioria Soe peruciiâ:ina nã:(} tinha>h'1l sido tles�
dedica de Clil-.P0 e .alIna ,aGI' que oobe:rta.s.
sofrem, :É uma. profis\S'ã-a àigna Em 1'917, mais ali m-en0S, a
dos aEj.os! ma�ál<ia ainda c�ifava l'H,i'lha.�·as
A;h! Se fll1d�sel\l10S eu�a�< to- de vida'S fr .de 'tl!il:�a sé foeit-a ch€'­

das as doenças, eldminar a c.ôr
da faoe d� terra:, fazer ,da,s crm­
tums �wes feli�·!
�ntretanto, senh,or-es, �)1e sç:!�

J·ía. €la huma,nid:u:le sí l,1ão :::0-

:n'beo.B'sse G SOfrimel+W, entregue
apenai> a,os }}razeJ1es? Que sería
do h@J1llern, «átomo pensante»,

gOl!! a li-quidar 1'lOV3S inteirms e

suas respectivas civílisações, 1301'
falta do DDT, Aralen, etc ..
Em torno cl-aa1l;le'le ano não BEl

conhecia ail'ld@,
-

lil-S 'oorn�ô;j\jios e

as vitaminas, elementos extra-
0rdináríos que :pl:'Gteg-eJ:tl 0 �er

aNtes de nascer e cllmtinuam
@ll::lando pv':" êle 'n0 .dec@ITer de
S�la existência.
E o raclriu.m e O> Raio-x não ti­

nham sido d-on'iad(}s a ponto de
se transformarem, como em nos­

sos dias, em pala\dánGs na defe­
sa da vida huma!'.@"

Sim, até Hl17, a tube;:CiuJÓse. o

tifo e muitas outras moles tia;.

fi:;;s.ão, um daqueles reporteres
çj.ue Assis Cl!lateaulDl"ianà fez
sair do anG>l'limate. Mas Assis
Ch-r:teau'b1'iaNd está enferm-o' e
l!\Ião tem comliçôes para _:!1,gia- 00-

lUm agira 1103 meios 0.fl.Cle atuou.
Por &":,so, 110 no ticiálrio So.bl',e sua

el1,fennidade' aparecem os n0mes

elas sumiq,a,d,es, dos 'I:lrofeSSOI'8fl, I
,00,. meàalhóe,s., .Não s_e _faz, se­

não esp.oràdicainente, referencia:
ao nome de Arthur Lavigne, que
foi, afinal, o. verdadeiro vence­

dor. Mas como aparecer, se é
êle um médico modesto?
Esse silencio é, no entanto,

uma grande injustiça que pro­
curo reparar através desta ·mo­

ta»,

deixavam dêsolad:3,s
mí1ias.

rr:uita.> 1'8,-

Na verdade, Don a sua intelÍ­
gêueia, O> homem j;i deu alguns
passos neste ab-ismo medonho,
onde se er:contra a solução do�
grandes pr-ob!emas médicos. 'l:n­

felizmente, C5 ráioõ me luz que
prcjetou s1:,o por demais tê-'
nues, ..

E pmque' toda ésta divagação?'
Apenas para. dizer das dificuldn. ..

As \i PJS, ,da- tarde estáY-aa'los
em P.o.ata GmSi'a. Imediatamen­
te p110curainos C) snr, GusmaJi.l\l\l,
farma.cê1!ttico a, quem Qcvávcalil'los
uma encomenda, O distinte se ..

nhor apresentou-NoS ao ,geren�e
de ótimo hQtel .da cidade, ol'ld-e
passamos duas i10ites.
Ponta Grossa tem uma \opo­

grafia in!?,T8:ta, o q\:le rt:>iJ:a muito

de sua 'b.e:leza, Subidas e natu­

-ralmente descidas se sl!lc.edem a

cada 'p.asse. Só \Com 11'1l:1.1;i:to boa
vontao€ o. fOl�asteiro -se anima

a percerrer as suas ruas!

P0Nta -G�'o�&a já ',é \I!lm centro

.urü'IerscitáríCl, com Faculd:;wle de

F-.il0sofia, Odcntologia, Direito,
Farmácia, etc.. '

Na ultima noite- que lá passa­
mos toma.mos parte num jantar
de ;otarianos. Àm'biente agradá­
vel, onde reinou sã ca,maraâa- I

gem, com a presença de' dois dis- :=::::::::::::::==;.:;:::::;:::;===;::::::==:;:.::
tintos colega., de turma.

Quem chegar' á Ponta Gro�sa

não I'esiste á, tentação de ir co­

nhecer, á 3() kls. de lá, Vila Ve­

lha, _

ües ,da iIil'wfJssão méGlica ,q1:le lida
!l()l1!1 n@antef; e ná@ .aem doen.çf1s.
pm:a repflusar p0is, o eS1'lírJto,

do1s casa:és, o 'amigo 'E·r. Jieser,

Faria e senhora e minha senha- I
�a e e.l!l, cteixámo.s ,J.oinviJ.le. ·cer� I

ta il'l'la�hã, de ,setemml:Q" oom ,des­
!tino ,á, Róz d@ Iguassú.
Dia. ;Ç'hu..{)��.,.. ,A esllr.��a léle

Cm'�íli>.a é:OFN;@ .sempre: - bma
ll-0 �:tr,ec�0 [lal'anaense, l'egu�a-r
do tIlG:Sso la,do!.
'O J.eser, 8aíbend!1l 'que não <vI­

nl::lamos hora para .c'hega;r. esta­
VlJ, calmo, conve-rsando j;raTlÇ!l:I.i,­
'lamente, Qmmdo m-en0S <esper.á­
-vamos, cheg.amos á Curitib.a.
O alml'lÇ<o fa;r:1i0.e va;r�a;dg, ifoi

B@ y,):)staÚTa'�t.e 'Emrr. !Para 'q1iBm
gesta da 'cez1F1:ha 'árabe recomen­

do, '>!<l;a -oatp<ital �ar,al'laense, 'a<itlIle­
[a. .casa. Ambiente (Hs.ti�to, il1l�­
:g;iene a,'b.S0'lu,ta, .aildmemt�ão sa­

,Q:Ía, tTato fidaIgq, plle.ç0 8/(!) ...1-

ea'nce cle toélGS;, dmpnesSlionaliltm
'fartura, ,eis .as suas ca;ra;.Clte'l·is­
tica!S.
.Qtl€m 1á ,entra uma ·vez m,lFl:Oa

doeixa de v.oltar, (!) arr.cigllil . .!Teser
oe senhcra fic.a:r�m irn;IilressiGll'l�I,­
idos C0m -o que .lá, vir,am e sa;be-
l�ea\ram.

Em Cliriti'ba, fioamGs poucas
il;tPJ_·.as., lempe suficieNte lP,ara ,,,i­
siltal'.mGlS {(!lS filhos â,.lil!ternos í1ü1il

Ginásio Parana'el'lse e no Cailu-,
T,Ú.
A' ,tlJ,orde, �or \liIIDa estrada ,a;�­

lfalJ.tada, segui,m0s vmgem jp;:U��
iE",enta, -ar,essa.. J

Iílil1iel�zm80nt_e" 0 asfa1-tG 1!lã1il 110S I
levo.u até a Princeza $los 'CaJt1·­
;pos, Oepo.is. de alguns g1!liiq_&l'lI'��­
tros, encpr.1;ramos lilÓ .em a-bull'l­

qância, 'levanu?:;t:!!a \per celil!tenas

de car�'OS q(me' :p'�ssa1Jiarm a ,uma

V,e'10çtid�de v.erhgi!lesa, carnga­

>(I:as, qUf;si úoQ(j)s., de café" '-Vd®dól
t:!!o norte \do l"ara-ná.

N:ã.o fôra a períCia .do Jeser -e,

'cert:J,rr:mte, teria-mos S�cl0 víti­
ma;s <le adiclente pois I!) gocanllie
númeyo -de ca.mil1'hóe,; ,(iJ.1!le lilas­
sa1vam dificllllta'va a ma.vc-ha da

lílossa Plymouth.

-São blcoos de Pi?d1'S. ·el'lOrmes,
l'a�losas, que 0 tle.mJ;'l.o, no decor­

rer fios anos, já' desgii'st0u sen­

sívelmente.
De long�, dir�se�ia lima cida-

t1.'e1a -de -giig!lililtes íPeJ'dida S!le seí\!)'
'

.da �la-niéie li!mens.a!
N{\) 1.iíllDan0" ·1110 seiID -d8tS Tui:na'�

de BaalJoock tau<Flbém il1lá q;leàra'n
úe �amaqQ�<,;' im�r-essi'onal'lte i('21l:
m.tr, it\le ·oomI:lrime,m\uo, 4,50 m'',)r.

de }8Ji'ga.ra e tem .5 de alt1!l1"2J.,
aflguID'as colGloaJàa'S sQli)lle >(!)l!ltnm;
Mocms o010SSa'8S, :a 11:2 'l'ntT. rio r R: ....

só10.
. c,..<3'Ir-Dle� ;ec,!�a���,

!l1lstas peclTa-s .do <Líbalil0 ert:lina
.

li [J:beraca� do 'pl1'6,S,0. ,:la
traba1!'haâas, eis a 'di:illierenç,a, Bar->: Icarne' em :S""G

..

!l"au'lo .mca-

be-'Se ',que, �á .cer.ltenas .de a1'l.0s, ·,sJilil:tl&ll!l
.

.uma .l:;ta;lxa na ven-

!il(j)ralil'l tt,=sr.0rtadas de <lu'iIÔ,ll'l..'t1- ida, ,d8.lxanâo pS açougQe1-

tros de ,distância para lIll 'Seio .<fta'S r�;;; �pr.�n.slV,Os com ,a"T�a-
q'uÍÍ1lil<iS 1s,m!ilsas. COlU,O se �I\eali- .ça,o ,das .donas�ãe-,cas_a:: A

'SCJU :(;) ,quasi mtlagre? Pergu111tllt patr.Die de pr.lrneu:,a ,q.ua'l�d.a-
'. "'·e n,'''''', "1 g"-n,<"' açOllcO'U8ll)_1G.3'Sem 4\eSPQsta, ;I911<;iblema sem. SD- li[

_
• .,_,...--: ""'- �"'" • -;:o

_

lllll.ção., tMiU'Íltas ,geragí§es wI�ãc> 1>0.e111 .a venda :â razaG' .�.e
'alinda! !Eitas �rãlil :as 'meSLnas ·C1:$, 110, fo;t'Qolll ,a .x.en�",.a
�11g<1;�IW_tas .qll!;e -éra n�B 9)torm-é,m� 0.0';; ,fi'e.g\�eses.. A r.e-d1ll.ç�o.,
ft..-a.rn. 1E '.0 00n1J:!I'Q .eteTl'1'0, h'li de .ee;g.UJIldB :mfo::m�, .a;tm,-
mtlrID1Wl"a1.: _ -«-G'bserv.e, -ce1.éllJ:Qe,. ,gii-'U .;il. .61IO\s.mllhoes de .q.lUa-.

.C3111:� lestes vesrtgues ·d1il 'p�$a;d0, 'f0f;, �nr m.es <liJ,Gl Ma.�ô.o,nro
l11'aS d>l'á0 vá alem!' .!Não seja MlUl'll-0lpa'l d€ OalI"arplChll!na,
c�ri�:So'! Atormenta;r..-se-ã i,lilI]ltti[� :::::;;;:;:::::::;::::::::=====================-----:====:::

=:i�::�:1�1�J:;T�1= Il.lIT.ft
....II ••li

.,'���u� '.nÊ�1to,'Ip'.,ca'lg"i����'j�:I�l��e:�s·
0,1"."

.,.'"""','Lellaffiei I!ilB lilí).'€us segreQ.o.s e 'idei- _,""H,," .... ''"' r'" ......u.... ,..1' I... ---

m.>.rei Oí> naelllS evig'J.[la:s .â lilottr.e E:'flC�,EN'fES SERVIÇOS do
lC'iêne'ia hmnsl'!ila, pa'ra !r[T-me -

,

1 I RA-D'I·O ,C:,U ITURA.dela .e engana-' a». z,.,
Ue ·vOlta. \de VlIa Vteil®.:a, llllg.ar : �.!.!..'rI.'!rI .!" !.,I ••• III_' II� "I!lfP:'·

••,.�.i"" "';lI!If" "'!lt!I"l'JI';";JIl'Jlil:. ':p1lll:]lÍei-0 ;lilm'a A lilí).e.di.tagá(j, '(0- �

mo", ,co:Iiihecer:as furn,a,s, ·dois
. .QDi'flíc-iIDs de 1:20 :mnr. ·.de lCiv,el!ln­
{el'�nola ·e· 1'1:0 mtr. d'e 1!lr,ofl.und'i­
élad.e. COl'ltem-J;)lal1Q.0 dillâm aqWia
não se pGlde ,eGlixa!!" ..de pensar i

nos �fll'i>chos da .n:atl.l1,l'eza.. A I

[,9,g0a 'Ci<ilud�<!la tem suas .â;g.tlas
provin.das das Furnas" po.r um

túnel subter-l�âneo,
A viagem de l"Ql!lta Grossa á

Palmeitr.as fei r.álp.ida. Nesta 10-

cR;!i,c!l.a-êl,e 'VisÍ!tam�s :a igreja, re­

'lati"lameR':te gna-nôe e bem' orna­
n:enta-{]. il"a'lmeinrus ·é po'lilre, -e@m

�'uas Il'lOE:11'elil!tas.
p{)UCO mais de uma hor,a.o

meia de viagem lílOE leva 'á GU9..­

�'api.1ava., onde :3.1moç.amos. Cho­

wera naquele dia e só víamos �11-

ma por to-dos 0S i1:ados. E· agora?
\Devíam-os pro.%ega4'l' viagem C!lU!
não? As informações ql;le nos

,clf.\VR:lU eram as mais desencon­

tradas. Arriseamos, -enfim e 'Í'il­

IDOS 'I,illl!ra a. ü1ente. Mais de cem

Ç!ui1@roetros NOS s-ep,aravam �,e

La;rarüeil'as .d.o .sul. 'E, ,pelas es­

tradas �-a\Flilacenltla..s, @ carro dlar.­

ra,pa\\\a ,R ,cada i:nSDM'lte.

Ohegamos .a peNSaJ.' que ·dm'­

miriam(j)s 'no .caminho! p(j)I duas
vezes �call::laJ[l0S e pr,@iVid;én­
ei-a\l!ll'l.ente. nesta:s ocasii!ies, sur­

gia l.Ul1l j,eell> (iJ.ue nos 1liratva do

.bar-rD, Enf�m, depois de muita
luta e gra�as tamlbém á p_erícip.,
do J,eser, ,chegamos, de'bajxo d.e

chuva. á Laranj.eiras do Sul,
oom ·suas ruas enl1unea.das e li­

sas' -onde o oarr.o andava com
d1fictilctade,

(C.onti.nua) .

MALÁRIA

(j) S.el:yiço N'lacüllaal de lWJlã­

rla ey·ita a propag�çã'6 da ma·-

lá;ria de1lletizaliloo as casa uma

V,ZZ \I,)N .ano e .cur.a-mio IJ!) do­

entes 'grit.tuitl!;mentc COlli OQm-

primidos a-nti-malár,ico!i.

,,,...,..,...,._." '�IC,SN 1E OUTRAS EMPRÊSAS
fA.Zt:M AJ1JST'ES 'C:OM R�f' ..F�

Nada menos de '!L9 ajustas, visandg .310 carregamen_
.to de diversos pr0':iutos, entre êles os .d:a indústria Si,
derúrgtea, foram !firmados entre as ferrovias dia Rêd-e
Ferrillvi.-ãTia Federaâ e grupos iinidustriaiE, destinadns a vi­

.gcrar durante o- ano coreente.

Além dos artígcs da sícerurgía, serão c.arregad�3
mediante ta'i,s .c(j)'!1l",êni'l])s :l<eidJe, ecmente, llilapel, tCe!Í:woei.a,'" " ,

mejfrfuge:r.antes., w.eIrouill:Gls aQ!liliGm'Gl;DilJ]'eS e <!;xigto.
(Qu�1io aos laalJlst.2'S ref'eífenl'te.s ao tr3.d\lspGJrte me !1Dit',Q­

Gllllltos pro'Vfl'liitelíl\Ues rias jplI':ã\l1l'c\p-aiis, .:Sl:derurr,g1ias dro jJDR11s, o
';!íJirlimeiJ10 Ie també!Jll o mra;is impH!lrtanite rdê1<es 'foi !firmado '

CC'm .a ÇJIlimlllan1íl�a :S�derúrg'hca N:acicna'], 'es;t2)bel1ecendtm ao

nu'GVwent.açThm de 2e:lil,iQQID toneladas -dE: ma,tetia1 :aloobJado
'e 1: lfiO .'{llra '{]le n:ratêll'ias-prrnaas, -pela <GerI,tral ,do Bra:si'1
.até .30 de junho.

.A Oen<traa .dto ilBrasill celehrou ,cOllvêmi'Üs no vaJor de
'

;�J:Q mil!hõ"s aDuais . .com a Slcii_-e'l.·úrgica Ai.pert1" ,de 1.@(i) i!í1ililhões
'

'CC'ilíl'l a Mine:raç§,QI 'Ocrarr alo 'Brai",i'l .e vÍlri-as -<1s�'nas da Orga­
ni:zaç,ão ,Jafet� de '2.3 milhões '.Com a Mannesma;nn, de 36
I<l:il.1Ílü@es com a 'Siderúrgli..ca Barxa Mansa, de 1JiQ milhões
1C0m a C@mpanl]\lia c;1:e Us'in.a:s Metalú'l'glic.as e de 3e milhões
com a Usina Queirós Junior.

Outros ajustes, no campo siderúrgico: Bel'go-Mineira,
Me.talúrg1ca Barba:rá, 'Pe�a 'Central:e Sant@5:a .'J'lhlndiaí, 3en­
ci0 'qu� esta, última ]Da;r,ticipa ai'liIoda 'OoI}l:o Ia N<omeste, <ile

contTat(j� acertad-os 'Com a Us.ina de Corumbá.

.os transportes de leite 'e cimento ser.ão ,efrtua>dGS pe­
na Lf!opo:l-dina;; oS oe papeL .alusivo às indústrt� Kl:aioin,
pela P.a�aná-SaTlta Catarina, S;antJ0S ,e J'umdd.:a:í ·e CeiID.tral
td.G Era'sit; ,de -gêseo, ,peGa 'Riêdlc de Wiaçã'O' 'Cea\l"en5e·.; d�
vei:culos autcmbt.ores !pe!l:a 'P.a±'àl'lfá�Sal.'l1ta oata"l'i'[tlla oe Vi. •

,ç.ã.o Férrea Rio Grande do Sul.; trigo, p.ela Rêde Minei a

,de 'Viação, e, fina:1mente, de cervejas e relr'.igerarlttes
.são PflíIJlIC) ,para .Sa:lva,�or, via \Belo Hjmrizo:JJit.e-SetB Lag

�

distri'buiiâo pelo Tenda de
� --. Gua'Ícu.t'u6,.

A 'Carne ,de \Seg1:illTIa .eS!M,
-send0 -vendlii>da 'à razão de
f_ ':;l ,36.,:5@, IC0;stc'la'; fxallàq­
nl\., , ,E: .abJa e- filé 'sem (1).860,
C.r$ 48:50; pe\ito, Or$ '49í�@; ,

:aSe! ' le capa fIe 'filé, Gr$ ..

53.,5'0 'e 'br.a:ço -sem ÔSS0

:Cr$ Ó �50.

Vi,nbG\ campa:n:hol
O V mo 'po'l"tu;g'11ês n13.o

.está (ild-sposto a 'cedeI' :0 1;m­

-gaT ,de 'Prlm-a-zia 'que 'flá
tanto ter:npo ocupa '!lO

mercado c Gri.tâniGÜ'.
''Os megqcia'Lttes ·v.áo. flom

.ês.se G1j)jet:iWQl, 'la'Iilça-r \'&-ma
.

vasta, ·c,aIll]la::\'ll.u::j, :Plara Iqlle,
'G \Üé1e'blle w1:1ao· i'ead\'f1U;iira

. .a !a.ma de qlUe ,des.frntaw.a
'e l!"eCEllltemen1le p.e!Itt1etl -

s.e:grrmdo o "'FiTl:a1l1cial Ti­
'l-'l'lflS" ;afirma no -s.a-a 'w1bim@ l�
núIner(!}..
A ca:IJíl@.a:nha 'de iPtlblici­

da.de organizada na 'JoN,gla­
li.erx,a no .ano passa,do ,deu
como lI'esulltaâo G ;alumento
.de:5 àJo� .c.e.nto na.ll. -Vflfi'das
:dQ v� IuJi) ,do PÔrto. 'A

,c.arn'Ii>3c illaa (c())!l1:,"tinilaará ,�te
"ane

I
ae.r,2s.o.eNita.o j01'-

.Iil:a1.

CJ.s ddtret'Clr.es dila C0'l1liJie­

<der.ação Nael0na·l al,0 Co­

méndo· ll'e8iolviacr:aJlilll :ap,r0-
V,:i_l,r Q.i3 D0iFIle.5 ,deleS, �TS.. Bra­

:SJÍ3.IYO MaQh:a.Ehm Neto, .à.essi!
Pinto Freime, De>r.à1G!o ]Mi0-

t.a -e íPalUlo Go.:!l.\i)�, tês\t-e
últÍU!l!l.Gl como assesi3�, 'pa­
ra imteg.ramm. :a ·d1:ea:.egaçãl\l
do c�r,.)io br-asilieilI"10:â
pró:ximna IDBtm..iã.o d!:a CO!l'!l­
f.e'rência .da OrgamJ.liIa­
-ção lntem2ioi0I<l!all do ":[\na,­
ltIalh0 .a a;ealiza!I"--S,� em '�1.:1-
nhG �jnd:G!UTO, !IlI:a ;$Wíça.

A.l\iAIO'R ,OB,RA DOSÉCULO'
":Sl0:gans" ifei1ios \]_:)B!l" famosos agentes de ;p.ulgihei­

'dade, por encomenda -de eID-prêsas internacionais 'de tu!,á_s­

mo ,e -agênoia-s de viiag;e-m, nos ma.is v.artados 'PGl'liltos da

Euro_r::a, Ae!.a .e fl.ruéri!-:a, ,baseadClls nus iiadlos e na Teahida-
.

de de Braúli,a., já são encontrados como :elemento de atra­

�ãG para a nov.a ca,pital brasi'leiTa - a<ssiTra1am ,aS' notí­

cias as fotGgria\S ·e as COll11.lI:lliC.a;çóp-s que os �Ililp-resáll'i�s
ibJlra�i1eiTOs vêm rec,ebendo de séus coieg.as de temo mlUn,mo.

'1I'o.do� os turIs:tas que vi�.itarão G BlfaSlÍl n0 .oorrente :atnO,

Segundo os inf.ormantes da r.6p.oTtagem., �;,e;rnpr,e pergun·
tam se Brasília está nos ro't�ims; pois desejam �a$­
sar uns. dias no Planalto 'Central a fim de tomar,em ;can­

t�to com a n(i)·v.a r:iv'i1iz�ão, 'Çjue :surg:e .no tr,0p-i(}0 e aprec·ÍRl'
o projeto da "cida.éíe neva", no dizer de vários criticos de

a.rte, As fus.es gue estão Rende l'eg�st'f,adas -são tô­

'(ias curtas, maD incisivas. isto d-enota a ãivulgação diret90

'(!J}Jl€ vai .dr. encont.r:o do inter-êsse do- turista. ,ansioS'O .de

ver cousas Illovas, l1lel.as. -e repletas de surpresas. A pa!l:'te
a;rquH:.etóm\i.ca da nova <capital surge como uma atr-a'Ção
.a qual ninguém po:c1ierá fugir peUa si!Illlpliciélade dIe seu pBr­

to e a :revelação de linhas que .QoSlt.enta ..

El'ltre as frases ou exprefisGes .q:ue v,êm s,endo

U\Slilc1aS o;m ma1o'f f\requência a lreJllOrtagena :a:l1CiltoU «l}ua>'5,

que são llugestivas pelas poucas palavras que r.eunem. b

primeir:a delas €stá nas grandes agências de viagens -da

EiaTopa e dos Estad0& Unidos, nas ·qlll!ÜS Os .tu­

YÍI5tas- são conwid.a.Ciios a 'ru;'sistir a "s,Glilidade :do

século", ou ·seja, .0 ato ,Qf�'eial da transferênci.,a da ,capi'ta1,
no p:J."Óximo tlia 21 ,de abTH., ,quandO mais .de 'Cem anoS de

S0nho-s. Ee corporifilCau'l numa realidade que .dr.rá aG BC.asll

nova moldura e I00I"I:il'ge:l1lt para a. gr.all!�e a.rranca.da el[l'l

:busca do pleno estádio de desenvolvimenito. A segunda.
expressão é a utilizada por U'ID.a emprtêsa nacional, que

v,em anunciando viagens. rodoviá;r�as à nmva. ,capital. O Iq'l!l<l.
se vê nesta expressão é o simbolis-mo: "sej.a u.ma testeiJ'rll!l­

nha da história". Vá ver Brasíli.a no dia de Leu nascimen-

to oficial. assistindo a .todos os atos oficiais .que ali se

e!f�-.)tivarão. Esta, segun.do 0:8 Entendidos em matéria d-e t�1.rl&­
mo, será úma oportunidade dmp-ar p.ara ,os que deseJa'l1l

"
ver S:01enidade diferentes, mormente, elU se se tratando d�·

transferência da capital do maior país da América Latina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A palestra da noite coube :lU)
sr. Donaldo Ritzrnarin, faz8nrl:::
sua. auto-biografia, segundo �:

programa rotário - «(Quem SO!li.
eu?».

Onze Milhões de [ruzeiros Eram Pagos a Ser\lidores Desnetessários
:;::::::-- 0edi.das Adotadas Para �,O.r,1eaOle�to �o SES� do

1:" d S
JflIoI

B d S"-,DIstrito Federal - RelatorI<? d.o Diretor .Reglonal oluna ,e ao enio o . I ;
Perante o Conselho Naciono] da Entidade: '

,

- dispensa de servidores des-

'1'necessários, com uma redu­
ção de 11 milhões de cru­

zeiros na' folha mensal de

pagamento do pessoal;
2 - os débitos a fornecedores,

que montavam a '30 mílhões
de cruzeiros, foram reduzi­
dos a 11 milhões de cruzei-

RIO, 7 (Via aérea) - O Con­
selho Nacional do SESC, reuni­
do ontem na sede da Confedera­
ção Nacional do Comércio, apro­
vou' o relatório do diretor regio­
nal do SESC do Distrito Fede­
ral, relativo ao exercícoi de 1959,
no períoelo em que êsss órgão
passou ao regime de intervenção.
Durante a rsumao, à qual

compareceram os presidentes dn
Federações do Comércio de LO"
dos os Estados, e que são os pre­
sidentes dos respectivos órgãos
regionais do SESC, o Sr. Edgar
da Costa Amorim, diretor do,
SESC carioca, fez uma ampla
exposição sobre a administração
da entidade desde que foi decre­
tada a intervenção no organis­
mo, em abrtl do ano passado.
Destacam-se, como pontos prin­
cipais do relatório, que mereceu
a aprovação unânime do'Conse­
lho Nacional, os seguintes' pon­
tos:

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
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llotíclas
.

da Capital I:••••• I�I •••••• , ••••••• ,1 ••
\

�"'.
pALÁCIO DO GOVERNO comemorará, a 21 de maio'

próximo vindouro, o centena­
no. de sua fundação. Vasto e
bem organizado programa,
que expresse na realidada n

importanoí., do acontecimen­
tO' histórico, está sendo elabo­
rado por comissões para tal
designadas.
Dentre essas comemorações,

destaca-se, pela sua importân­
cia, tratando-se de uma comu-

1

na cuja maior fonte de renda
é a pecuária, a Exposição
Agro-Pecuária que ali está
Sendo organizada.
Ao regressar de Concórdia.

anteontem, onde participou da
2a. Exposição Nacional de 'ISuinos, D Secretário da Agri-
cultura, dr.' Celso Ivan Costa, ros; I3 - retôrno de 140 servidorespartícípcu de uma reunião, em
Lajes, da diretoria da Associa-
ção Rural, oportunidade �m

� .. I ii i. if 11&1111 ,di III'.' iS •• ii 1111 a as ••• 1iI1 ti !IIJTlIllli.liJi iii i ,-",. Ii &I íII Li ii ,::.J::�!
que foram ventilados vários 8 5 . liimportante", assunto� relac10-1 � Ponha' em Ordem S'-e7A1 I,nados com a ExpOSlçao Agro- lo . II .I(_, , 1Ii,.o:;.; G,l
Pecuária do Município Donto � T Pt l d El "t �Ialto c;la,s comeinoraç�es do E l U O e er ,or IcentenarlO de fundaçao da -

�' �'qu-;:a cidade serrana. I J6 Assentados os Dias e os Horórios d·e Fun- "l!Ontem mesmo, durante o
IDQt'TOS L�iT�1i') AIS �IIdespacho com o Governador

I
' cill.H1Qlmerlto D,as r .

� E �;:. Vi"'�

Heriberto HÜlse, o SecIetár':o � Pa,ra facilitar a todos os cidadãos que, tendo 'idade para Ida, Agricultura dr. Celso Ivan '5 ser eleitor, mas que ainda não tiverem seu «título eleitoral», =

�osta. l<:."vou ao Iconhecimento-

1"1,
ou para os que, tendo-o, devam transferí-Io para a «Zona

���jl," Chefe do Executivo os L> Eleitoral de Joinville», ou, ainda, 0& que, dentro c)\lsta. zona 3�ultados da reunião de qU2 eleitoral tenham que transferi-lo de lima secção para outra,
participou com os membros da o Exlp.o. Sr. Juiz Eleitorll.l, Dr. Norberto 'de Miranda Ramos,
diretoria daqueta Associação a,caba de fixa,r 'o seguinte ,hoTário para 'funcionamento dos
Rural.

�
diversos cartórios ou postos eleitorais assim como acaba. de

�I'determinar as diversas zonas a se'Teu:{ visitada,s, por êle pró- :l
NÃO VIRA' O MINISTRO prio, Juiz Eleitoral, ou por pessoa. por êle devidamente de-
DA SAÚDE A SANTA � signada. e erecienciada:

IICATARINA NF;,sTE lHES F. a) FORUM (Rua D. Francisca, esquina Princesa Isabel)

Idiàriamer,te das 9 às 11 hs. e das 12 às 16 hs. com excep-
O I'/Iinist'ro da Saúde, sr. ção elos sábados.

Mário Pinotti, que por várias b) CARTóRIOS DISTRITAIS de Pirabeiraba e Bairro do "Ivêzes adiou sua visita oficial Boa Vista durante o 'expediente normal dos mesmos. Ia Santa Catar:na, acaba de c) CARTÓRIO ELEITORAL DA RUA TIJUCAS ,(esquina '1comunicar ::l{) ,Secretário da Dr. João Colin) diàriamente das 17 às 21 hOi'as, menos 1Saúde � e Assistência Social, aos .�ábados. �I
Dep, Albino Zeni, que não C;3-!H d) CARTÓRIO ELEITORAL DA AV. GETULIO VARGAS �j itará nesta capltal no.3 d'as 11 I- (Expresso Joinvillense) segunqas qua,rtas e seNtas. feh �IE: 12 ele abri] cÓrreí:ite."�· ..,." i E" Tas, das 17 às '21 horas ..

'. ' '- - "

m

Alega o Ministro não ser I � e) POSTO ELEITORAL DO ITAUM (Salão Fluminense) � �"(i'EXPOSIÇÃO AGRO- ' possíVE.1 a vinda ao Estado :,1a- i I terças e sextas feiras, das 17 às 21 horas.
PECUÁRIA DE LAJES NAS quelas datas, em virtudes de f) ,SALAO BAUMER - Vila Nova - Domingo, (!!a 8 de
COME.MOR,AÇÕES DO GEN - não se haver recuperado' a;ln- Maio, das .8 hs. da manhã ao meio dia. �,iffiNARIO DE FVNDAÇAO da de um pequeno acidente g) ESTRADA Da. FRANCISCA - KLM. 4 - Escola Esta- �

DA CIDADE
1
de que foi :vítima há dias, :na i· dual - Domingo, dia 15 de Maio - das 8 hs. da manhã 3Lajes, a Princesa ela Serra,,' ,Capital do país. � ao meio dia. �.'�� I"'

11) IRIRIú, NO SALÃO 7 DE SETEMBRO - Quinta-feira,

�Il
o..

dia 12 de Maio, das 17 às 21 horas. I
Prefeitura Mnnicipal d� JliflIlenvl·lle I

i) CUBATAO GRANDE, no hangar do Aéro-ClUbe - Sá- I Após um longo período de

es-I
U Iiv lUi bado, dia 4 de Junho, elas 2 às 5 hs. da tarde. •

pera de Jnfol'mações sôbre [.n'IRETOR�A DE OBRAS PÚBU'CAS ..
j) !)EDO GROSSO, na Escola do Dedo G�osso - Domingo, 'criação da, agência do Banco ::lo

I
dia. 12 de Junho, das 8 hs. dn. manhã ao meio dia.

�A " I S O N o Brasil, circulando as mas desen-z • g Aos partidos políticos e aos cidadãos interessados pede-, contrad?,s notícias sôbre o rele-1IIIIInllllllllllll[Jlllllr�=_::: SQ a gentileza de sua preciosa colaboração no sentido de
, vante problema que vem preocu-Tendo em vista os 'múltiplos casos que se têm verificado REUNIR todos os que ainda não tiverem seu titulo em 0'1'-

� panda as classes produtoras, as
com os adquirentes de terrenos de 'loteamentos clandestinos, dem, conduzindo-os aos locais e nos horárics acima citados

industriais, o comércio e toda, a
'7dvertimcs aos interessados na aquisição de lotes que pro-

- afim de facilitar o traba+ho e corresponder à bca vontad�
pcpulação de Sào Bento, chegou

curem informar-se préviamente na D.O.P. nesta Prefeitura
-

'; demonstrada pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz Eleitoral e seus esfo1'- ::I" urr: telegrama do sr. Celso Ra-
sôbre a. legalidade deis mesmos. Tais terrenos poderão encon-

-,

� çados auxiliares. : mos, presidente da, FIESC, di'ri-trar-se nas faixas previstas para a abertura de ruas e logTa- '" � '_, "", R 1--

.

nR'"" ••••• a!l' JI-IL.I!...LLII�' l'!' B" n! 9.11.L.U.ILL!." "'...E..Jl..!f...ll.JLtl-'I!..L�Jl..lL,�t gluO ao .sr. j:l ranClSCO OêS;S ar,douros públicos, ocasionando, em consequência, embara.ços e -

,, .____ presidente do diretório munici-prejuízos aos seus compradores. , SO' EVOl C
-

MPEDIRA' paI do P.S.D., comunicando quoSàrr:ente serão permitidas construções em terrenos de 'R UI�,AO I '.
...

a presidencia do nosso principal
� loteamentos devidamente legalizados de acôrdo com a Lei

_

(Conclusão da la. pag,l , ca sem efeito; Art. 4? ,- A me·, estabeleci;mento de crédito' C�H1-

�
n� 414/56:

.

Supremo, sr. Otacílio Pinhei- sa da Câmara comunicará ao' fiára á Agência, de' Joinville. as
.� Conforme o disposto no Art. 9 do CódigO' de Obras ané- = : o. Senado a preé,snte reso'lução, tarefas de elaboração dos estu-

"�,,_�,,�,'
Xo á citada Lei, compete aos proprietários dos loteamentos

_, Rio, 7 (UPI) _ Já ultrapas· conVidando-o, em nome desta, dos referentes ás praças VIZ!-

� ,(E NÃO A PREFEITURA) a abertura de ruas, valeteamen- ;;ao a cifra dos 400 milhões d,,," 'I a pronunciar-se no sentido que nhas' (Rio NegÍ'inho e Campotos, drenagens e ensaibramentos, após a aprovação do res- 'h' t·, AI) 't 1- cruzc:i.ros o volume 'de depósi- ! :' parecer convemen e' . r. egre para Jun ar aos evan-
ê pectivo projéto. Os lotes não poderão ser inferiores a. �60 m2, tos bancários em, Brasília ao I --'---------.------------
ê as ruas deverão ter 16,00 m de largura e as travessas 12,00 m.

que revela uma pUblicáção� Joinville, 5 ele Abril de 1960. especializada desta capital.
i - Diz a mesma publicação que,DR. PEDRO HUGO PETRY d' t d' B' d B'_�,,- DI'r'etor de Obras Pu-bll'cas

lan e ISSO, o anca �ora ..

!

- -,
sil vai ultimar a insta�ação do

I�1lI1II[lllllllHllllnlllmlllilltllllllllmmlIUflllllmmmlmllll[l'lIIl1l1lllltJIIIIIIlIII.� serviço de compensaç�o 8' ehe' Por Mcls van d.e Meebcrg 1 vulgar, amplamente, informá-
�- . ques na futura capItal do

_ ç.ões sôb:;:e as n;aneiras de evi-

11lli;"J·=:·"M···:"Y";·R·l··�sn/�A·iI"_"I.CilOUM'''E:R"·Cili"O''·:111' ::�.S��t'ad70 (����sir�!��rdao (U� I. re:e;;������e;a:lJ';r;�: ��r��I���� tal' incêndios·x x x
u .... \,:U';; A!;; II;; i � -

. _
começou trazendo boas novic1:J.-

IJO NV LL· � D.N.-DF) apresentou a Ca- des: passou a prolongada �êc>1, Em Lochem, a leste dos pai-
,

I I E � mara projeto pedindo qUe a que vinha se fazendo sentir. O ses-Baixos, realizou-se, no mês
:lI Capital não se mud� no dia 21 céu c'arregado de nuvens nas passado, a inauguração oficial

I: do corre11te para Bras'ília. últimas s(:manas promete chu- de uma fazenda de criação sele­
; i O projeto é do seguinte teor: vas abundantes. Resta saber ,'30 tiva para. as provincias da Gucl ..

. Art. I? - A Câmara dos as chuvas chegaTão a tempo do ria. e Overijssel. Esse aconteci­

�II Deputados continuar'á a reU' eliminar os efeitcs dos três me- menta constitui um índice sa-

3 nir-;;e na cidade do Rio de Ja- ses de sêca e calor que a Holan- tisfatório, no que diz respeito às

=1 neiro até que o Congresso Na- d3. atravessou. Ainda será pre- fr:zendas de criação seletiva em

=1 cional verifique e decida que ciso esperar algum tempo par:'l. geral e sua importância para os

�
a cidade de BrasHia, ainda DO' se conhecer a extensão dos pre- cria<.!ore3 de porco:. Há 150,OiJO

'comc;.ço de sua construção, juízos. Uma coisa é certa, po- criadores na Holanda., que 101'­
reuna as condições materiais, rém: o número de incêndios err) necem cerca de quatro milhões
sociais c· pülíticas inàispensé,. florestas e incêndios comuns, de porccs por ano. Um dos mui­
veis à sede da repref:entação' ocorridos na Holanda êste ano, tos fatores que o criador tem de
NacIonal. ult1'3,pt'.S30U a média. E houve, levar em conta é o desejo das
Art. 2? - Essa mudança também, muito mais incêndios dona:, de casa, que se mostram

não S." dará antes elas eleiçõ'2,s. em fazendas. Os prejuízos ca:l- muito ma.Ls interessada:'! pela.
preddenciais ,de 3 'de outubro' sados pelos incêndios ocorridas carne de porco do qúe pélo tou­

próximo; Art. 3� - A Câmara em fazendas elevam-se, anual- cinho. Naturalmente, contudo, os

dos Deputados, em aei própria, mente, a cêrca de três milhões próprios percas não sabem disso.
destinará às vítimas do arrom- de dólares. Se, contudo, leyar- Assim, o criador tem de enfren­

bamento da barragem d'e mos em cont8" os prejuízos cau- tar a tarefa de adaptar seus

Orós e Barnabui.u e à recons- sados à produção, o custo da 1'e- percas à3 necessidades do mer­

trução dessas represas. imoür- construção pelos' preços vi�entes, cada, ou, em outras pa.lavras,
tância igual à que se destina- etc., tais prejuízos se elevarão a chegaI" ao equilíbrio satisfató,io
va à sua transferência para doze milhões de dólares. Dez por entre a cárne magra. e ,a gorc,a.
Brasília a 21 de abri] (� que fi- cento dos incêndios ocorridos D.e, Isso, como se pode deduzir, tem

Holanda ocorrem em fazendas e de ser feito por um processo 'de,
metade dos mesmos resulta de seleção, baseado em fatores 11e­

descuido, inclusive de casos tão reditários. Ao mesmo tempo, (JS
comuns de crianças brincando fatores econômicos exigem uma
com ca,ixas de fósforo. Não é de proporção razoável de conver­
se admirar, portanto, que as a11- são: o máximo de pêso num pe­
toridades responsãveis estejam ríodo mínimo, com o mínimo àd
fazendo todo o possível para di- aliment�ção. A alimentação ::cr-

FPOLIS. (3 (Do Corresp.) -

DESPACHOS - C�m o Go­

vernador despachar:3:m, onte�
o Chefe da Casa Oívíl, �rof:
Altino FJores e os s�:cr:taTlOS

, Trabalho, dr. Jouv ae Ler­

COr Rodrigues, da Fazenda sr.
ne

I da
:

S
-

dHarcílio Dee,:e � a au '3

�ep. Albino zeni.

AUDIÊNCIAS COM PAR­

LAMENTARES =: O Chefe

do Executivo manteve conre­

rência, ontem, com 9s depu­
tadoS Mário Brusa, Wlllla,?
Duarte Silva e Walmor oe

oliveira. .•

AUDIÊNCIAS - Em audíên

cia foram recebido� o Prefeito

da Laguna, sr ..J_?;3e D�arte de

Freitas, o Capítâo Médico da,

Aeronáutica GodÜ'fredo de A­

raujo EaE:tos, FIlho e o sr ,

Narciso Doura:jo.

DESPEDE-SE O VICE-PRr::
SÍDENTE DO CONSELHO'

DF MINISTROS DA
AUSTRIA

.

O d·. Bruno Pittermann,
ViCf:·Prt ,idente do Conselho
de Min trcs da Áustria, que
acaba Q ·visitar. em compa­
nhia d\ oueras autorid.3.des
daquele país, o Núcleo Colo-
''iial de Trez.,; Tillias, sábado
último, regressou à Bua Pátria,
ante-ontem, embarcando Gl�

São Paulo de onde envjou
m�nE9.gem' que flbaixo tI'
crevemos, despedindo-s:e
Governador Hel'iberto Hü
"São Paulo - 5 - AG dei­

xar o Brasil" quelO rxpr i3sar
8. V. Excia. 'os meUs af .ade­
Icimentos por se haver feito,
répresentar na ocasião lUa, mi­
nha vir,lta a Fapiuan. Fiquei
muito impn.·ssionado ·�om o·

desenvolvimento ma g n í fico
dessa colonia e faço votos :oa­
ra um futuro feliz do E.stad,)
de Santp. Catarina".

que se encontravam à dís­

posíção de entidades ou re­

partições públicas;
4 - suspensão de tôdas' as n-:

cenças para tratamento de
assuntos de interêsse parti­
cular;

.

5 - supressão de numerosos

cargos desnecessários (che­
fes de gabinete, consulto­

res, secretários, superinten­
dentes inspetores saciai."

aprovísíonadores, professô­
res, assistentes etc .. ).

,6 - completa reorganização de
«iversos setores da entida­

de, entre os quais o do

pes-Isoal, da Tesouraria, do Ma-'
terial e outros, que funcio­
navam em condições

pre-,cárias;
,

7 - reforma na Colônia de �é­
rias de Bom Clima, enCOD- I
trada em péssimo estado de i

Iconservação:
8 - aceleração das obras da no­

va maternídade do SESC,
com o dispêndio de 11 mi­
lhões de cruzeiros em ape-
nas cinco meses, na execu­

ção de obras.
Além dessas medidas, íntensí­

ficou o SESC dó D. Federal seus
serviços assistenciais aos comer­

ciarios cariocas, no campo da

saúde, da recreação, da assistên­
cia jurídica, e outrcs setores de
sua competência.

(Da Sucursal. a cargo de
EGYDIO PEREIRA, em no­

ticiário de 6a.-feira, .8 de "

abril)

Mais de 500 quilos em roupas,
agasalhos 'e utmda,d'f::; - Pre­

parada. a, contrtbuíção Lia, p'O­
vo d,j São Bento d,Oo Sul j,Ja�a\
auxílio à,;] vÍt,i�1l!al3 k1fa'3' ímún­
daçõe's' ino .nordeste - Oo'o'i;1,e·
ração, 1·:l'a emprêna . ZeIi!4hl,a,,:m
- Os volumes serão entregues
mo Rio' ao "Banco da Pro­

vídêncía"

A comissão organizadora do.
movín.ento de coleta de auxílios
para as vítimas das enchentes
calamitosas das regiões nerte 'e

nordeste do país, nesta, cidade,
encerrou ôntem os seus traba­
lhos, preparando vinte sacos
contendo roupas, agasalhos, cal­
çados e outras utílídades, com

um pêso calculado de 500 quilos,
para remeter ao «Banco da Pro­

vidência», instituição ideada (I

criada pelo Arcebispo D. Hélder
Câmara.
O sr. Israel Gomes Caldeira,

que aqui tomou a frente do 'mo­
vimento, presidindo a comissão
organizada para a campanha de

obtenção de donativos, tencío­
nava fazer a remessa poc inter­
mécío dos Correios, tendo se di­
rigido á D'iretoria Regional em

Florianópolis para conseguir a

franquía de porte dos volumes.

IMll.S o dirigente de uma das
nossas ei};prêzas de transportEi
rodoviário intere·stadual, sr. Ro� Iberto Zeidmann prontamente se

ofereceu a conduzir gratuita-!
mer,te a carga, nu'm alto ge�to IcIe solidariedade que muito o

enobrece. i

Deve-se desta,car também a:

cOlaboração. prestada, quanto, á

liremessa dos volumes pelo sr. AI­
cidE'.3 l\:êodel e pelo Motorista,
Ha,rry . Henkels em ligação com

a EmI:rêsa do sr. Zeidma,nn.
Não sendo conhecido o ende­

reço para as remessas de auxí­
lio, resolveu a Comissão enca­

minhar os volumes, que até ôn,­
tem continuavam expcstos no

páteo externo da repartição pos­
tal-telegráfica da cidade, ao Pa­
lácio de São Joa.quim, no Rio,
para ser feita aí a entrega aq
Arcebispo D. Helder.
Foi uma campanha meritória

e que reuniu, em poucos dias,
um montante significativo de
doa.ções de todo o peva, reve­

lando o espírito de solidariedade
da nossa gente no transe dolÇl­
rosa poi' t:iüe 'passam "-os" Íl05S0�
comp'atriotas do nordeste e ex­

tremo norte.

Ci1lnfl2l1os' á Agência de JoinviJl<l
(JS estudos 'finais para a abertu­
ra do Banco do Brasil em Sác·
Bel}to - O sr. Celso Ramos te­

legrafeu ao àiretõrâo do" P .S.D.
nesta cidade.

Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores Acionistas desta Sociedade

a comparecere:re á Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se'
no dia 30 de abril do corrente ano, ás 15 horas, na séde sa­
cIa.] á Av. Getúlio Vargas, 998 nesta cidade, afim de delibe-
rarem sôbre a ,seguinte

.

ORDEl\1 DO DIA:

AVISO

- Não deixem de apreciar as -

- ü,rquídeas expüstas na vi-
- trina da firma. Hermano-·

Stein S. A.

l? - Leitura, exame, discussão e aprovação do Relató­
rio da Diretoria, Balanço Geral e Contas de Lucros
e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referentes
aü exercício de 1959.

2� - Eleição dos membros dQ Conselho Fiscal.
3� - Assuntos diversos de interêsse social.

Joinville, 31 de Março de 1960.

JORGE MAYERLE - Diretor Presidente

�i
�_ PETER MARKUS MAYERLE - Diretor Comercial.

� •• a , ••••••• , •• I •••••••• , • I ••••• , ••• I ••• I •••• ,'•• I •• , ••• D I

ANTONIO BUDAL ARINS - Diretor Gerente

•

tamentos já feitos em São Ben- i
to e decidir quanto á )nstalação
da agência nesta cidade.
Transmitiu-nos a informação

o industrial e vereador sr. Fran­
cisco Paulo Kaesemodel, dizendo
que ia entender-se, em Rio Ne­

grinho, com o sr. Eugenio Dett­
mer e' em Campo Alegre com o

Prefeito local, afim de serem a­

pressados os trabalhos de pre­
paração dos dados requeridcs
pelo Banco do Brasil.

Registramos a informação, quo
é motivo de júbilo para a cida­
de e para toda a região serrana,
embora não se possa deixar cie
extranhar que, no processo de

atribuição de pontos para a a­

bertura da agência em São Ben­

to, não tivesse sido consíderaua.
desde o início, a posição dos mu­

nicípios da serra.

Há um ano atráz, segundo ve­

rificação feita pelo presidente
da Associação Industrial e Co­
merciai de São Bento do Sul,' no
gabinete da Presidência do Ban­
co do Brasil, a nossa cidade fi­

gurava em 6� lagar para a C1'1:3.­

ção de agências em Santa Ca­
tarina e no 23� em todo o Era-·
sil.
Essa classificação parecia en­

volver a região e não apenas o

nosso município. Diante do pe­
dido de novos elementos, abran­
gendo os municípios vizinhos, é
de supôr que os estudos foram
realizados apenas em relação a

São Bento.
:C:e uma ou de outra fórma, a

missão conferida á Agência do
Banco do Brasil em Joinville,
fan;iliarizada com as' peculiari­
(!2.des das praças serranas, re­

pre�enta. uma notícia auspiciosa
que veiculamos com a maior
tisfação.

'

ROTARY CLUBE
Esteve reunielo ante-ôntem, no

salão do Hotel Stelter, o RotaJ'Y
Clube .de São Bento, na, sua pri­
ml'ira sessão do corrente mês,
tendo a presença de dois rota ..

nanas, em recuperação, o Dr.,
Jl,:éurillo Barreto de Azevedo, .:le
Jaraguá do Sul, e o ,sr. Brandes,
de Blumenau (Clube Norte).' com
o registro da frequencia integral
dos assochdos desta cidade.
Foi prestada uma informação

rotária sobre classificação, pe·lo
dr. Leopoldo Ohde.

ANIVERSARIOS
JOSll: PAULO MACHADO

Fez anos ôntem o jovem post2.'.­
lista José Paulo Machado:re­
centemente transferido de 'Bl.n.-­
menau para esta cidade e que já
se tornou um elemento integra-.
elo entre nós, como um dos ma�E:
dedicados componentes do qua­
d1'0, espcrtívo da S. D. Bandei­
rantes.
Entre as muitas homenagens

que lhe foram prestadas, de'ra-
11'.OS destacar a vinda de> sei
digno paí sr, Francisco dRS Cha-.
g,RS Machado, alto funeionârse
(I". agência pcstal-telegrájtca .Qe
Blumenau, que veiu par ticipsz
da testa natalícia.

Fazem anos hnje :

-a menina Solange, dileta il­
lha do industrial sr. Leonítbi;;
,Maria do Vale e de sua, exma,

espôsa D. Cora Bollmann 6ft
Vale;
-a menina Maria Laura. VÜ:;f­

ra, inteiigente alunai do Ginásía
Sào .José, querida neta do sr,
José Brigido Faràco, agente pooo-.
tal-telegráfico aposentado.

NOTAS ESPORT!VAS
Será decidida hoje a posse ·d8

troféu «Vitória"
Os clubes de bolão Vitórra 1f�

São Bento iniciaram 4:1. feira a

disputa do troféu «Vitória». '1,""

cancha Beckert, em dois j�ú<;;
segundo o regulamento institâ­
do pa:-a a, definitiva detençãn d::J:
mesmo troféu.
O prin�eil'o jôgo deu o reE1Á1t�­

do de 100 pontos a favor dO' qu&­
(1;-0 (:0 Vitória. Hoje'à nJite 111:­
verá o segundo jôgo para :1 ·d",,·
cisão.

SR-

O Bandeirantes concedel'á
«revan�he» ao Goimb:;;-a

Domingo, no campo t'" CDim
bra F. C., em Mato Preto, hav�­
rá uma partida amistosa enu-�
o quadro do campeão !o «Tal"­
nc'io Incentivo» e o da S. 1)_,
Bn:ndeh'anteE, em «revanchew ®,

partida disputaàa quando t'ill

entrega da taça à repre5'cntaçíiiJ:
do Coimbra.

------==-====================================================_

obtenha maiores colheitas com

fabricamos o adubo
-COMETA" pi p!an·
tações e m geral e,

em formulas distintas
PI qualquer espécie

de plalltacão.

NJl.O HESITE AO COMPRAR. EX!)!!.
• C O M E TA" e estaro adquiIind"

o Que há de malhol.

-COMErA" . o adubo Indispe!l3Óftl
para uma bôo colheita.

Fabricantes exclusivos.

MATRIZ, CUR1HBA
Avenida Brasil. 967 DEPOSITOS EN.

ftun P.avkz Gom�.m
"uo Joaquim Nabuco. 170 roNE. 3 _ I -II (irllerttrbono! sAo PAULO C ... Postal 661 . fone.�
Caixa Postal. 66 Fone. S8� i'ERR.<\Z DE VASCONCtLOS ruo DE JANEIRO BLUMENAU
JOINVILLE . $. CATARINA E. f. C. a (SuburbioJ PORTO ALEGRE Ruo Sdo Paulo. 5.1!:!

ESI. de Sôo Pauto Ct. Pos:al. 559 . Fone. I�

e
responde a nada, menos de 70% .

do custo (la carne de porco.
Como funciona a fazenda se�

letiva? Em resumo, baseia-se �1(j

fato de ,serem esçolhidos quatro
leitõezinhos dos' melhores entre'
os filhos dos reprodutores regis­
trados como de puro sangue. Es­
tes leitões são engordados até a­

tingirem cêrca de 90 kg e aba!.i­
dos, sendo, então, feita a análi­

se da proporção entre a, carne e

a goniura, a qualidade dos pel'­
nís e a proporção de crescimell­
to e consumo de aJimen'to. Se
todos os dados a êsse respeIto
forem satisfatórios, o repl'oduw!'

Comunicamos, outrossim, aos senhores Acionistas, que se
acham á sua disposição, na séde social, 'Os documentos a que
alUde o artigo 99, do Decreto-Lei nr. 2627, de 26 de setembro
de 1940.

é classificado como «Estrêla»,
Seus filhotes, particularmente
os machos, são conservados, pa­
ra fins de reprodução. Esses SflO
os '«ReprOdutores de Primeira".
:É fácil compreel'ldel' que o cri:1-
der lucra muito mais com ês.ses
animais-de alta qualidade e que
o sistema de cria.ção seletiva
(que foi iniciado na HOlànéla há
cêrca de trir,ta anos) tem tido
um efeito extremameI;lte, favorá­
vel sôbre o rebanho suíno holan­
dês. Durante êsse período, o

crescimento médio teve um au­

mento de cerca de 6 cm, o teor
de carne aumentou 12%, O' teor
de gordura teve uma redução
correspondente e houve um au­

mento dos pernis conespol}den­
tes a 18 - 20% do pêso da car­

cassa. Ao mesn';o tempG. dobrou
o número de rep!'odutores de

primeira qualidade das fazeru:l3il!
seletivas ,holandesap.
O a,specto mais intel'eSs2..l1Í;5

da nov? fazenda de Locnern é
que a mesma funciona de ac{k-·
do com o sistema dinamarquf:1'i,.
no qua.l há. maior centraliz2{',j�,
combinada com alimentação in­
dividual. .Também no mundo'd!,]:"
porcos são 03 indivíduos agrd­
sivos que ccnquistam mêtade -

senão n:ais - da vantagem.. em
qualquer coisa. Isso significa, l:l,:1i,

prática, que os indivíduos maeia
fracos ou mais tímidos são �x­

pulsos e ficam pouco alimem:a-·
dos, enquanto cs outros fjr:am
super-alimentados. Com a ali­
menta,ção individual, em que ,�a­

da porco come em seu prõprtj!'
chiqueiro, é fácil verificar 8.;

quanti(;ade de alimento cCJn.suc

mido por animal, individ'Jal­
mente. Anteriormente, o criadil':r
tinha de se contentar cem um,;"

quantidade lr:édia,.
Em resumo, o processo de pes.­

quisas e análises aperfeiçou-fi"
presentemente. E qual é o mOLi­
'Ira disso? - poderá inqagar !;>

leitor. Simplesmente o fato di:'
que a venda de carne de porca "';

toucinho na Holanda e no exta­
riol' r.,tinge o valor de cerca <1"
240 milhões de dólares por S.Dtt.
Os Estados Unidos e' a Alema,-,
nha Ocidental são os melhô!'i2l!'
fregueses e, v.lém do mercadlJ;

intfilrno, 6s holandeses, fazellii
muita questão de Conservar 2;-,
ses compradores estrangeiro.3-
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_
DOURADA" ,J:i])@: e:0nttrn entonpecenres,

CSymphonie in Gold) - Uma: CliFaJl:tes S'tllr.g.is: (We:1low M31tu­
fita a:JerÃ de g,llaJi1!re catego- i Ire') segue a. pi'Sta cIo, ciiJntra­
ria destas qt!Ie' J!eeonQj_uista- '1z>al!HlJ;G,ta. intemaJóanaI de- d'11o- SFa. Carmen. Eo.b:1I'
":ram. palIa a Ge-J1mainia Qr mer- 'ga:B' Fli.aJ.llik Me, NiaJllly ('Fr.e.v�r
.cado mUl'l:di'al" e· de tarI ma" H0iVl',ailil!f)' e dep'oiis, sua, llTlld3
ne1ra que- c,a€ia sua apxesenta- . €1ÍImn'P1li'ce' Gifla. B'rlD,gel1 G.Ani1i:a.'
çã;€Jc é um SU€e86.0i incmrfmldt- 'EEfuelJ'g). p'c]!3;5 escusas ruas: (ife
'veI de· b!i!hetel1ta. 'Nova: yarJl, Londlres". lLiisiliJiJa,

"'S'infmNa IlOMr:a.da" é um Roma" Napo.res e filfra:lmente'
filme o:onii;Q:_ EGlnit0 e agradá- Atenas" l"tlig'al!' 6ndle �,FlDde a

.veâ. Tem. cenas de graooe, efi- oom.õa e: OI CQl'lJlitt.€J' aíltr:a: na
petácllXl.e. CO,lli0 são, as de gat.- s:,u:a:, :fias€: clegi'sitva e 1i.trilall .. Re,;a­

n:3!çãa sõb!re: ê=IOr" em q,ue sur' . n�'s3i.<ill0> em . C);J.l'eImÚ,i(i'.0']!le; pe:l!a,! ; Sr.. Ca-r19s,�
ge'm as;, melih�J�:es ae'!'ôbatas 'C'0·tumhia, ej!s a.i' um. fi<Pm!€' de Faz. aJll:OS- ]aoie fi): estti'lmmü ci-
nes1;� genero, �alha�o5, ê' daillll- ,€:liEepc.'i'@HtÜS qliLaIrda;d'e,." ,:;:0m d3J€lálQ, Si[ C,aililos Fra.nk
çamw. i!J:aliiJ'.:Jirmas. e 0:5, gJi2!n- '5l."i SuatSi cenas Gl'e· mtensá emn-,

•

odes; "azes:" da;, I!latilrnl!�â®, C'\!l'110- '�ãi0' e a 'WaJi'€€Iadle Gl'e S\i:Us, al1l'l' Sir. HUg;�l A.. Ra;V3e!\>e>

,péia.. Fi11'.lM!1dals em. Agna.ctül'-::J:r, lb4ientes, que perc.o'rJ1e ejjW..a51 "FFanS€'(I)'Ii'l!e fuQ'lje a: d21�a.: l'I.a!ta- . SoF:a". S�aftJ::tlll Refí
. Suas flôre.\s

estas. cenas são: cJle: g'lJ'aJnclie; des- meiI@ fllllul!1do. Será tx1hbc1o sã- llicia tÍo S'lr•. Hug:o, A€l121lllbert0' Ra-, C€Jm.plBta. h0:jic 2l- Jl'e&peitáveI
lumhramento. MalS lIDO, lado, 'ba>.d0;" lil€) Pa,l;álE:o.. v_Ire" Ê1!IlIâd0>nárilDl 63 !fuJlllk1! ([ffi- ,idade de ao, arn06 a senho,ra
dêste belís:girno esp'2-t�;cu]Q" gehnrlilC S.A. ; Sera:Fina lR:ei'Ê' res:f€te.E!'.�e' "-!íTh

SI Ffô:res são, (}rrramento, in.di�-

surgE) aelrC1flSio romanc.€: de «O ,DIAMANTE MALDITO" Memna Ii:ac,ema : J'�agUláL eh;!, �, m1ID!e> <die'5fruta:, . pens�vel àJ m,csa, ��s, devem

.am()!F. em que: sâ@, piliQitagaui:s- ,- Hoje à !1Hiít", o: P-aD.ãciiQ, aEtr�- Fes,tej'a nQ'j:e! se:u aniv:ersãEw, a ,@€ largo' Cífl'CNíD(1); de' a:mIílader;. oombma:r com. ac toalb e; cam es

,t31s� G,e-rmaine; lDialmar, J.aa- sent.ará> o lllQ:VO e magDlÍ:f!leD graciosa; melíl!1:m.a Iracema filifua 11 'Jr€'lmerall!'1da senlll!ID,.a é sogra ,ll'!!atu?!"
_

Pa;ElIl lmIt _llstiIo; rústico_:
QlIDm FUiel1lslilerg,e'r ,:;: G�\lili1i:e111. :filme. de Al1tID.uJt 'Rà:nlk:. "'O do sr. Al'lt0l'lía, Aug,ust'€r Ml�cha.âo : «lJ@ ']'e]]1 .. Be-mailffIDlHtiifu.lDe.re... ma:rga;Frifa:s.

I

ou v'liuietas.;, pam,' ,

PhtJ:i]p,s, .. Em f:1m "Si:nE0'1'li-a, I DÍlamante Mal\;j>itol" é um. dJIa- ti: S'o:u.:;: "1/ -nt nesta �oode
HrfiSa, ele.ga;nte, cma, pw:�na de,

, e,
"

a, '" ....,,"" , e .

,

. ".
a!t6l �.'11"" e. e.lli"tI&. ....,.. flllis.iaI: urr.' I:Dourada" (Simphoniie in G0ilid , I'l'il>$, ]h01i:eiaI elttei:ol de: "'SltlS'El,8Jll- - .. _, •

.é um ótJiJ)!l01 a!Ilirtaz" CiJ!:Ute 0f Pa-' se" ..e inem:rt.ávels, emoçõôl5,. !.'
vaso. nO) c.elltz-c,,, CDln IH1S'3,&, S_õ�e

'

Iác� apresmta:r2 l!I!€l, flC'JJlIün.go' tôl'l1ldo. C.6lillO, :firgl,llra pl!iinc'ip31X a, ;\;,

"II
U\mlll fiOO{liIla am;, use; Cl'a;1lOS rá- '

,V'i:n!!'l,0Ui'l!"l!l-. fam0:&& estrêl;�, iilil,teruatc.1ZYITa;l" EMPRE""$ A, If'O'SM'A,D Olí!t..tO,FRJf.':1l ", seG'S;. mas:. se a. t6a1na. f� ama-

,"'PERSEGUIÇÃO SEM 'F]R;]l- B€!JiliJwda; Les" :ii; ,maiís famnstl; .A., � II'� � tela. plllÚD fiI.\il!es de tl}Jilalida- : '

<fel!'. dIvErsas' d:e aZul' oa: 'y,ioleta.
aUAS:" - O> rngen.te am,erÍJ!e;3;- .\ "81E:xy" do moment.([),.. Ql'\.';}B\US FlJ'ELMAN INfJ1ERMUNFC'lP'AJr. _ RrAItfA- :,

---- X X x: x M!EN�E »E: JO'lNVI.ELE A: SÃO JOãO E s'Tli.. CRUZ' I" . (

C,: I N" E'',: C. O'
"

L·, O.'.' N,'··:· J� DO J11APIllBll'[ B-ARR" VELHA ITAJUBA r-I'f''ARR'AS' i
a rrs 'I1as.os dev.em: ser: Iav.adlls,

N
' '.

-I'
. -- ,. -' '" '"",'.' tamb.ém Dá. sua lla':Eue inte:Ena,

E. ARMAÇA.O , i
para que qualquer Fesí,duo eve'l'l-

tmt.l deixad'O pebs, flô·res seja re-­

til'al.àO'; merg,u�he-o' cffm,p'Ieta,­
mm'lfe em ãg,ua c' ifetersivo,' dei'- ;'1" : í' v.e-o assim J!:(l'� algum, temp(} e

,

: , depc,i;;' .eI'I,XlÍ;gt1l!e'-0, !lemo

ANJOS NO INFERNO (Blitz,- I

miii€l1e-ls An Diiec FrnBt), mn, tl'i_liunjo, GlQ> €!IDeIiI'I!a>. aUiemãliJ:, cem

A,Dtje', GeeIrk, Eva I1!lg:elil�i?J, -, (l�ema;�op'.e; em l1l'e.trooolur,
S,I;:'Iit(j)'tz: e Ha� Frl!lll'l!k:,. se!l!á a, Jll€- ,

emn. Fnnk. Si'mttra. Dean �l"- ,

lic1!l,Ia Cilue (;]O Ciílme Co'IGJ.!k ecxibhl�: tiln. SJiI;lJFl'e:11' Mael.aine" Mamtha ; ,:
H O' J E, excepciilDnallUell,te às . H!!elt e: Alitfuua: !Kenne�, seti, o .' :,

"1: e !iI'.15 da !J,m'm;. e� aIÍ!EId:a sá- espet31e:War !3/llçame:nuo de 00- : T
baw, tamoom àls 'r e 9,.15, cwn míngo; àS.7 'e 9 15,na tela :jgan- I.r�'_;;,;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;,;;;;;-,:;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;o_;;;;;;..;;;;;;;;o_;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';f
censW2!J a1ié 18. anoo.. ANJOS NO te do- Crne C.o!t;,'n DEHS . S'ABE

'IlNEEENO - Bliit\=iàdefz, 1\\n QUAN'EO AME]; - {1 wam31 dQ

Die Ft"cnt -, te,TI como

Pi'iJ1lci-!. 31litO>. COIi1il; um ele1!1.co, exce.pcional, r'
:paJi. interprete, Antie Geerk, a

. uma lJl.istil'ri;)lj J!l'lmgente e RIR

!,::.di (J
-,

d' P lnunU0t d'e pabl:iies e pEeconceit.os çes-tlre'Ia
.
e

€HlISeq;a.:el'l1:!.Ia
.. C1'

e-I' (l_,ue, ....fk desaltla,r s.llbre;· nós..

I
cado. e. Os Diiab:os: Verdes de"'- ..

. MQI'lte Cassm(ili, qwe 1H'1l!:llt@, S1!l€!es- ,
1!':ãa hUmailllQ C{ill!:lO se; tivesse a- Cm.URGIA. MEDICINAL OO'lJ1RG1li-NCIA. - OX1'N.o't'ERA-

50, aleançaoram p(j)>]" oC3Jsm() de
,

cOIlltecidn C'fiIMI'SCO. lIl't� pal'l(l'ra.- : PIA HOSPITALAR m;'A DOMICíLIO, - RESSUS:GrrADIDR
'.,' -

C' C >
.

ma, €rD das paixõ.es humanas_ '- RAIOS; X - RADIOTERAPIA - RA!
.
.oS UL'FRA-V:FO-

lma;s e15I"",ço.es no ''tl1le; Oi0n. '

DEnS SA:RE QUANTO AlUEl ' IJ1i:FA. E INFRA.-VERMELHO - BANCO DE, SANGUE; -
As Unhas esculttJiHZa,is daq'lltelas uma..ll'el!i�U']'a que p,recw, S.cm- vis,- 'i� OR.'Y.OPEIH'A, E TRAUMA.TOLOGIA, COM MESA ORTO-, \

'pe(ij;uenllls. eram, ma:is peTÍg0s.as. G ta, pois, ê uma destas p.eJiewas ' PEDillC.& DE: ALBEE-COMPERi, - SECÇAO DE, lViATERNI-
exeitímtiOs qu.e & lh1l\ta de, ll"€nte, qu'€); jamais setão esqW!.cidas. �

DADE'. COt'W ,M.ODERN\Ai, SA'L,A. DE PAR:FOS E

•
pa.r.:a a.(J,jttele:s so�d'ad'oo. f;m1'int0s,:. DEUS SABE QUANTO: �l; � BíERÇAEl'DS: - ESTUFA PARiA RiECEL�-

ANJOS NO INFERNO - El1tz- du'ming(} nas, sessões RO.tlllrnas,
.

i. NAS'CID([)S D1lBEISl E PREMATURd8
madelz An Die Fwn.t - €la .. :1:e1- uo CINE COLONo

I
O; 'R'esl[liitat Está i. Dfsposiç,áo d0S SemIwres' Méáfe-05: : 4'NOC'ÕES DE
Tod3iSl DepePIdiuclaS' - Fl:JJa,-se' a; Lfng;ua A.lemã: !

;

;,01"'Á�UCA" I,:- ,-

-

--- ,

'

A.V'ENm..... JO�0 GUluBÉRTO,. lM6
:

:'=.:!IIIIIII!ltlnnm��m�mmlm�[Jmf!"fil:fI:tJlliHlfiltnll[lll'mm!1Iltllllilllllllltlllllllil=='l '.
r

OUTRO' S:UCErSoS'O IM REVIS"c'Ulritibo - Jl!VEVE - Porcmá '.

=

D' F t d'
-

'I : I
'!1� «o TI€0-'l']i.Co.>�

.' II,=
.

m',n n O e' == : . �0NES;: - fiIJô:. e of6B1t:' (COM �E' INTERNA1." �g .'. , , 'U1
,
",. "

:, ;, .' ;, ==
.

. , ;}'.
... \ ".;.'

:
• ':'" 6'lis- itlrIt1cilpa>iIs ltudiimJ:1l:entos da

§
H LI '1111' d P V"

'" � ,
.

<i:'Jle11iGTa eli'&s' pT8Jntw:s. estão l1euniJ-

�. '10: 'yu)OO_,.,
. a:ra ,o.ce _§. C': l' l d' B' I

',' -

r I!!C.s, Cliliici'a;rl'Qa&mente mestas pág±.-
-. .fi n Q e'" .. ''I: o Si n",t:j,,' e "/': a ,l'l:a.& e «N€I�;õ:es; €li,", Bm,tâmic:al» te.-

........ lilllítttl."lililiJ.C\BlliiEd\l.U.• ilifTm....a;I> •.•.••di}"i,'.,W'W;EUIi.Eilil.iutLllfli••,nT;; i
"

'" V :�'
" oe! :

I' �'fi.:..- 'I J -- l.r;. pi�€..�·en1rnJl:}ili 2JIm valfD1í' dídátiCQ1,
§ � A'C�I'

-

" II! i � 1I""B-1I'lii. ,h, €:6Wsiiilt1mi,um wllFQJS::!, em'l!l trIl1miçful!l
§ NO FILME «A FLOR DO P'&N{FANO�> t,]U�MMY) _� I:'

. [�IE Ci� Pv�t:Ir..u:'''tDi
, llflli'tal. a. l!1s�I!a;..

'

;:; ==

"
- DR. P'lRES - cs ca:scs' de e'SpilrlJas C0m. Esse '; O's, e'rroina."""il'l"Co, a"'''''irltos, da-

�_ a. eS.tr,êfal Ê(j)1: ....
= :

u -�,. � �u�

"" _. O· plli'meru@ ![lill0'lilJ'ElID9.0 Gl!e: 'he:lle-. l:'::SSBo mG,àf), de ·prCJc:ed'o:r e: des'-l J.1®1S. j;rõeoID a. BotâlJiriiea. at@ alcanc�,

� � 21a que atilFlig,e m:s. m0tjipS é o apa- I pr,eza;mos pôlr .COFGp:lletu o. tJral�:Jll-! e:a i!JiJiÊincJ!a; li:: j.l!Wel'lltude e O> prm'_

§ "'('N��� �� -;���i�)" __
� recünent.a da acné. mentei}' intelina, ou QI r;egü;l'le: al��- "

ÉeS3(iJ1'alOO rui 1!!1llé(l!I!llil!ÚllBl materi'a.1

;:,; _
:B; um maill 1lJillre mão) :iprreserlta menta'!'. e-xee'lente- ]ll3J:ua 3JS. SiW.8i8, au!as 6),

== 5 ,. gl'aiviG;i'aJtde 11%.",' p0€Ie- l2.all�ar UJll' '. pru:a. cmnbatel1' a seb:ocl'éia u" i p:r·elc'lfões..

:: .. ". .. . - ... ... == I ]!lrgI1!Ill>100 coml'l'l'e%tiJi (i]!e Llilcttll;!l'i.J.-
'

sam:cs com ];lJenü êxito, :lll l1atd:Êo-,' A\Wrall08. €: liIiar:s:1íres: el'leontral'rt
§ ��ndell'€'<l:@»:: ],;;o;>,�,h.. L'<'�a-I1Z''aQll-:"<',>-o"", "'e," ·n."Flrn_ I' t:f'�,a",i.a", 00"'0. t�,·,,,,,,o.s, ".,-.". �·.'re" Io:�,·- '

_ ',",W�L WL ,",w�· lU' _..� u ... , """ �••� �... IUoWW�. ..u l1l'<1'S> e!\iiClrliel'liaes: l!láígj'1ll'lllS, (la mag--

�mlllmnmnmllfUlffil'l�Pl't�nr,Uf,!'t�m'�I't.il1:nv�liml�tEl��!n�flJH:j.r:l'1l:fUI'illtm[lrliJIIIII� . fetêneia � l'05;t())J e' tm'm'eo i�fuio I je tlli.l1l Úi11d'cw, cam m'e' iruuli::G!SscI•
)

11l,íífj.i€a e:G!:l,,?!Jij' «NIiJ�m€s; de B0t:1il­
jllW t!lC8Js:EalO da llIGF0ili€3.:el1lC'l'a; a Cem a. té':cÉ.iea; das. d'os.es. jfll8lf:ei,g�; Fl1ÍCal."' elllhedaJl VaJâ'O!illil' ]lJalla o €Si­

a-cl'.!.;;)' eall= um �a;mi'e a:fuati- " na,das e: lla'lDase d'e: uma irl1adfa- '

1mrl'c, dlls p:Ilai]J,IJ;as',. em. lilFl!g,wgem
11i]e!l1,1;:a. me:t:31TI C' 01mdg,al S'e1!!,s_; ]!JXDli'- I, Çâ0' J;iOC s:emana a mét0:d.'a é 8>O�: e:IJa.r.::lli. e C,"1Jfl i<.S Jlllterlaoxe& :hl'lllstra.-I r.r. a'

t:sid'@iI1es. llJJ te'li'€'m ULl1.a wiGl,aJ fS(!)\r,�- I; solwta.lillI:€1'I:te, ino,íefl5r\loV -mesl'l�QÍ 1ilfu:S. e(j)i!:GlTiidi&Iil'_, <�ÍliI101f.1fu<s: de B0tã-1
-,-

'@31.M1!Iliitaa:l!es:tas,.lPâ'ss:eIC1lIll,eml-em se t]'a;ta:n�'6· de l'ustos j'ovens Bica» e.crrç.ã)cp. Cil'Ne €stái ten€l'(j)

('� dtECDS €llliwel1tirnent0s lOOlümais: [!�S
'

como é .o caso da acnê dos ado- eno"me acei:taçãí0' em todo <:J':
a'" :-a V'.Z m�'�O' o g'ostopes:sQ®JS; j_O'IPei'J'S. rii)0 Ill·el'elli:GIlos pelo. ' lesce:ntes.

'

]BI:3Js.lu" v�rsa,m;l\fu)l J!lll:a.té-'l11!ll.' <;J;11l'e ra .. i. . '. ,'Cíi: � , tul' .

.'

"
' ,
:'

,

aeallIlillamti!]Jl1mli q,ue IõJS' 'i;m;l!!WV1'd'Jíl.Ii.lS Para fi:nalizacrc d.esej",al'FL0& c]:.]a.- 'A" "",. tO' b '
, :��,�.���:.�,·:a�·.(1J',m;.,,·g,re.,;a; (W.J:iFli ao, na

'd" ,['.h'" I
.

. t do' It.€lTI\ = aJ!lameelEl1 Il'esses: l'Iilgrelles m2ü' a atenção que os cra.vÍ!l5i e;' "'",��=.�""" .

e.= Q' l'Os:1t@,cneiliJJ!'l:<i!JiJ:(i)j;iiíeS,deesP.inl1asnã,o-.devemsei·es"'re-I'·,!:IImu If/JJir PiO 'O 8t!!:. 'U'I ,.

'" . 'Q' ; l 'i ,:'iTiítt" ',ç;;,,: �.;;»:" i ; •

a(i!'m.é- Ckn de eS!Qil'Illm, <!I)l!l:e ê. :;n dJe- miiCJ!!JS' p.oist°'se11J!ã'o (J' titIa, de' acrre Uma. edrçã:.o' era: S0'CÍ'e'd'ade A - '
.

'

]lo:JiliJJi\m!lJJj::FO V1Il!lg.alT d'3i, nmo1és.fu. j,uven'iif se tra;nsfo·rmarái num 0'11- , lll'ÔflÜiFI:!li «0 MaIa:10)" l'1!Ut A-
Há, aiinl'l!3l aJ. c.G)'llls·mra.J! (ljj'!le': 'tL:())J 'IDiotis, sério, e' ten]lunal1lfu. dé-

'

íonso Cavaleanti,. :13 - Caá-
1il!)lflliosi se� l1em!l!lti;a a: brn:1liJiíâo , x:ilJ:miÚD eID�O) sel!lue�a<s aiS m€l'ese- :<8;. ll.'ostal" S8l!); - lR:iGl de Ja-
de ei€3Jfu;izes e Ollue sãt!ll até e:mpa- jiálveiis, cicmtiri2ies.. rrei'f'(j). - ID'iF'.
2ll'!S me' mc{!j_jjfi'€!lIJ: 0< :llJsRleeU:liJi da De-wlI!aos. es€wll:ecer ainelia (lUtl

pessoa. a acné 1ll,ã:0 deslllparecerá. «C0m
Qual [h causa da acne? a idade» e, o tratamento quanto
Pod.,l'l'll0s; afirma'li que 3i sehlJll:-' mais cedo-: f'0'11 ]eito!, melhoi! se­

po.m;,t(j), €le fio, Rana, as c1aJlais enil!: réia, o:nnstit1l.Ne (J) :limtor pneIllon:ml':- Há.
nev.e .. Adf€ione sal e batru iÍlM ll- i l1a1uté EJ aJParecim::entõ, d3ts es-; -----

2' daras creram Them duraiS'. Vá desJi[ejrun- p;inI1as, Há; caus:as secunàá,r:iia's NOO.".: �s: nossas- leitores pn�
112 xíc.a:ra de xar9pe de milho i U(i), a calda. devagarinho, sôbre as como. 08 fo(ws d:e:ntários,. 3Jmig- de�ãi1 solicitaF qual-
€1a,1'6 OU" me}; .

"I'
"efu,l'as €i- ha,t.endo ruté:- (Jj_ue. ffi mh;- r d:a!I'ii!!:J1ds" mst1iirThi0S glandul'anes", qUClt cOTlsel-l'J.o ·sebl'·e .0

1/2. IDC3JI'a' de' a:ÇÚCa:F
.

ttll'8J; fi(ij:ue el1l'i� ];!Qm01 de' StlSpü:o. intestinars, etc. EmbIDI'a, m1:lli!t.t)�; uatatl1ento, da pele e

lf4-de c('J1J1ér.�a d'e s�]' ,':. �Ilii:erol!ll€' ? ,extmt@ de' b3J1'lniJ'l1a especiB.listas dêm grande ímpm:- cÍlibeloS' aO! mé'dic.1I es�;
1/3', de' col·hel'1'l!lofua de extrBlto /' e' lira:tro ate: ír.e:ar em POIltO cle es- tâneia a essas; creusas secund-á- Ilecialista: DF. Pilles, à.,
de b:auniTlira; .,' ten:ct'er scílfllle (!):. J!lQr0, J:1:ilJS e: t�ém a0, J:egime ali,- Rua México'" 3:E -, ItÍo

, , CHOCOLATE - Use a re.eeiita mentralr, 0' f3Jtfr. éo Cll'l!te em. trÍ!ill-ta d'e' .T'atneh�o, bast3indo'
l"EEP;AR'A!Ç.'JiO ? a:ci'ma'.. IDejD!1IF& d@ g,Facê Pl'0Ut.C, all'l83ó que eõlrel:eelil11llS ar Jill:oE:.ssãio .eb,via>r,· (), prescn,l;e' ar1iÍc-

Leve: ao- f:mS'a:" s�JjJJ!e l'liexeEd0" allilicfclne 1n:es' c01lFreres: ele el'IOc0- sé. nGS (j}rreL1iUal'lilflS !;ll'l:!J;a;, Q; Illra-' go; d'este jornlaI! f!; 1)1 elil:-

&, xa;J;Gpe de- mi1'I1:a (Ç)'lllé I'l' mel 6;, l:ate eI<Ut p,é'", (!j,issoif'IM:«l:(i} eM aro JiJll:(i)l!lila, da. sW0o:éIfr.. Até 1roj'e lT""- d'el'eço com-ple'fo para
@' açúcal", pa'r81 fa:Z'e-r cal'd'a' e:l'?J, , 'I,x(!)l!l!,!o de' lei'tre', B?ffi81 mwi1lO fuem, s.Qlvemas s.a1ii's:fat.tl>ria:m:eJllme' to.'l@ó') , 3;:' nsposta.

G na! �siçãJ6' die: f!ôus; Val­

!!i:ad2ls no mesmo, v.!liSO, coloque
as m:ais altas no· cerrtro Il as me'-

1ID1;e.S; de!lo bdesc, �imé:tricamel1teo
E. 1Ilg-Q<Elr<, miÍailnlll, amriga� pen- i

se JiIli:s.tu:, se VMle es:liã nervosa (/j

Iue,'}MIi'!Jcida" as filmes. li), a:ju.'tlarã:ll'
31 S8!1I1ritr.. Se; � easa p.aJF1l� ú:m,

pmwo. bisfe' mru VliSO' d'e fIôres �__-_---__- IEl_------------_,

aj,lldimi Vue&. a. llltegráJ-Ia... S'e Va-"
, cê il'esej'á dll!F à!, sua mesa d·ll to­
,

6615: (JS; dli!l!Si um: t.oq,ue. e�:tJ;:aordoí-

nário. as: fiiins. ,31 ajua:rão a

fransJi&l:m:i.-.fal.

COMENT�R10's

CINE PAL,AClO

Aniversaria hoJe o' j)wtem Os­
, <i:a:r- Baillhosa de S0l!lZ;a;

I

Cnmemo·J;ai fuQú,itI sua. data na-
SiI!3!_ LlIlUr!t Sal'l.tos

talHcia. a sna, Carmen, LQb;0>. es· .. i

pesa n0 dr. E"eGll:"{j)J La-lil(i)J Passa, lil01e '0: diia lil:i1J:taUiicio da

8'11a.. GIU;:t�Uàes 'MnnIIl'h
sza .. :L21'mra Sal1ld,oS; eS!ll0sa do sr.

ID:é'c'cue- ho.j:e- 't!ll dta natalicio
' OS1'ald'o: San.tas,

da sra, Gel1t:rrllldies M0nfeh, espo- SI!'.. Alfreil'e Rei'çh:uil
sa. do SI:. üttn E.. Monich.

Tllani?-�(f)i'l1e1 ão1:e a. d'ata nata-
1fci®l dl0i' s.r .. ,A.1Ére{lo Beichard.
€©ilc:e1it.l!lililiar(i), indmúri:rut ellU Itaió-
po�ts.

rEI e sába,da· em duas sess�es Ji]a
'

teIat d[(i)) Cme, C(jjJmru.
_,DEUS SA>,BE. QUAN'FO AMEI.

HÓ'R.ÁR:r.O: S"aida. di€! JuinviHe: - 15 hs ..

" Ar:nração\ - €);,30 hS!.
NC.T'A.� Aos; S'áliJad'os a saída, de Joinville, é às 14,00 hs.,

AG1':NC'IA:' .Junto à" Anto Viação Catarinens.e'

J 01 I N V I.L· L, E!

-'

r-----D-:,ê-,�A�'.o;Q-,ue-''. -P-r-e'c-is-a-m--o��
Que Não "Lhe Faz Falta,

I, PaE31 QbteI!' malSt
'-
J:eçuJlS!J8! Bt, 1!bm de: �!ten.der.' l!lOSi e1llfHlJlOll;,

a, S6CIE];I)A\I),E' DE �SS1!SlI'jJN€a E).ôIl!l\mARO &0Sl 'ftllB1ilR­
€lmOSOS pédi! às: pessoas' que flentiam em casa re..rstas' e:

Jorna:i'S' velhos. Jl quehiam d'oá-Ios; Q' obséfj'll'illl de' avisa:nem put

I,..._mn�_,:_d'os'_'_&e_gJii_._'_n_tes:__te_Jef_.on_es_:_465í_._-_4l)g_._-__42_:T_-_5it!_·_1_" �i

"

HÂSCIMENTO�

Na. Mru1iel'nidaàe Ji):a;rcy V'aliglalS
:l!Í!}ram regístrados os. seguínees;

-, uma. menina fiili!iJ,a; dai :Sra.
�$all:iia.. e! da SY. bl11trG;l1lÍ<'lI d. de

.T;e'SuS'.
- mm meJZlliilruiJ, :lihl'lilo,', dai :ara..

,!

lPaJa:Ia. e: ã0t 811'. DEjililiet!li F'. 011:­
veíaa,

- uma P.lJie]j[!Ililli lfi'oo da Sr.n.
C e:e-;y- e afll» se, JR.adf0ll!f1il> "WiillrGf­
]D;.w]le:Jr.

- um tl'1e:mi,oo :IlHh6JI d2lJ $ral .. Ma­
'Ili'fl> lWer:lli e- Ci10 'Sr'. Mi'1!,\l!I€'H de
OPiV'ei'J!al. C€'IiC3)n_

S€' e rfrlJi Si!'. J)'(j).ã6' E. de: Ol'i've'Í:-'
,

,

- hl;lTIJ. mel!l�'a,@· :ffilEfu:a da Sra. Ma'-)

.r.:iia Cllio Cal1ma' ti!i d'ID' Sr. Pa;\!l1lo
JI(')'sê C;e)l;J;:ê'a.

=========.�,

A M:dâmiru é umm d'(ofe�
q_U1l' Jil'1l'lr{].mJ; féblle-" IlwJiaf,)rios;.
d'õres' de" Iíllllbeçp;, � I'nlll! Ilsta)),"'

g�lIlr..
Para: exm,lirnmal!' o' dia.g:HÓS.tii,..,
CD pactue OI deya.rtaimen1ie'
mwiumJ;l de endemias: Furais,
- 3; Rua;, .iex�' COlru<h
- 2:13';. Ri)' FJ:(wá�iOJ d:lJs. 7"ao. às.

'18',00 nOllas, diàlriamenfe e;

1Il1i,s,. sã.fia.dos, das; 'l,Ao. às I1,on
h'()lmaS', IlIIlEfe são. efetuados, os '

.

eX&mIlS' de sMIg;ue' e dlsim-,
huÍdios· g!!lIl1luifualren'&. os. m,e.­

dieamentos antii-mu.,f:Íil7icos.,

i 11 �b:jmi=,
* CI

EClJ'E" ãis, 8: - Açãio: e slll�bs,e...... Um jl)Q)S,S.0l eJíJil� fa]to ,s,igIDtllf'fcalWat a:. I1IlJj),l1t� .... " e l11um 1lue
lJ1fl'.trt€1 llI:e'. IJ.ai�es, eles se' 1llr2lihl12llJ5rn mtl'Úlllalmel1l\1re' .... BELINDAI. LElE,. RON:AEJiJ LE.Wl1S, 11l([), es-
petaclJÚm- pcJ,E1e:liaJj do; L'\rtlil\l!1il!.' Ebnk "O DIAJ)AANTE' MALD�TO'�'

�c:em.sl!:i.Jra 1'8: anu:;r]
*---------lt' � �

N(iJ.' PI€lgrama ainclia: 8Th,VIA PliNiAIL 'na, efc'HeiU'8:a c&mJé't®3J Jitl-€�icaiJ1l.a
""DESN:UiDA.-,TE lUCRE,ClÃ,"

;,

VARJEDAD'ES
* A DUr?UCMDADE DO SER HUMANO

Y3!ulí Bodii!lll FB!Ill11I!!�O:Ui. 3l leam musJland: - Q.üe G!1ll1er-l!ij.
216 ttu.:lIílild� !l.e:ct1lEa! qu:� &ioIng;reamen.till',. to.du mm'viclhm&], •

SOOsiilll�m:1!'; diu,pfu I!' 'lu:e «se fi8;do> 0! ser é d'ois.. ê CJI11ll>l!t sã,""..

t ..,
.

t
. 1\

p:r€1CISUS qua .ro- para ..ar nascrmen o ao uma cnança»? 1\
cl'ianç.a E'M é, para O' hiol().go, (�a. fusão. viva, do< casa,!?"

- «Sã. que cada pai lega à eria!nça. «a;, metade» de- Gel!o
genes - respondeu, Rostand' - esta: não reP.l1€S,enta" lQe�e:
dit�rlia;m�ate. o, casal ��IIl\pleÚOl-; .:não; I!:IlD,ltltSCJi;ta, sf!:Rlio dli}is
me:nrrS:-lllll1-s;. ou." se- se: qUIS.Cl:,. a na,IU'lIi - soma d-e- seus. palis_ líllll
<rad'a liote, d'l!' genes' tlJmln,sm�iidbs, P-e>r' Uem àos paiS.l'Iâ, Jíl'6rê�
,tli bastante para se: fazer mn ser completo.. P'oFtanto" a ell.'bn:
�al. I.!ecelle Q siuficmnte para se «Iazeuem, aGIs; sues». II!;. 1IUn
daS! WIif!,Ões; Il'l!a!i� e.lIricsa;5; da. hiologilll. es.ta. da dUlJl!liciiill�t

a

\ dUllllidad'e- g;emitroa. Cada Domem é lmI!ed!i1iàlIIi31mel!!i!.e, dim�l:
fundillde> em si dois seres em potencial: um vindo, i!lte' Sl!

'

mãe' e- 6iUltI;g. 1'111do· do seu pai», (<<La Vie, Cetto, AV.lI!ilDtrnl'e'�
ed-iç,!OO. La. TabI:e RG,nd'e. Jean Rostand. r,es:ponde1>lOO a: lI!01':
g,U1'l!talS d'e' Fauf B'odiill'.

;(

*' AMA NTE IDA M· Os, frCA
,'.

Re:e:eniiemeB.t.e� lfIllaBdo. um amo.',aiielltou"emt Fa:J1is e- Bil.
aml!1ltOi seu d!&pósit:o' d'e carga, 'us .Iluncwn!ÍlFios,' ·dià compa,lllhig,
B�,i;aram. CQHl;. SUI'P!'IlSlL tJJue �!lIvi;a: mP..a. dilÉmac de a}mrelhl!ls de- :
r,á.di!o> tQcaaoo DO; m"á,x.iim;o, Ifu, volum:e. Ihn:mindO! sÔ.GJ.:e: 0:5; allll,

,

Felinos estava wn i:,Ea.wie ciW «!l00fl!1l>>- 8�nda- fiell!u :it]lilIta_ i
d6. OI eã.& lO!G'IilSeguíra" dura.nte o. võo', .� da caixa; -de- 11lla, II
trans.po:rtiaod'o.,. abtiJl:a 1I>m; cmnte que' conti'l!l!fia 1le€1!l!!-etijll!es..�
:p€I'l:tátels. e. ligáno, t&®S, êles. com: os ·de'Blt'es' e C6m, SÓS Pa>tas,
Em seguida;. ciLcit'álla-se SÔ.MIt: os< a:l1al'e1hos' -e, d'1I1!mna. tí:o !leSte
da. Viagem,.

* OUTRA ARTE
- Pa.pai', RYJlmãJe é antista?!
- POtl1 q,ue" DteU iliIib:O'?'
- Furqua ela disse, ii; VGv<Í> q,ltl'e se

ho.je elaJ vai: d'al!!' um «sn6W})}.

* RAZÃO
- MiirdiJ:'lJl llIa\Via;t� nãO' está C.0l!tamil'O' na.oo.
- M2Js' Vlucê BãJO' Vlti ,dner. qH� tua: b-arba- ,é rna,ís' I!']llra «lll'e

<ll Fatal à'e' «.]!Ietlit-,poi's" q:u:e eu abri esta manhã.

:&: SURDEZ
Um. fuJm:e'm, l!>Clllmpaooad'o de amigo., qHe � surd<il!; fi na,

num liesfa<Ul'aJ'I!tll:
- Que deseja? -, p.el1g,u-nta' (} garçon ai}' pl'hnci-r&.
- Eu nada.
- EI:l! na;d'a..
- E o' s<l'nGT? - indaoga a.ll sl!lroo_
- Eu 'luet,o a; me�ma co;jsa� mas; cml!l. fumates-;....

'1

JI.

}l-I:'&fuilTdalm,efl\t� ctJHSte'J.1'Raidru pe10 seu súbita, .llalimi:m:erA:€;, ..em
�F este _io, e",-tltlrnar seus agmlldeei'm:ey","tos ar65' bens· 'l'iú-,

ulmS; 3l,€;:; S:l1'S. mtOt S'_f J'ur., 'Feôf;iilo- HelF:elll'l<l!lerg;er c' ll'oci­
v.aJli A:e:lild-t 1JWtl! I1edfl:ad\:unente aJl'lilllilliitPlalm nas. H:Q'l'as; d'& iil'o-,
l'Wi!SG fu-3lnse. as' FessualSO qUe enviaram CWdÓIlS" tefegra:mas,
flô·ns e: accGliI'l'I1am'Ii:a;ram � exti.n.f€' al su:a. últiilRaJ 'mo'Eruda.

'----··l:;.�-----

GaT.lo& Hoey.d�e: S. A."" pefus" C6fidofê1.das: e, 1:006' a�ia IDQJral

e espiritual P:l:'est:;.do e: �inal:mellJfe �'" Vastor &nTI,el" lleIas

I d "1' f'
� (17 '--' .>.- t'ua lWFlIIS ,e cansO' o que' pro; enu Im r casa e a "",tJ;:l. ""'"' n.-

muro.

Amm.elIDtrfl1ill • oolilsrrlfe�à\velimellltC'" miOO1.te.s l!l1l'l'iIfu:d:Cwl'md0\,,,
IilCI9\ uEtiÍJIDiL0S! !tJJ.Gs" na, R�a;, SQl-: IWlll& 1ÍÍlLiífun'El& o-iijtliJ! a'l'los, mOlita;!

,

vié'ütc:ar ?c jll'llilltr€i(WaJçfu01 G'lal$' mw- � l;&l'IDJ-ae' lL5J]!f)\ l'l'lwl'her€'s',. eml diveif·
lhet'€'s em Pl1W;Biils-0,eS; ·a;,ea<femie31i,c' SlES' eSll!:IDias,. nl3l eaJ.r.:lTejlsa af� ma:­

IncliuD.1.€l\;>, ru: citêmei':ru' téClilj'ea d'ar..1 giLo4iêr.ilil);' 41&7, ffi'lm l\lsi.'C'<:)lleg>ieJ;: 404,
Img,Erdjl'ami�.. ,

tin ilfug,uaJ, i��msre e lliiüe!91turai;
Atualmente, &S mu}heEes, rus,.. : 3'35, em, Q;U:íllililÍca;;' e- la, em ehge­

S1S representam 'um: terç.o' d0 üo-,: m.I�il1Íia, Jila:€'C'ã-rr!cal. outras 20,000
h:l �as pessoas que e:lf€l'cti!m al.w! t m'U1\l!Ilreltes: 1ihinitaram-se ao dipl�'

" vidade nas mais v'l.[t:red'ais pl'(;l'fiijs�, lil!:3J sem 'Q'outor:u-se e sem in-

$ões. ,(g r � s s 2').1;, defi;,ltiv.a,men>t€', eIll

Eiírl! segl!l!l1cl@ tl:lg:rul1' lll'@' €I'IXe dlit; : €I:1'l'aill!!il'rei" jlllmf:í!s;;;fi0'.
respeitá- a(j}, ilJlJueresse d'as, m'til,l'l.e .. ·

: J!dêntiee:' desen\vQ�m'rmm:tQ p0-
lies: peif0s €2tucfoS', c011t!lC'alVl1l-Se' 0,!;

!
de s'€r @mservad0' na Efm''0�: lla

Estados Unidos. R.ecentemente, BéliLea, POi' exempJ0, o númerO
'nas eS!,!(ryl�& stlpellililres nID'rU,e'-21..

,
6l>e lil1'mQJb.eJ:es. dipi'cma:d'lliS DO en­

mericanas, 'esta:van" ,regiigtll3id'os', sÍllllOl sope�íot:" 3l1!Unefltou três ve-

195,462 estudantes. dó sexo mas- ; zes nos ú,ltirnos. dez anos, Entra
cuEno e 84.693, mulhf'.J:es. As rnu-

r �s' q:lile. se diplemaram, 45% de­

lheres apreselllltam, assi'líl'l, e'Xa-! die3Jl'llll'l1l\-Se ã, edilcação e 30% ii

tamente 30% (10' 'total d@s est1ll\- ; liI'H�di'eü;lla.. I �

. HOJE e'Xc�we;olll)aJLmeillltre' as: 7' e' �,ll5 e SABADO à,s 7 e 9,15

alielillão,_ Um fiLme i9an'Jl),1':QP,JIIO' pal1a JiIIlenores de 18 anos.

Ul'n. triiunfo' elo cinema

.\

às' 41 da taT,<il1e e' 7i dia.. 1!l\@4tfl:e' - à:s,'9! eeoffi® 2:0' fl'l'nn:e'l' SABU" em
ue UD�kO: DE B·.AGDÃD'�

CQm ltJ;Jjltje (Gee-ld{; - :m� :D'mg':eb<ílXg; $'€hoi', e Hans Frank

A's Hnlhas es'elilitm:aii,s. d!:Dq)l€,ffllS- peq;u.enill\!, et:am. rrtaJs perigc3a,s e exdta:ntes que a própri� arrua

d:e J;i�_e', pan.-aJ It€j);l'e'l'es> $&I'€l'a;di1)s. flcl):t*im1t6s'.

Ama:ll'hãi" srub.rudQ às: 9: mrmr - Vre:tro:r Mati.m,re - A:ruta,' EltliJe'l!g Tre\l·0.11 H<owanru
llc, estul'lend'Q! Cln'€Ul;ase.QJile-

, .

"g.p;mSEGIUCÃ€) SEM l'R,é.GUAsr"
a eliLl(!)cante: ver<!l'acl;el sôbre, Q imálfie® ;nll��llilll!a:l\ de; ID.1l!ogas, .. _. NfeevW' 1f.(j)Ii1,lt LQl1lld'rres, 1Lf;;-"

. 1lw,a." R�, NaRllDTes e: jj.i,�1mfflIDb.re· Afi.�:tmai$." "0'
'

.1 IIIel1l8

nOMING(i),,, em 3' sessões; - às.: 4i,3'tJ'! «tal tail!.dle: � às, 7.' e; g cdiru, lP..i(l)ft€,
Um fid�� lllle.n:3iID:" dt<' 1iiDl'J!I'l>i'Iil'á'v.el < e13pre.t:á:cw0J � ói<!"l1\zmsQ, nll'tlm1ic'e

,'�'Sill�IFQ,NtrÃ DOUJRADA"" €S�m",ItC1ltie' im. Gald11
AgfacoI:@f - l1i�cd,'a: bistáilli'rn cf;, an:J.Nl' �I!l'fl\u;:J;,Qiraclla; nunm s,fu;(w�' cd� pa1iim;al�[@, ,5Õ'oI!e: geIo," 8lílfu
que tlll.mílllllll. garte ms m:e:Niuilres, arGl'o1:Jatas, p.ml'1'l:atç,(i).& f;' c;i:''a'ID�'lWlmS d'al Ale,wl'a:nm..

._,

1

() ._gliünijltglrgl!#I!#@g!jg!!g!lmgl!mgijgH*Jli(!Igugng!f)(�gllgU*"ijllg!l*!igJl:;!!l ,

Jil0Mm�@,< às, 7" e 9tF5i:: - O' })1,l'ama. d'OI amo, com um, e·J'enco·, excepcional, uma, histól'ia ,pungente a'

mm llIIund'o<- de paixóes' e pl'ec(}nceitos qlle ppde d�sahar sobre, né.s� l'ão, bumain'Ol como se ti\\leS'slI'

3iC:lJ-nfe<>fd'a,: con«se'ol. l\Til1 p'ànor.amro cm' dbsl paixões humanas. '

D E fl1 S -S A B E Q U A 'H 1" O _A MIE'
,CiímeIlr1,3)S€GliU'!: JiIle'tI:Ga-mfu:l1'" cami Ft:m:lt Siínatra - IDea1íh ;Malr1ii-n: - Sllirle.y, MaeLariu'e._-' Mà�tlla"

:HiV€l"' - ArthuJ: Ken:me.l!ley.

----------------------------�------��--------���------�--._-----------"-------_._.__
'
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. .l!i «A,TLJ:':EOI VJiAÇA:Ol SEJR.RAN:A: LTDA," term a. sa,hlsfra­

çãj(i)!- à'e c.01!llll1lma'li"' flllt!l;e, ai lllarti:l! de r� DE 1\)E2;EMBR.0, p.,p'
Qomeqeu a. vig,ora>r Z' (d'.O[ff)l hur.ários:

JO;ElN'tVl:LEJil::: pa>rtidas às Ei €' 15 �3') horas.
c.:lilegadas às li2: e 1'9' (7), hores.

ALUGAR

Calsa. Q,U aplllI'tam,ento térreo.• com seis, ou mais d.ependên­
cías, para restdêneía do Ger:ente El'@ N08S0BANCO. Tratar
€0lJl11 (j); l!eií.elii;d1êl. SeM€1ll' m:ID, B=€0; Nacional Gio Paraná e, ,San­

ta Catarina S/.A., nesta Praça.
I

CASA - Vende-se uma cosa de m3teT�al Ver e

't "1ilI M c

C' '" hl.,I' �8' ""6 ....Il.,
.

t
.
trai (Q'1í a I!"..ua ,"ClX Q�I'n f"4�. I" '''-J' t ur.arncmen €:1

• :, dos Ti2 (is 1;3"3:0 horos .. Aüs, s,ó.Dadüs (j, tarde e

. dbmil"llgo dia rnteiro.

PROCURA:-SE, EMPREGADA
DOiMÉSTICASUPER-PULLMAN

o Mó.xhmo ern Confêrto e Segümnçc.
,"" .s ..I' F& I.;' " •

IEIIJe: a�S'C;c.nçl1U1,U'Q em, Pi0itrd'om·a,s: r.ec;raftO�elS.

pe,tOí .

R�pnJO sUl,...lRASlfl!UtO Ll'DA.•

61

CERTIDAO
(HAUSANG1ESTELlTE GESUCH'T)

JUNGES DEDTSCHES EHEPAAR, SEIT UEBER a JAHRE
IN BRASlll.JiElliIi MI'F· 3· ,M:INIDERJAEHRIGEN KINDÉRN,
WOHNHAFT 1M SOl\IOENEN' STADTTEllJL. BROOKIuYN­

SAO PAUL0� SUCBIT FUER SOFlORT L'-E'U"!i'S'C]l'SPRE­
CHENDE HAUSANGESTELLTE, DIE MI'F SAEM'FIu,I­

CHEN HAUS.�RBElTEiNi VEiRTRAUT 18:1'. NE1B'Jill'<l1 a:UTEM
GEHALT WIRD J·AEHRLICH ElliE: FREI,E URLAUBSREI­

SE NACH- MAUSE GEWAEHRT.

CER'F'JlFI.0Q fi!i1llle' a pl'es.elilte Q<: ._�� � �

I cópia awU.êrulli:e21 diG, o:ri,gtna:li, o.
rererído é vepdade e dou. fé.

Sá!), Fr,1I}nC'ÍsC!!@. til!) s'1lI>t: 8; die
março de HrfiOl

'

C,�O'
V�Rde-se

,

'

·M. À L Á R. t A
0' S:el'w;ça N'!t,eio,nroll d'Cl mal'ár.­

na, el'Hi3: a I!J:opaga,ç.io., da, ma­
lá.ria;, d'edetiZ3lBdb .as, ClIS3ISl, U'IDa!
�ez: por. wD'q e 1l1lll!lli�d'O. 0S da,­
entes, gl'àrtu,ita,IHe'lJte' eOJR eom­

primM!0iJ. :Hilf!i-mll(lálrieos•.
(} ES'elll:v;ãiJJ.:·
OLJ:llliIO NO'iBR'EGA
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> .
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It .

VEN,DE,-SE
.
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r �. íeg0tJiD
� : por' lll'@,1;'Ívo" de doença, um, .. E 'Wemde-se urna j9€1!l:lJ SJllJ!1ii!d,a, Mer€€a:t:ia e SOfVetei'ia. CQm; re-

DR.. OS,N1Y GAR,c'IA
'

€8Jffiinfuão, Che.\(rt)];et ano" l� sídêncta anexa." em C:umiiifllJa. �e:el'ltro) sita à Rua Vrseonde
»...1"

."

.

38), em jilieTfei.to- esüll,d"a .:
,

I
Rio: Branco, 877. Base' do. negócio: css 1. 300:. (']Qf},oO'. Faci-

* e d: JLc:,� t " I P,re�o> à v.is,ta cr$',' �5.tJo:Q'�:,.'.;:· J.:tlia. .. se PJllgamentfi.\l.,. TJ;ata,r�ire:tfrJa'H�nte' CJ1)m O> p:raprietál'io
Clrn:icu M,édliC:G �d.

'
. TJ!a;talt :m:est:a. :t:edaç,a.0·. ,I no meSIDGl roca!..

DOENÇAS DE SE�nlMS; '"T OPERÀÇ6ES.E 'PARTOS - :�
.
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.

E s�(jl PÁ/E'EO'_ tl:.ansultal'i'o 'e restdêneía, à.Rua'-s: de. Mat:ço,
.

�', i, !õ'f!�lira." co,n, ;e'�,n,'),��a ,
'p'0�'1 :'

.

141 - F6R-e' 6113:,
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enSHllG11: re.I"9_a Q.� f

1
1f00RARIO: das 9' às 12; e' das 1:51 àSI IS 'Iljlr�. I'

.

•
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.
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O'-R- AI;.I:I �'NII!'\>· S:"'I!!..II��,lTZ·
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! Atende cIXamad'o!f a q�a'lquel' nora

.
. C·f'10n'Ç.fI�s 1:1,'

- Ii:"IIi.lI!<ll 'U ....n'líl: �, '

ViE.ID.a ,7, «UJ?l1'� Um:lli :1ire�-
CLíNICA Ml1:E>ICA _ OPERAiçõES> _ PARTOS

)-----------........--�---...-'--......----...
'lt2t foi co,ndena:dJa·àJ. :U!)) meses, I

• DOENCAS DE SEN,H0lW,tlS .

Da .. GER:HIAR<D MFERS de' prísãe na. ']'���€)s.10il!iaql!líi;1 !
',' Rua :Eta�a;ii (JJsp-. :Rua:Jel"ijaiim8' CCGelI'lio� - Teleilmll': 003 C.Il.tNroAl, MEDilCA' .

jjl;O.l(' ensaaer re1íg1lllJQ' as, erian-
.

__
. IJaenças' de S'enllqras' - Par.tas< e ; ças _ A l1o,u,ciia, foi phlh1:toadu .. n.!:;;';íiliíii__;;;;;;; ;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;";;;;;·_;;;;;;.;o;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_'I!

I, :"________'__",
'

. , . . . OFERAVê!iES� ipeIGJc jornal, '"p':m,eli.ded"·, teCli)-
-

Jf
'

_.

se"
..� Censultõrã» e Residência,:;' m,lJIa E'edihl LolJ'oi 5Sl _ Fone'� 2111t bfda. aqui'.. S'e:g'1lWl\d@(Jljo,l!:nalao,l

! I &1. JlOA,O! ' :HLEMM Consultas: Diàriamente' d!ns; ltl {ts, :PT. FlOT8IS e, cnia, 15 ãr. ,fyetl1a en&iuav.a.. as, crt2mç;as.
.

a '

1
__, Il ;):ENÇ;NS,D.n'EHN�S __ 18\ h01'aS! _. sáIlados: das; ]ia ãis l'� heraS'..

: odiar a altuaill GEYJ!listlJ;lil:lijiÇáJQ, a0Si !:. COlN'SU. TA8'� - cfa-s: 15: l!i:s IH flgtae
ATEND,É, CDAMAD0S AI ttlIT,Al.Q;UElt ..B.CiJRA

• r_'
l'l1l€,SiIílíJjQ. t€UIl1!)fil> (;]!ue fneuJii\a. ue- I

:
,

RUA PRINCEZA rSABÉL'I:wl .,...-,:;_, TELEFONE: ,,,",
w , .

ri

., , ,,- w

'lllats ii1ifert,n:a�ãOi rltfígI,"IDsa.
I

I_�
.' .'

DR. UDE,LSON REZE'NDE DUARTE
O'tl�iclDS - N'alliz, - Ga:r:ga>Jlljta tr Qrtnlg';ià. I1a;, espeeía,H'alade

HORAFUO: - Das· 9;�:o. às ']2' e' Gi'ais· 15, <ãls. IrS: l!!:0i11l'ts:.

DiSpõe> du mwis m:od'ern� e, com.preto> e�P.3IIDen�Oi'
para. bem. altend�p: ã, especfuJid'ade:

'()f»NSliIET:()'itilQ E RESml'JNC:FA.� - Rua/ das: FMmeiJ;a�,
esq�a:,E. Rio Bmne.O'" d'eli;onte: ao; Pará/cio dos: Prin:eí:pes-.

MÉD1IC,OS
,.__________:___.�-�--��--------�" ,"'-----�---_...-.-----�-------�---.

O,R LO\\! S.I( r

,. i -
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D· R. t.u r z
- cr,m,ICA :Mllí::ri){liCA. -

.

-CJIR,UJE,OIA..-

," ,.$,�'",:::""oa;��QL�:E:k: '-,-., "

CO'Iíl:s'lillL'F0RtO: Rua Rio. Branco," !roi
(.l!in1ügGJl col'l'-s.U1l:tárir(1)l do: D11'.. P.I:j;ei:oo Gomes.<X.
RESIID1ilNÇLA,: Rua, DJ.'. Jf000, C0H;Í'll. 198;1.

"

Ii):R. RiB-EilRO DE. CAMA'ltGOI'
cmUIlGiA .GmtAL - c;�m:& .

Es1l:ê'I:l:�'ago� Vias :Biliares" lnt:esti;n'(!)s, Daenças An:0-re:ll!fl1Ji
GO:DSilfrtl'Írlo..: - Hosp,ibl. Sllll' LucllS - A;v;� Jioi'o GlIalbclrio"
n�' ]!9�OI - Fanes �. 4696:/4]691 _ C�nslll tias das If, als: 18\ 'tI ..
RESm'tli'NCiEA,:: - Rua, Buenos Ail!eS'.. 1'11":'. 2.00' ",,' F\l)m: 54it

DR&i W�LHELM. PiL,L
MÉ�DI).C{!) ES,PE€,liAUS'FA

D\gllo'll'IIa!dio' ma A,leomal!PliI,a' e' no, lkas'U
Doenças de senhora.s; €\ h@rmoliláFs; _. P'al1t&S\ e· v-pera­
ç.ões obstét:ric'a!s e gin€coJóg\il6as: _, La]í:J:tJ:ratiir!o e'Specia­
hsa.dfID ]iJ;3}1'a;, ddfagn0's-1ti.c0J pllieC'<iX€e' de' cãl!lle:er tC'01lpGcito­
lo.gia, e Histap::mtrGl'lC1!gila) - Tl1at,31l!ll1emto :@$é-ll'atal -'-

. I01S'tiÚl:t:JJ,ifo,g: cf� C'mnatré:rh"
Consultas: das 15 às' 18 brs. - Pela, ln2infrã c/hora marcada

ATENDE, CHAgADOS, À NOllTE
Consultório: Resi�cta':

Rua Max Colin, 64.'W R.ua' Jllll1ailT"lIlhy
farotilgCi)' e:aml1l@l Cl'Exias),

- .. •
• .., e'

Clínica de OIÍlos _ Onvrdo�; _, N!aJlÍIt e G_g�nta cio

DR. SA.DAlL.A AM,(Ni
MODERNA E PRIMOROSAMEN'FE: INSTALADA

A melhor I<\pa:rrellaada. em Santa C81tarlna
Rua Abdon 'satis;!a (Defl(OBte' a. "A Na1l'1c:tA"'l
--' J Q]; N V ,I. L Li.----':

-
,

DR. ALDO FlO'RIA.N,Q ��'LA ie',ntD,.I'N' -ii:W lIiUiFR
I'

r.CUNICA E CIRURGIA DOS' OLHOS·
I, iDispõe do mais, modernQí e oo�l'd:O' fliluipamento i

i

para :be,m' at�d:eJt. à e,spe�Uda.d'e:

I,,'CONSULTÓRIQ E: RE8]Dl!·N�!IA:.: Rn*,� Lob,o, ..
- FONE, 3-7121-,

HORARIO': Das i' às 12 e às.IS: i1;i DMlIl"
.

�.....
*f' li' �

z:I (li' )ii , ... ,.

D R-. "E l,SO N' W.EN'DIL
MEm€INA, E' CIRV'R'IDA DL NRGilN'C1A

Ex-Assistelll!te D'OS SeF.Vi� de C-WII>l1gIa,. GiiJ:lé;:Bibgia e
MaterniGarde da Universfdlald'e tdle! :Z6r:i'�e'. SUd€,a
Doel1ltas Jil'l!tamaiSl _ OIPel1a;�i!í€so _ D0.enç'aiS dê
I Senh'oras _ Partos'.
CO!r:lsHttório: Rua. Larj'es, 55 _ 'Fele�C:JIle� 6201

JiOlNVILLE Santa, Catarma
........

,

,

D'R. EVANi>RO rETRY
CUNIGAt DE TUMORES,. C:JíMt::E:R� 'RADIOTERAPI"

Consultas diàriamenCe: d� 14. àS' l8 horas
R� Vfsoon8e de. 'l'amta.r� 299- _ ��' ti:�'i-l

Rtsidênci'a:. - Bus, 15 � NovemóJ:b" 52.& - Fobe: 2'"2-"
I, JOINVILLE -::- , fiA. C'ATMUlIiA.
� ,_'" p' �-------��--�,

\

.!IIi ...'_ ,"

DIt•. 'OTAVIO'DEl OLIVEiRA PAES
-

E!5:--AlsslS<tente: dOl Prof;.. Gen�vel Londres - C.om estirl'e
na. 'DnilleE&idbd:e, de' Viena '

ES'Il'ECIA�ST.t\. EM DO.E:N.ÇAS, DÓ CORAÇAO - ELJJ..
T.RO'-a.ARD:tOG�A - DO!l5mç:AS INlTERN<.ÀSl

C9N'S1JiL'l'Q;R.lU: -, Rija IS' de NovemDror 611
BES:lDIt'NCU.:: ... Rua Missões, 80

ESpéclaliZad:Q' nos Rilspiitafs ele S'lio' Paula

hatulISs, Reumatismms, dffeitos' éongêmtQS:, Cimrgr.
lís.s.ea. m�sea:Ealt e t:eNclmésa. et,C'.

.

fB'Oll'Sllrtámo e' R:esia.: EdifíciO' H� Itos,t
'Rua Ima·ruhy, 14 _ Horát-iu - das; 141 àS' .1�aOJ ho.ca.-

"_ --í ....... .

Dft.., S:YLVANO- DA CAMmNO
CUNICA'.. DE CRIANtPA'S

.
....,. C'[,O('fClt MEBIC'4

HOR.ÁRIO: - DAS 2 à;s; (): HOll$:S
C:oasulitÓTio e- Residência:, R�a. Duque de Ca:rii:ts:. esquina

-

'" MiaiStro (i)'a;!óger;çs,
'-

ATENUE' CHA'.,M'ADO A IJGmCILI0
��...._-----,--.:::_-----------'

l A SI O R A T Ó R l a. [) E )\,N,A l t 5 E s:
G E' R, T "Ú M. � E ·H W '

FARMACSll'l'ICQ - QUD4lCO .

AveíMd� Getliliol Vargas;. !l3(} - Fome. 623'
'.

J'O I N' V I L, r:. E
.

E."!:II-mes- de s8ll.\lgtie� 1!Wi.Pla, feze,. SUejO' gootrice".. escarro" Jjlws,
MqmlidO' cefa;Ia.-r31qW:difana� Gr�s; S'a:lagufueos - Fator Rh.

IDiagnósUica da. gravíCil'eZ. - 'lilP,a;g-em. dao<l:EmIjiI _ Provas da

f,f}Ií.l)Ç.ã:'o. lle�ãtfea\ - Saráaglu<tin:i� til. int�aGl:el1mo:r::eação' P.aI!a,
.

-- DrlilellIese. --'"
EXru::me <wünÍcQ, e: baeterío16gfco da água.

\

.

H'or�iGf: das; 8l às: la - r�. ãs 17,30, -:- Sábados: das,8 às 12.,

LEVA-N'l'AMEN:TOS 'EM GERAL - l.Q,TEAiMENTOS -

NIVEl.AMENTOS ...:.. A.GKWENSURA', - MEDIÇõES:
AMJGÁV'EllS; E. Jlll)'J,€JA,J'S - PERJ,ClAi$ir_ ETC•.

-

, p!tOOE'SSO" AN.lLíTlC9 .

01<ZA'R HIL.D,EBRAND'
RegiS;traà'Q> 110' C'.E"E.A.' 5&•. :Reg;., :RiQ. e. lea. Região

e8. CatiJ' sol') nt:. 3'2.233: e 636115!Ji :r:espeetLy;a:m,ente.
. carteiras Plofissrona\is· nos' 1"n e 11 AiE�

Em. jÓmVille;: RUA PERN:«llI®OOCO NR. 1..31 ,\
��----��------------��---------��

.J
"

'];l{)!l' moth!'OJ d;� lllH:lé<iLalnç,a;.
,v8'n.€l,e-sê· um cão de· raça i

com ]_;)@IUC(,)S :meses dle· r€llar
, ,d'e'_ Muito l!l ravo , P:rlfiprb

.

'p:3JJ!u g;J!laLràa e lOOIllU' e2li�3J., ..
,

.

:lil'lfio:n1!lcaç&eS' Nla l1UJa D.
1 FraIT€is€a., 2.. .t:l!3!I.

VORZNSTEiLLEN IN' DER RUA PAIJRE :KOLE,. Nr. 144&

�,E:X D. �DRO' In '_, BEl FlAMILJIE KR:AUSE.

•

P �8 d' F
1'''

rouco {e' "armaCla
PRECliSA-SE' IDE UM PARA .COLOC'_A'ÇAO IMED'IA'FA.

TRATAR NES,Tli C'IlD'APE NA RUA SANTOS NR. M.

·ESTOFADOR
NE'CES5�l'A-SE DE UM ESTOF'ÂI))OR.�

Móv.eiis C'mll1'o SA. .,. &u:Q SÕp Pedro. 148.
_

.

bUS !!Ii �" .46
.

Ad:'7'·fi«�d;o·" .

.

,'. vU'o,u' ,

....

(

Rua AbdoD Ba�is:ta." N"'. 20 _. JoirtvrUe

, pletár o' mandato.

Joimrme, 5: de Al:JrH de. 19,60

HELl\ftIT Fl\Lr.GATTER
'- DUetor-Presfiknte<

,

>< Advogado
" ESCRITóRIO:. IHJ. DO PRfNC'PE. 575 '1)
·r� .

, ,
, � �.j). .A.I.LL.'...!..��.!!_P��.a.J!'" t:.fI,....JJt"",�..L�u.'!.e�u��&:U..l�

.
MAJIl ,l\'RUNER
1!)ir'�ün'-Gerente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Espetacular Gfnkana de Lalllbrettas!
••• Sim, domingo, às 8,30 horas em frente a preçe da Bandeira, senseeione] Ginkan,Q de lo mbrettas, org,anizada pela' União J,oinvmense Estu,dantil, não perca, � ':J

accntecimento méxim o da temporade, Se voeê ainda n,ão tem Lambre tta, ,adquira-a hoje mesmo na! Cia ..Jordan de Vei culos, e candidete-se a' ganhar um belíssim» 'lfO.
feu. Todos a praça! da Bandeir«, dia 10 de Abriü, 'às 8,30 horas.
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REDATOR:' NERVAL PEREIRA

Torcida Americana
RORDERAUX - Uma vez mais, apresentaremos aos

nesses associados a dístríbuíção da renda, cujo critério ado­

tado, não deixa margem a qualquer lucro aos clubes. 'I'íve­
mns domingo último uma arrecadação superior a cinquenta
mil eruzeíros e nossa tesouraría poude registrar um lucro

tíqui!llo de apenas 727 cruzeiros: Vejamos pois, o destino da­

do ao dinheiro:

REClEiTA:

20.000,00
27.570;1l0
4.660,13J

4UO à 51),00
919 à 30,()0
203 à 20,00

Arquibancadas
Gerais
1/2 Gerats 51.630,00

HESPESA:

1.000,00
1.00'J,OO
300,00
300,00
290,00
900,00

25. (NlO,OO
6.856,50

97'9,50
3.250,00

Ju}z principal
AuxiIial'es (2)
Porteiros .

Bilheteiros .. .. ..

Impressos (29 blocos) ..

BII'la .

QU«lta do Hercílío, Luz
Ta"aOda Federação .. ..

Taxa da LJF .

Ccnduçâo do árbítro .. ,.

.!
39.876,00
11.754,00SALDO ., ..

Feita a distribuição' do Saldo, coube a cada clube dispu­
tante a importância de 5.877 cruzeiros. O América pagou

I'rêmill a seus jo.gadores pela vitória, no total de 5.150 Cl'U­

zcirll's, restando, por conseguinte um lucro líquido de 727

cruzeiros, de uma arreca,dação dli mais de 50 mil cruzeiros.
..

PRÓXIMO JOGO - Dümingo estaremos saldando ma;is
um lC()mpromiss� pelo campeonato ..estadual de futebol, jo­
gamio em Joaçaba, frente a equipe do. Comercia.! daquela ci,­
dade. O compromisso se afigura de grande impoI'�ância .pa­
ra o clube, já que, ã esta altu;-a. dos acontecimentos, com

uma situa{lã{} bastante favorável na táboa de classificação,
:;:,§.@ podemos nos sujeitar a outro revéz. Ainda assim, consi­
dCTamo-s o Comercial c&mo um adversário de rriã.ximo res­

peito, muito embora esteja ocupando a última posição do

c.ertame, com Rll·enas uma vitória. Estará o Comercial, ('011-

tudo, jogando em seu camyo, dAí O' grande perigo.
f'ASSAGENS - Lembramos aos torcedores do América,

que existem ainda várias l}as�a.g'ens a venda TIO Bar Lisboa,
:r.ara as pessoas interessadas em seguir com o clube à Joa­
ç'll.ba .• O preço das passagens é de 200 crul1ieiros. A emba,ixa­
da deverá deixar ni:J<ssa cidade, p·or volta das 4 horas de
llábado.

DIDI JOGARA - O atacante Didi, que contra, o Hercílio
Lu:;; fez falta no sist.ema ofensivo da equipe, deverá, 'voltar
ao cenjunto no jogo de domingo. Por outro ·lado, periga a

dtU!a�ão de Leléco, {{ue sofreu séria contusão. domingo pas­
!:ado,

NOVO JOGADOR - Terça-feira a noite, firmou c'lIn­

trato com o América o, atleta Arlindo Rezende, jugador que
dffde algum tempo vem se exercitandó entre m, rubros. Ar­
ÍindG) é irmão de nosso c�'.lque Oleuson, e é uma das grandes
esperanças para o campeonato próxiil!0'

T'();do bom americano, deve colaborar
do seu Clube.

para a grandeza

DO AMÉRICA FUTEBOL CLUBE.

o trabalho que equiva.le a

qua.:c- 8C% da prova, pertence a I (PAB da. UJE)

==============================�======�========-=_.��.�==�================�==============================�==-==

mos um
Cotejo de' proporções gigantes­

cas assinala a. 5a. rodada do re­

turno do Campeonato Catarl- '

nense de Futebol, para a nossa

cidade. Nada mais nada. menos
que o encontro de Caxias 'e Pau­
la Ramos está marcado para I}

domingo que se avizinha no co­

losso da Rua Edgar Schnaíder,
Novamente estará em choque o

futebol i de Joinville e o futebol
de Florianópolis que, até o mo­

manto, apresenta uma vantagem
para o de Joinville que conta
com 1 empate e 1 vitória, contra
1 única derrota. I
Alvinegros joinvillenses e trl-"

eclcras flortanôpoütanos estarão
empenhados num cotejo em que
ambos jogarão uma cartada de­
cisiva ou semi-decisiva. Com a

liderança pertencendo aç Caxias

(6 pontos perdidos) e a

vice-n-Iderança com América. e Paula
Ramos (7 pontos perdidos), é
óbvio que Caxias e Paula Ramos

jogarão na tarde de domingo
próximo uma cartada quase que
decisiva, pois, a esta altura dos

acontecimentos, faltam tão sõ­
mente 3 rodadas para que se te­
nha o encerramento do Campeo­
nato Catarínense de Futebol da
Ui59.

Procurará o líder Caxi,as vin,gar-se do 4xO sofridc em F,!orianópoHs -� Mui .. ,

ta espeetutive, cerca' o «:(1 rejo - Responsebilidcde para os dois contendores; I
- Perspe.ctivas de movimenteda e sensccionat !p orfia' para domingo Ç]

tar&e no Estádio Amertcano jo .de domingo que, sem favo!

de título 'máxímo. Um trupêco, algum, se apresenta como d08

especialmente para o Paula Ra-
mais sensacionais e empolgan­
tes, tal a situação e necessidade

mos, significará quase que o a-
de vitória de ambos os litigan ..

fastamento decisivo do páreo
para o título mór. Uma derrota. teso Tem o Caxias, ainda, uma

do Paula. Ramos, .é claro, difi- responsabilidade maior que o

cultará sobremanelra a sua mar- Paula Ramos. Acontece que a

eha. Também o Caxias F. C., tcrcida, alvinegra, em vista {h

com uma. derrota, terá muitos ft- derreta de domingo passado, (!

trapalhos em sua caminhada P,\; I face a derrocada do turno, em
ra o título de Campeão de 19i.í9j

1 ,Florianópolis,
clama unânínie­

Estadual. mente 'por um estrondosa suces ..

Como se nota, tanto o Caxias Por aí, leitores, pode-se ante- ,so, a fim de que o acaéhapanto
como o Paula Ramos necessitam ver o quanto de movimentação escore de 4xO na Capital, seja
de uma vitória afim de solídlfí- e combatividade . será oferecido vingado totalmente. jl; o que to­
car as suas posições e aspirações pelos dois degladíantes no cote- dGS esperam fielmente.

Assim, desportistas, não' temO's
dúvidas em vaticinar uma con,
tenda das mais interessantes pa,
Ta domingo, no colosso da RU:l
Edgar Sehnaíder, Pelas qualida,
des, poderio, rivalidade e neces.
"idade de vitória que caracteri,
zam as duas 'falanges, é total,
mente justo que se anteveja um
duelo dos mais emccionante�,
capaz de satisfazer a gregos a
troianos. De nossa parte, acredi.
tamos que realmente um bom'
espetáculo esteja ocónen(!o no p.

.

estádio. rubro no próximo do.
mingo. Quanto ao vencedor pro,
vável da refrega nada se pOderá
dizer, Embora jogue o Caxias em
nossa cidade, mesmo assim acre.
ditamos que terá que lutar mui_
to para conseguir a desejada vi­
tória.

40.000 cruzeiros o São Luiz cobrou p�lo passe
25.000 de luvas e 7.560 mensais com aluguel de
casa pago pelo clube -1'- Puga viajo no dia de hoje
o conhecido centro médio do Puga recebeu ' Cr$ 25.000,00 do

América Futebol Clube, o desta- luvas, e irá perceber Cr$ .... "

cado Puga, na tarde de 4a. teíra' 7.500,00 mensais,' além de ter ca­

passada assinou contrato com 0. sa para residir por conta do 0-

Operário Ferroviário, de. Pont<@' perárío Ferroviário. No dia de

Grossa. Como se sabe, Puga es- ôntem esteve em nossa cidade

tava no América por empréstl- um caminhão mandado pelo 0-

mo, uma ve;!: que realmente per- perário Ferroviário para j:lroce­
tencia ao São Luiz Atlético Clu- der a mudança de Puga e sua

be. Desta. forma', o São Luiz é' famíli.a,. No dia. de hoje Puga -=s­

que vendeu Puga pa,!'a. o OP'!riÍ-' tará rumanc:to ,para Ponta Gros­

rio Ferroviário. sa, onde defenderá a jaqueta do

Cobrou, o· .grêmio ,de Waldema�' seu. ,nOVQ Gli�be. Felicidades, Pu­
Koentopp" o 'total" de Cr$ ,:

...

'

.... ga,:ê o,qye' sinceramel1te nie de-

40.000,00 pe'o atestado liberató- sejamos. ",

rio de Puga. Ao que nos consta;

ivisão-Do In90 a Abertura do Campeonato da la.
o Campeonato, da la. Divisão da LJF referente ao ano d,� 1960 terá ,a sua abertura na tarde do próximo domingo - Três boas porfias serão efetiva.
das para: deleite dos desportístau jo.nviljenses - Inicialmente estavam marcadas apenas duas porfias, porém.çcomo foi aceita a inclusão do Glória, '�"rernb3
3 pelejas - No Estádio Alfredo Soares, na Vila Elly, o 'I'ri- Oampeão Ploresta dará combate ao .Operárto - No gramado santístà à Rua Ce1.' Frar.c>:;co
Gomes, o Estiva enfrentará o Vi ce-Campeão São Luiz - No Estádio Paulo Eiccholz, na Rua -15, o Glória enfrentará o Flumtnenss, --

.

- I

Puga no Operário Ferro­
viário de Ponta Grossa

la Leao Inform-a

E a Ginliana Está Ai..• Assinado, o

Aeceleram-se os preparativos accmpanhante, que alí deverá, de
para a realização ·de. espetRcuLlr demonstrar sua inteligencia e

Ginkana de Lambrettas da U-' seus dotes caseiros, costurando
nião Joinvillense Estudantil, pa-! ràpidamente um pedaço de pa­
trocinadas pela Cia. Jordan d0 1:1O, equilibrando-se sôbre uma

Veí.culQs. prancha estreita, ou mesmo ten-
Nas vitrines,' pelos postes, em tando quebrar um pote de olhos

faixas de côres vivas, a popula- vendados ..

ção vai cada vez mais se im:ci- PaTa. melhor integralização
rando da Ginkarla, cem uma dos festejos, a UJE programou
propaganda convincente. A U-' um sarau na «Eoite Crisântemo»
niãc Jcinvillense Estudantil (le-' llo Clube Joinville, o que vale
dicará a Joinville, uma manhà dizer qlie o !lia será completo,
e�plendorcsa de divertimentoS' pois além de ser lá a entrega
em frente a praA;a da Bandeira, dos prêmios, todos poderão dan­
no dia 10 de abril. çar livremente ao som de músi-
As provas de 'temas, as mais C9.S para, a mocidade,

diversas; são um atrativo geraL A Ginkana de Lambrettas é o

Bem erganizados, os obstáculo.i àssunto da semana do joinvil­
deverão atrair a, atenção do pú- )er!se, acreditamos que ela v�,·

blico que para lá Ee locomover. upa a ser o acontecimento ma-
Provas como da Bexiga, do ximo' da temporada estudantil.

pcte, <la gangorra, da prancha, Cheia de entusiasmo e bom gõ�­
do ovo, fazem parte princip·�.l to, esta Ginkana deverá movi­
dcs atrativos; os concorrentes, mental' a todos para .a, praça <la
tanto de Joinville, como de 011-. Bandeir::>. no dia lO' de múço nal

tl'OS centros, movimentam-se [t-' pinte da manhã.
fim (Ie conseguir ó primeiro pr§- As inscrições estão abertas l)a

mio, um belíssimo troféu acom- séde da, União Joinvillense Es­
panhado de acessórios para a tudantil, diàriamer,te, e a ginka-
Lambretta,. na está aí. ..

Segue Amanhã o ��mérica,
, I '

,

"

Embaixada rubra deixoI\á Joinville corn destino O'

Joaçaba, amanhã ás 5· horas -da· m6drugada
Silva Junior o cronista' indicado pela Acej

A fim. de saldar o seu compro-' le seguirá o colega Silva Júnior,
misso pela, 5a. rodada do retur- d� Departamento Esportivo !:ia

no do Campeonato Catarinellsn Rádio Cultura dê Joinville. Os

de Futebol, o América F. C. na rubros estarão viajando com o

madrugada de arr�anhã estarâ tota,l de 14 aÍ1letas. A embaixada
deixando nossa cidade com des- americana está assim constituí­
tino à Joaçaba, onde o aguardcl da:
õ conjunto do Comercial. A par· Chefe da Delegação: Carim
tiéa. dos 'rubros será dada do 'Es- Zattar - Técnico: Afonso Za­

tádio (I.a Rua Eldgar Schnaider, bot - Cronista: Silva Júnior da

amanhã, às 5 horas da madru- ACEJ - Massagista: Idarly Sil­

gada" estando o retôrno marca.- veira - Roupeiro: João Laran­

do pára as pri�eiras horas dEI ja - Jógadores, 14, a saber:
·2a. feira, se tudo transcorrer I Bossc, Jorge, Nilton, Béco, Cleu­
normalmente. son, Ceceu, Ibraim, Chique, 0-
Viajara a' delegação iubra f.m tacílio, Didi, 'Euclides, LaTanji­

ônibus super-pulma.nn do Rápl- nha, Leléco e Lôli (ou Zabot). A
do Sul-Brasileiro. Como cronis- única dúvida, está em Lôli ou

ta, indicado pela As.;:ociação dos Zabot.
Cronistas Esportivos de Joinvil-

Nada de cscandclo ...
Orlando é ineeente

de 1 'mil ã-o 293 mil cruzeiros. O

primeiron,empo
'terminou ele 2xO.

Em São aula, pelo mesmo tor­

n�io; o 'almdras conservou s,

lideranç(, vencendo o São P3.uio.

por 4 aÇ<J,. <

•

novo

Pelé
contrato

Notas Fornecidas' pelo De-.

partamento de Propagan­
da do Glória F. C.

,

TA:ÇA PAULO HENK:

Domingo último, deu nossa, E�­
quíps principal o primeiro grau­
de passo, para a conquista des­
ta linda taça, sem dúvida algu­
ma, digna de. ser admirada. Va­
mos aguardar agora o segundo
prélio e, quiçá, tomar posse de­
finitiva dêste riquíssimo troféu. I
INGRESSO NO CERTAME IDA la. DIVISA0:
Com a indispensável colaboI:;\- ,

ção do.3 nossos co-irmãos pa.rti�;
cipantes dêsse certame, bem co- I
mo dos mer,tcres da L.J.F., con-Iseg1.:\imos, em tempo, a inscri­
cão de nossas equipes titulares
� aspi,rantes, no certa.me citadi- i

no, prestes a seI' iniciado, !
NOVOS ATLí!:']['AS: .. IVem a atual Diretoria GIOl'ia­

na, empregando todos os esfor- i
Ç03, no sentido de conseguir ar- I
mar· um plantel que realm�nte Iesteja na altura de defender as

cores do «Leão da Rua 15"
mamas a atenção (los ele

que estiverem interessados a lu.
,\,:arem pelas nossas camisas no

corrente ano, para, apresenta­
rem-se nos treinos semanais; RS

qui\ta�-feiras, ao técnico os­

Wall:tlFontan..----\

RIO 7 (Asapress) - O joga­
dor Orlando Peçanha, campeão
mundial de futebol pertencente
ao Vasco da Gama não é o pai
de Jan Peter, filho da, suéca A­

nita Sigrid Sandstrom, confor­
me esta declara na carta roga­
tória enviada, pela Justiça da
Suécia ao Superior Tribunal l"e­
deral, (10 Brasil. As informações
inocentando o referido craque
de futebol foram p.restadas pela
polícia suéca, a pedido qe diri­

gentes do futebol brasileiro.
'Conseguiram apurar as auto­

ridades policiais que Anita Si­

grid é uma mulher de vida in'e­

guIar, bastante cOl).hecida dos

jogadores que disputaram o ul­
timo campeonato ml!lndial de fu'-

,

tébol, ,e .!!1J.e a, mesma, é maior elo'
'idade.

"

Integrantes da delegação bra­
sileira confirmaram as informa­
ções da Polícia suéca,

Not� 'do C'�partame�t,o
de P ,poganda do Co;..
xia \ Futebol Clube

Domi�'o,
o Caxias travará

árdua lu" com a aguerrida, e­

quipe C!O aula Ramos da C&l:i­
tal, do E.:::tado.
Incentiva, com tua presença e

teus apla.usos, os atleta.s alvi­

negros, joinvillense.
Vitorioso, o Caxias F. C. lista­

rá' altamente credenciado a

conquistar o título máximo do

pebol catarinense.
Avante Torcedor - O Caxias

c3pera tua, colaboração e teu es­

tímulo.

T.erá duracão até 4 de maio de 1964 -- Receberá
. � ,

o craque 5 milhões de cruzeiros de luvas, ordena­
dos mensais de 80 mil e ainda um automóvel ,�

Um grupo de associados ofertará uma casa áo
..

ao jovem avante
SANTOS, 7 (Tra.nspress)

-I
r.inda um autcrr�óvel de marca

Afinal, perante toda a diretoria «Volkswagen», zero quilômetro,
([o Santos F. C., o mai3 famoso O veículo já, está pràticamentc
jogador brasileiro da atualidade adquirido e será entregue hl'e­

regularizou a sua situação com vemE.'nte ao craque. Pelé recebe­
o alvi-negro,' assinando um no- rá ainda uma casa, no valor de
vo contrato. dois milhões de cruzeiros, que
Pelé tinha. compromisso com o lhe será oferecida atra.vés de su­

Santos até 31 de outubro de bscrições entre um grupo de as-·

1961, lTias .o clube, para assegu- saciados do Santos F. C ..

ral' o seu c6ncurso, resolveu Por volta das 22 horas de 3:'\.
prendê-lo por mais tempo. O feira Pelé assinou o contrato,
ccntrato atual foi anulado, fir- firmado também pelo presiden­
mr.ndo Pelé um novo docrrr..et'leo te do Santos,' deputado Athyé
que o mantem como jogadOl.· do Jcrge Cury. No ato, o jovem.
Santos até o dia, 4 de maio de campeão mundial recebeu a pri­

meira parte das luvas, através I
de um cheque no va.]or de dois
milhões de cruzeiros. Recebe·rá !
a seguir, com um intervalo de
30 dias, es três ,milhões re&ta,n­
tes sendo um mill1ào de cadr,

, �...

1964

..
Portanto, ficará mais

qua-ltro anos, pelo menos, no alvi-Fle­
gro (ia Vila BelmIro.
Ficaram assentadas as OOS�ij

do novo compromisso e· que são
as seguintes: cinco milhões de
cruzeiros de luvas, oitenta. mil
cruzeiros mensais de ordenado c

vez,

-------------------------------------------------�

Recebeu a FIF�f\
o Protesto
do México

Derrotou ao FluminenseFlamengo
RIO, 7 (Dr'I) - O Fluminen-·

se perdeu a sua_' invencibilidade
frente ao Flamengo ôntem a.

GENEBRA; 7 (France Press\ 'noite, no Maraeanã, em jôgo pc­
- Os dirigente3 do Comitê Exe- lo Torneio Rio-São Paulo. Foi
cutivo da FIFA, reunidos em Zu- de 2xl o resultado final dá pe­
rique, para examinar varIas leja. que rendeu a importância
Questões relativas à preparação

--------------------------��------------------1do Congresso da entidade em, ",-'oC'or= = == ::aOCIOC::: :=:;Oll:::':U,)r:==O

Roma, confirrr:aram que o Méxi-I D
AUTORIDADES ESCA Oco protestara, junto à .mesma,

,

O�
,,�

,

/... l'É
contra o fato de que tera, aSSIm . Jll
como outros países da América, LAD'AS' PELA L J F

O

de disputar oito partidas para so '. . '" t.D 9 �:;,

�qualificar para a fase final da I .- 1 4 f' d a L.J.F. escalou as
. Taça do Mundo de Futebol, ao 'I

Em sua reumao ue a. eIra passa a

pasEO que outras nações apena:1 g seguintes autoridades:

terão dois jogcs. Dá-se a enten- ... CAXIAS X PAULA RAMOS

der, a respeito que é improvável O (Campeonato Catarinense de Futebol) O 1

que ó Comitê de Orga,nização da

�
Juiz: A ser qesignado pela F.C.F. D

Taça Mundial possa, reccnsiderar
Auxiliares: Levy Selonke e Anézio MirSinda O

o sorteio de, 28-29 de fevereiro Jui21 da Prelimirlar: Levy Selonke

�último:

I
Auxiliar: Anézio Miranda

.

Representante da, Liga,: I;..audemar R. do Nascimento
.

De outra parte, indica-se, a

propó3ito de certas informações, 0D Bilheteiros: Sansão Gomes e Caio Costa
Porteiros: Bernardino do Rosário e João Duarte.

que o Comitê Executivo foi avi- C
sado da vinda a Zurique, de

u-�
O

DFLORESTA X OP'ERARIO
ma delega,ção mexicana, que pre- '",

(c;ampeoüato üa la. Divisão d ,aL.J.F.) ...
tenderia pedir uma mçdificação

I
'

Juiz: Benedito Ribeiro de Campos

�,do regulamento da Taça Mun-
dial. Em todo' caso, até agora.

Auxiliar: Harry Seiller
SeI'llel'. Juiz do prélio de Aspirantes: Harrynenhum delegado mexicano en-

O Representante da Liga: Samuel Ferreiratrou pessoalmente em contato U Biiheteiro: Júlio Torres.

::�:O::��U:G�:i:: la. �o ;;��o�t;� ;:�j'j�O da LJFj ora,Divisã.o Juiz: Alvino de Souza
Auxiliar: Amálió Gomes

O Juiz do prélio de Aspibntes: Amália Gomes
Na manhã de ontem a LJF a- Dcritou o pedido de inscrição dOo Representante da. Liga,: Antonio Limas

O
Glória F. C. para participar do

o�
Bilheteiro: a designar d

Campecnato da la. Divisão do Pcrteiro: Irineu Martins.

�:mo de 1960. O Leão da rua 15
de Novembro solicitou inscrição GLORIA X FLUMINENSE

fora do prazol porém houve' (Carr;,peon:üo da la. Divisíio' da L.J.F.)

concordância das demais 7 equi- O Autoridatles à designar. .','-
O

pes que já estavam inscritas.

� SULISTA X ESTRELA

.

n
Assim sendo foi aceito o pedido O'

(Quadrangular da 2a. Divisão de Amadores)

�
de inscricão, devendo o Glór�!Íi;' Juiz: Antenor de Oliveira
já participar da rodada de aJj�1il': ,

."
,

' Representante da Liga: LeopOldo Cidral
tura, enfrentando o 11 do FJ1f.;-;r. O" JUVENTUS X ARSENAL :
minense. A la. rodada não 50- 'u

.

frerá alteração, mas é prováVel (Quadrangular da 2a. Divisão de Amadores)
O Juiz: Procópio Lemós Correa O'que haja a necessidade da ela-

� R t t d L' L' Mauro Corrêa. dboração ele uma nova tabela. epresen an e alga: UlZ

Vamos aguardar os fatos. .1::.:::IOll:.-.!::::::=:IC&l!=�O==Q�O� tO=Cc::=_.,'

Quadrangular da « Segundona», Domingo, Encerra o Turno
O ÍI:teressante Quacrangular cu. "segundona';/'qUe teve C0:110 idealizador o Estrêla.E. C" terá o, seu primeiro turno ence rrado na tarde �o domingo que se �viZinha _- Mais dois cr �e�o.s estarão. sendo, re:li:ad�.'cumprindo a 3a. e última roc�ad� do turno - No gramado do Bairro do Guanabara ..�;;tal'ão em li1ta Sulista e Estrêla - Nesta porfia o líd0r 'absoluto E'J trela estara saldando um dlflCl1 compromISSO, haja vISta q\��
Q} Sulista jOg2X8. e,_1 .5::1..:::: c::::�Ü;'·03 - Ostentando a últ:ma cC! locação, é evidents que o Sulista precisa da vitória .- Aa Vih·Baumer, gramado do Estrêla, jogarão Juventus e Arsenal - 'r,

. t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,._rta�,p para �1l0l ae&llullB tlenftm aa! lI'lÍtu .!ma medtante \pr.Ni. lIIútlnilzap....
..A:diV0cllicla.:- CivJJ' - 'Comel'rn:al - :l'raba1!hlsta

lI'á\1:IO'S _PER!ADDS DATA D� Crlm\tD.al.

":NIO,&Il)WiES�'" :- lEHhíSlil - Oarmeg.'il�.i )para 'E'aw:re - ID>1:llt1'l11li1'SI':C}!I\lle -][10'Xlà.lI>8§ :_ 'Qon'l:slbíi1ll1tIBldl!�- lJ�aldzlllÇ'Ao :à!e MWil'0S EBEri'tas
AWllt'li1B��a - R<lJt!t.e1'(ji3lfflll - Bme l'1'l'en 'e �1D!l!l1f.g0 �omel(Cla'is Perili:tagem; ,jjlui!f!itta.1s e

",_liGA iSC�OlJj)Rl1!):ElR''' .: :SlHl-<IDID � 'O_<EL!r,[legau-ã. qmm 'H3W1l'e _ �:1!lieil':qu� �1ms �:uà1alaU.
- LO:rJmres - Antuerp1a _ P.:0t" e'T,"tam _ Bremen ,e Hamburgo .Es.oDt;t�mo': - .� l.9 [de MlIl1\po, .IUI5 - "lI'O�

LOlIDE lBRA'SlL». - 7#5,,160 -; Carxeganá lPar.a Havr.e _ DUl1rg!iUerJilUe _ Londnes tAn-« .

. tu'érjilii:a - Rot"ter.a.am _ Enemen ,e lHia-mIDrnrg@

"IiJ�ID1E .A:RiGEN'TlI:ltilA" - lQh5-ig@ - pa'frBg>ar,a, JI;)a.r,a ,G:as:ru1;)1'1il®'ea - 'Tli);Wg,e]' _

;O,,'lbr.aJ.tal' - 01'.a.l1l :_ A�g,eil' - :B ,a.1'oe1J.@'[1a - ll>.7ltaiI'S'eiQlle - iNiI,1í>.@)!es ,e \G,ê;mQv,a

«$,O][l)E PA:lIiI'AíMA�) - 'J!8f;5t�@ - (Gll)rtril'�mr4 i]Da'I'R lttaWe - ::DurrqnexCl!ue - Londres _

. Antuerpía - Ro.tteI1àa.n - Br.emen e .H'8JIDi;).1aJl'gO '

,«,L-b:[J]$ �R�A» _� 2-fi-é?D - 'C,ronrilgallWt lPana Hal\me - .'[j)JlllliIl[W81'fl:ue - 'Limrdnes
Antuerpla _ Rottrel'Gam _ Bremen e Harmlillllr.g:Q

ii;"- '0 .LLlJil:D !BRAlSlIf"EIRO, 'J,'ecebe ,taro bém .cal;ga com tra:n"",ur.do· em iBr,emen, â'le­

'nJanlm, ·palta ]l.or-tns .dos s�g:uiB'tes jJa'Íses: DiR,&ma;rea" ,N,Ql'uega, ll'm:Jà;nilia til lP-Ôl'ónia.

Asénites: -, lEM1f'itESA .MARmiMA :e 'CDMERCtAL L"iIDA.
'mele�: · ...�il�DD>·.. - ex. ftJ'S'l'4L. " ,_ BAti) IFJfIA,'NCISOO BD iSUL

-
.'

-servto seman.al.Para tOdO.s os p�ort·{)'s ,�a .oG;sta �o AI't1:â1'ltico
•.
ílÍiQS EstaCJlos Um.idClS

. 'e Canaclá. ·--Rec'8G.e :c'a1l',g'B, 'e passlligeiros
.

São " seg14>m.illes @s nav,],Ds emp:��g.Q(GlQS ,l'l,a ,Lil1l�a dais'Amé,rjrcas; - ®s pa:«1!Díle4l.es:
"Brasll':",: ":r;.-rngu'ay" ·e ��g€�;tI.r-a" Ie ;Ill�. m�awi()1s .mixtros; ··"�mm:ar.reThark" .- -'M0r-.
macrnail - MQrmacowl - �op.'Rac.t'lii e" .- "M,(I:r�maoteal''' - "·N];Qnmrac.sllir.!f'''­
"Morm8lcsta.r" - "Mo'I'macswan" - "M0rmacf.ur" - "MG!UmaeGl.a!wH" e u.MQ)rmoomar"

;RIlYAiL MAIL L INES LIMI'l'En . '.
"PAMPAS''' - 11'8/4 - lIegar,á 'PoaTa '(JS ;portos ,tll.:e Li;v.erpool e' Glasgow
«PIAR!Dl.(i),» - 2a. qui-lilZe demail!>fcan-ega.ráp/((l)S)p.ol..1;@s.deLiverpoole.So.llI!tllla..m:pton.

NAVIEIlA' OOMiEIRiCI�'L Jj'i'DA.
"LIA 'PAI.JG))MA" - 5-4 _.:_ cM<:regará ipar.a Montevidéo ...

NAVEGAÇ:l\G 'SCBMtll'T GAiROIA LTDA.

"B?Nlf'AC10 SCHMITT" _ começas �,e ,abri} - e.M'11.egará para .Am,oa�:l1
f'_ _'. � . '. • '

. �. _.' - -', _�
. _. II -

VAN NIEVELT, GO[ffDRIAN'& eG'.s
. .

, :LINHA DIRE.TA AlME.Rmâ· ,DlO iSIiTL·_ ÁFRIC,lA 'O-CmíENTAL
�m�flea � Su!l:: R'd'D .filie .J�e!ll'o" S:am'1l6s, 'Rii(lJ Grál'l!m.€� Mo�,t'e�iQ€0 r.e 18 • .Air-es.Afl1lca Ocrdental: AbIcl]am, Taikonadi, .A.ee;r,a, La,gas, M2,ta.dí, L(lilíliit.o

Para Fm,e�, 1P.assagens ltl mais inf,u.rma;Ç,õ.es tCom os tAGENms

C A R LO -S H P E PCK! i... ,Ã. - IComérdG ia lndíistria
T_ -- FIiLIAL- ,

SAI() FRA!lN'lCfSOO g(O SUL - 'IDelegnma HOEJ>CKE - Terel.'Oúes:-Z06, 252,e ,260
,

.

�
" 1��I����m����.�������+���>;),

. ';
;

.

'fiI.,ÀM B U R G • S U D � M ·E it'l K A H 1 S.C!Ii f
DA M P f ,$ C:Ii '. F:F À 11 R T'S -G, 'E'S E L :LS,C;fi Â F T

.Esert -& Amsinc:k
·tIA. HAM'B"URGUESA S:.lJ'L,.AMERIC:ÂNA
�o z.e.&aJI_:e ,rápldo"de passlIige1ms e �a ,:entre

.

liJemanba (Ham'b!lll'g, Bremen)" Bo1an.da (Amsterdam.'. C@LtIM\8lUS-L'IdIi'S
:BrasU, lill'ugnal

.

e Al.'gen!fJna Com .!mmra para llOr.toe da
.c.oslJa leste dos ·E]EID!IJ., fls,
Y,D�II;, :B.a'l'tlmor.e, Ph11adéi-
p�, Boston 'e Nol'foUt.

:&b"ima5 EatiilalS PRlÓXilMA5 SAílJl'lS
\ de. S:mt.llS pll!ra Hram1bu�g!3

.

«Cap, l"allmas •• .. � .8 . .3
.

�Santa mês» .. .. � 1'1.'3' «-Cap O.rt�a��) • . •• 21:;';]'
�p, .

Saa'Í'l'las�) .... 29."3 �<8a;ntta 'T.e.r.esa» _... 1;"2, :próximos !la::v'ios a esCaJIar
«Cap, 'l!iQan<ib> " ••• \6.4

. -""Santa Ur.suâa •• "0 Í) 2;
«"o·�t = '1 ·,C"'" ';o�ca' '"'' (ClllP. Frio» ',.' .. .."',"", !I, "",e. 'eIil!a) • o '.' a,2.4· " ......... i<l<w ." ..... .'. " ."'" '" i

"«CAp, '(j)r\tegEl�> .•• .... 16 ..4 ' .«'S.a7l!Ita I'saibel» •• ".. :2:0,'2' <<Cap. Bona;viista�) ..

«·Ca;p, Roca) .. '. .. 3,,:5 «Cap 'Finisterre» .... 2€,.2 «Ca'p. C0rriente) .•

liassos.�RqUetes dispõem 'de .1'21'20 camar.otes, todas jll'.evidos ·de b.aooe'lt1o .e 'ar
·cundIclena{iu, cem aeomocllações paTa �8 -passa-gélras ,em Prii,meil'a ,Cd8JS3e .•PARA PA'SSAGENS, CARGA E DEMAIS 1]!\j'"FO:RMi\ÇO'ES, DmU..Di-!SE A

Agência MaJ'itima TRUPPEl, L'1"DA.
SÃO FRANCISCO DO SIJI. -:- Santa \Catadn&

Rua Mal. Floriano ,45 -:- (Jaim PGstal, :00 -:- Telegramas; '"�iRDiP.PEl.;.
"IEljEFONlES� - '217 e 297

8.3

111..3

19.3

�
I· �

• =fiJ='======::===='=�=::=A::::====::==�_=_:=*==�L
�... -'ua

.. .

.... .ri': .. " .. :' •.i1U>;--:íõii&iiiãã

_m,.

Ag>

" ..

-:2
,_

Flota Argentina de Nav-egación de Ultramar'
.

OODERO tlNE.s
_Se-Me!!) TegiruaT de Pass!age:iJros e Carga entre a Europa e a AméMc.a .tlo Sul •batn'bêm 1ltl'l:r.e {} 'M'8lil!iterrJim'8@ e :a A ,trH1\rica üô Sul com modernos e xápliios .:�

-- paquetes. -- .

PR(l)XIMAS SAlDAS DE SANTOS PAR�:

BUENOS AIRES V1G@, AMSTERDAM
E HAl\mURGO

NAilOLES, Gt:lIiI'OVA
LISBOA .E VIGO«Salta» " ......

«A, Dodero) .. "

«COl'Tientes» ..

«Ylljpe.Y;Ú.» .. .. ..

-

Em rc.lílfiIlJP;ii�eL'l'tiD As irl.isplilS:i(Ç'€íll,S Jl<egaíis e ;:5ta:trn.fu:i:a�,
:sU)l!JmetlJruln,0B 'â 3!P'ne:cia&ãm .ãlre Ww .. :Ss. iI!) B'alfaIlli&0;e a .nam(,}Th'3�
Itr.8;,çiil:@ (üI.,e ·lLlll.c.rIDIii Ie p.emJia-s., tCo'1ljilil.\Iil!llamm'lie \cmm @ Parecer €lo
ICQIDg�@ :;FJisc:ál, cenoernentes ao ,exercí'CÍ:o de 1'939"

, EBlt;·ffirnoS à 'disflosi.�'íí!.(J) de Vv. 1St. para qua'1Wfllie]' 'ea'
t.1 j

�

, da<F.6dIDflI'l..'trG ou info,rmaÇf'ã'@ qlll"e eWtentualmente aél!raat-,em
I

�4iii_iiiiã.. iíiiiÕiíilãiíjiãiii:.iiiiãiiõªiiii"ijjiiiÊiiÊiii?ii=iiíir�;iiiiiiiiiiiiiíiiiiiíi iiiã_iiiíiiiii3i1iir«piiínliiiii;iiili'_iiiii2_iiiiíiiiiiiiiii_'I��' D.1.erocssáIDiID_

,AGítNCL.\MARíTIMA "SOUZALIMA';' LTDA.

Fretes ·.e Informaçõ es Com os Agentes
RUa Marechal Floriano n.- 45 - Caixa P-os tal n.- U - ':(..e1egramas ''R E N'1\ 'T O"

'Telef-ones 188 e 233.

16_:3
2S;3 «Yapeyú).. 5,3 «Salta)........ 30.3
9. '.I:

!(A LlJiIdero» ... " .. 9.4 «C;@rrientes})...... 23,4
1.5 <:<Y-apeyú)........ 20.5 <QSlIJta».......... :2.$.5'

.{<Â 'íl}eli1ero�) .. .. ,. . 21.<6 «�<Corrientes)...... 1.'7:
Ser<v-i� �ula.r e Rápi-dlíl de Ca.rga -entre :os lp19rOOiS 'cl0s 'Estad� 'Unidos Brasil Ur��alti;na. EsCa!land@:-.l"l1il'rian!lipl1lis{:aatc;me.s);SãOiF\ranciseodo 'Sul p'ara ugua;-Antonl' S t R' A .." ·D.�' ',,-, •

f
' nagu.. ,

y
. na, an os" '. UI, la-gra ...ílS -,,=iS, ."",e€l e, Cabedello, Baltiimore Filad..5lfia Nork e BostoJil (Atll'lntico), New Oxle;tns te !ri ouston (Golfo).

' ". ew

.P "

Emite-se "Passagens de· chamada"
ARA :PAtsSAGENS, FRli:.T� :e .IilE1UA-I.8 INli\ORl\'IAOÕES, DIRIJAM-SE A

AGtNCJA MAlfTlMA TRU'PEL IlTDA
eA� rRA'NCISOO D.o 'SUL (Me;tnz)· - F.mles: � 21'7 e :ll97 _. Cx Postal 29J?�VlLLE - Cais C\QDG.e mIDu,40 ...... Te,t€fGne; - 38i1. - Cai:x:a' Postw: l'1cO
�O'Rl!raA --, Eu.a MaL l?flOOGr.o, Mi9. � - s/ �08 - �L 5020 - ex. P.,764'A�Al\1AG:UA -:- R�'a Jnb d.á Cos't.a

•.
!1:64 - T.el.; - fi\1l "- Caixa Postal,

.

33
I
NTONlNA - Averoda CUnãb3 Oatara:zzo, s/no - TeL.: - 64 -. Cx. Postal 26TAJAf - Rua Silva, 41 - Teiefone: -- !t22 - Caixa Postal' "'."F'LORIANOPOiLIS _ Ru'lll C.ons. Mafr.a, 3.Q _ 'il.eL; _ 2212 _ Caixa P0stal' u: As lU. boras da l[11:Jlte·- Bên-

ENDEREÇO TELEGRAFI.oO� _ '"TRUPPEL" ,.. ção d@ fOg0 -UOVO, BêR!i\â'O ·do Cí-,
...

1!S!!!!!�!?iii!i!i��i!!!!!�i!!!!!�!!!ii!!��!!i!��§��ªª
I ri'0 i"a'ScoaiJ., Canto do EXLÜ1iet,'

�-_-._-ª1!·a'�:�b�!!1!1�.!I!.�!!!_!!.Lª"!!.•�.�ªj"!!.!líl�Ml.\iI'�ll Bênção da água batismal, Re-

Dll1.]Jilica:ta-s .a Re:ee1JJe!f., .esil0'lil'ues 'e :a-llrr:l!0,X;8;-
I'ifa:dÜ' .. .. .., , .

IMO!llllI:;Llf,ZA'DO
"III

D' :-..111\: 1....
111

t
.
,:::r.

Má:g]i1lti:IlliaS ·e LÍ1lst. F.euameiID'tas:, .M:íf:rv,ei:s .e

I' r 'v I .

Utens
, Prédios, Terrenos .. . .

!! � !il\lIOElILtrZA·ÇÕlES 1FINANGiE[íe.!AS
)

C L d AI-
Adlliéio:nal ;<ilo �]lêsto slTenrd,a .. •. . ....•

.

! .' . ·;amnanha � O '.' istamente . lMOB,LLIUÇÕ'EB L�TANlGíÍWIS
i . P , ..' Mamc.:rus te Pa.ten1les. .. _ _ .

ilitarem 19,6,0 ÇOMPENSADO
B.ailílcas clGIDor.auça ,Simpll:es [I)'cq,iu'icatas
".. ". 7

em C.arteu:a - .

':! '(

,I, Rapidez - Segsraaea ... Confirto';.
'

I'; Ólielr.eCe ,Q TRANSlPOilTÁ,DOU ANDO'RHIiIHA r
: "

;
.

e:n,tf!e oi)olnwUe-Js:r.agoi-iB\lílllme,na'lil
.

ii;, ,J(i)1Il:J.",i'!1e :à 1J:ar.aghl'á :mO Slu'l: às i6 - :9 - 1'2,1'5 - 14;;3'0 re ];"€),,30 hT:S.•

·.a.oilinwJlle 'à 'Ehl:m.ena,líl.: ,às:6 - ·9 ·e 14;30 'hor,as.
Bhl'lIl'l:enan ã .iIoi�;V,i[![e;: às ti - ili'O .- 11:'2 e :iii ,111) ;bmas.

.<T®111lw.:i1Ie :à 'Jf1'ldaial: � '.9 lIoras ..

l1'la;ala�1 <à .JJ'fii..nif.i.I1e":. _ às <6;30 e 1'5.;3:0 'hru.as

A@ênc.ia: Rua -9 de iMa;rç.()� 6'07
:1'elefone; .522

1 r.'
"

,
.'

1,
.; I

i j'o1.Ve;m, W'>G.cê ,já,se 'G�,-st:�cl! p:crra G 'ser�if9 militai!'?
,

;1 ,,'Sel1lhol' ®J'l1li))IT
.•
eg.rúâa.r·: �!(l) ,sr';1 iriCO.r:-er _;m mU'lta. ue

.

.rUO

.:a· '50.
tl

.

i�· Ea,bla g,l'ltle ,não lJ.'l(ille €.ffiPl'�gllir I cruzeI:'os .

. . _:

ii
.qual19,Wl' iinliliil1í<!luID Jile i:7 'a flá,' EEtao eXIJa. � apr.�senta"Çao :do

:
.

I'
documento mIlltar Wll.S .s:e.1'l'S ,em-

.

; ! a1'1OS de ililade 'SelE. texfrglir 'Ú .à0-: -pr.egactos" me,gistr,e
.

o m1lÍ11Díl'61'0 ·0.0

j c,1!lIDem!tI@ mi1<itlllI' ,<!lo c�dadã'\1),? ,; me�mo te 'líl;e�lID1:v.a j,me.ói'ia,ta&.li:l&"l'58
.

1 iE ICJlue ;P'0r ,esse 1ll0h:vo lplilclera lliQ lléntereasaiil:0.

I:�"�'==============��

I:�;
i

.

_.

-

.

·c",""'lI.)l �
, ·cf

\., .•...:
•.

,. '''.' ,1'i 9r'enieo e '&�erel�1 I
-
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, 'R..JA '01t. dQ:A'O cmL/N, 1567 '(NO. TElEGR.: •• G [,N E ,',. o

.cAIP.x",tP.0.sT'Al.,5;1JS '.ft.ffO'N-E, _ i! 1�9 o!:
J.ou'NlVil!LiL E; :5 C - :B,RA 5,1.(' 41:.

:1 Programàda Semana San-
I

; tanaM,at.rizdo";S,.�C.,d:eJesus'
nocv;açãGl' :Clas Pil'emessaos ifio Ba­
tismo.. Sa'r.1ila 'Missa 'C'0ffi 'Comlil-
1'1'1lã0 ,liIe tlil&IilS <IDOS 'fiéis.

Dia 1'() de A'bllil - .ll!)'OMll!llil"GO
DE iRAMOS

Miissa ,às II:H849-il\() e !t9 llaQl<as.
.As ]lO hona'S - à,n'tes 'da SMllta:

Missa :bênção :d'Os -Ramos.
As 1:7.,30 horas _" 'Procissão ·e,

com(i)<vente eme._tno· 'do B.om .Je­
sus -e Nossa iSenh:orá das Dores.
Em frente aQ GTUP0 .EscIJlar. Rui
Barbosa.

•

Dias 11-12 e '1:3 - ·Seg>U\I.\lâa.:ter-
"

, ça e qua.rta lfeira _ Sa'l'lta Missa
.

;às 6,30 hT!}ras.

25-5-60 "ROSCOE"

DIa I:: de A\b11'i'l - D-OMiNG'0
DE PÁS{)(l)A

'SaFlta Missa às 6-'8-9-1'0 e 19

horas.
As 10 laoras'- Santa Missa.'

Solene Cantada,
,

'

!

Dia li1l de á:bril - �Ui!NTA
FEI'RA SAN:rA

'1
As 7 horas da iI'loiiie - Como­

:vente cerimG1'11a «lfu) Lava Pés,
Clom .S.ermã0, Sa.nta Missa. E .c1e­

\pois cla � Miss.a ,SlilIeme

tra\l1lsIadat:ÍÍi0 -e $l;eJ)l.(l)siçá0 .<il:.o .•

Saumssiinl'@ ,sacr.a:mente. A :Adi.o­

rRção .do Slliutit,timo ,sac-ramen­

l(;\} .até meia. l\lo.i;t_e -est.á !lia encar­

� -€te m.das as Alssoc1açíiíes e dos'

Paroquianos, li1a meia noite em

iàiante ao -encargo das Cemgil'e­
gado:;; MariÍlliues.

- 25-4-60 "DELI US"

Em Porto "RUBENS"

Dia i5 de AlbrU - SEXTA
FErRa �ANTA 22-5-60 "ROSSETTI"

As ';; b,®I1aS da tarde - Canto
, G!a Paixão, Ad0ração da Santa
Cruz.
Gomuni'>.:ão vara tOTIOS ,os fiéis,'

.Qrandios,a
. Procissão ,do Bom

.lTésus Mortl) - PeIas ruas� Rua
I

, i[(tl0.cio Bastos _ Av. COTonél IPl:IilCÓplo GOlln'fS _. Rua Gracio­
sa -.Rua Bupéva - Av, Getúlio I

'Wmgas e -Inãcio Bastos. T6das'l
tragam: veIas. 1

,
Dia 16 de â6.ril - SáBA.DO'_

."

��

SANTO

,Sã:<D Ben·to do Sul, 20 de Março de 19;;J�

EiAflLANiÇO

I.

i,
:1 Oaixa e E:anum,

I i
I REA'LrUVEiL

-5 . 574. 2'7.� ,00

1U!\76.840,39

14.77(');00

5,0€16,08

1:51.1f:B,70

'9.'7,91.4013,10

P A .s S I V O

.EXI'GíVEL

F.oxrleceGores, Respnmmb1ilii'da,<:iles [)!i\Ver-

;SaiS, Acion;i,-sta,s, .BEVl1lC(J)$ (CIltít'Jliil:0\3
5.:592,!91€.10

' .

.cleS'.c.outll.dos ..

NÃO EXIGíVEL

Gllipital, iF\rmQn ·de ReseTva Legai, ][ílll"CT.GS

Slll$p�:X'l'&n,;; e a .d..i-s,p(i)s'içoo (da AfrSBl1il;0'lé:i:a

Fundo (e c1ep:r.eC:ia�Õ:es -s/,I\[áI!!l'lillÍ.'l'!1H'B' ·e :n:n.st.,
F\Uilil><Í1Q ;<ite DeyJ<r:. si lF�i['.aJIDe'Ittas, .iF\1lI;l';l.rln

de Depr.eci-açõBS s/1'.1r6v\eis re utens, ....

'TRANSITó.iRLO

iReFlTesentant.es .. .. .. , .. , .•
,
.. , ..... , ...

C(»M�SADO

Enrd0FiS0S" ,Cobx2cnça-s '6m :Gartcom-a' ., .",

•• •• o ••••••••••••••••••

,3,78\l. ...3n.08

•
14'4, a03,2D

121,149,HJ

,
,

9 .. 791.40:3.,10

Sfro Bento ,Q;Q-8bll, '31 "úl.e DezembIDD ue \1.959
.

'.. ';;;.,
DEMONSTRAÇ,k(j) nA 'C:ONj['A DE ·''LUCRo.s E PElR''f)A,S''

DÉBITO

CustQS" Despesas, A<ihn'Í1ilJstr.altiv.as;, 'DewID>lM.­

,ç.iií.eE;, Seg. .A:oideJ1hÍ)e do ·';I';r,abaiEl;}.GJ;, ,segums,

:e/;'liQg0;, r-esitlJltadg, das ,�eT�:Qcs. 'sacii-a<is.,

fund-os Gl5i",.eTSUS" luc]'.<iJ;S .8ll1SJ!lBl1l'S<'J'S te a

.Glispas;iç§'@ da assembleia .. .. .. , ...

. CiRWãT-G

V,eEl'f1a.s ,e iReeeitàs Finaf!l'c'ellfas , ..

'

... . ..... :6 ...fl�g .749)!Q

6 . 008 .749 :�O

São iBent.o do .B,ul, 31 ,de !i)ezem'bl'O de '1959

OCT�VIO MA)[A - Di'iretor-Pr-csidente

ROBERTO 'KOEN.1'G - ''Técnico ·em Contabilida-ãe

Hiegistr0.S: D.E.:C_ -Ri<G-n.17.'8D7 -'C.R.C, 11. �795 �BC .

PARECER DO ,QONSELllJi6' FJ'5CAL
Os abaixo aS&na-dlDlS q1ll'e 'coil'l'stlitlltem ,.(j) C.o:rase'J;B(l)' Fiscá1

,da J:iIiÍ,ruilÍl'Sbl'Ja 'ir�til ·Ca.taa-áilitefel.'s.e ,8"A., JaQ) -.em.pe:n1ae· .dé SU9,�

funções .legais:, tendo examInado o Re:1atório; Balanço e ue·

:Ilmis corntas ra:la1:1ivas ;aro eXE$c]C!io lenoenra;do (6!ri .:n de dezem�
IbIDO q.e .1'959, .-e, 'cel'.tiflcando-se de sua ,exatidão ·e perfeita ,ar'

dem, f:ão. ifue pareoe,'T que .ms .\ill1e8!1íl!l1ilB ,,:iew,:wl .Sel!' :aprJDvados pe13
Assefnbléi:a Geira1 ;Q'lilS Sel!llhor.e,s :Aóoo!ista'S .

São Bento do 81i11. ,21))' de M.arçf) me :1,-9'60,

JOAO ROBERTO MAIER-BEHRING

ALF:REOO K!L['MMEK

FRAilVíGIDSOO, ROESLER

-Avonmouth, Liverpool e Ipswich

- Londres e Hull

I
Londres e HuH

- Liverpool

São Francisco do Sul - Santa 'C.a.tadna "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Realizl.T'ções e.m 5'enefício de JoinvHle
Tivemos oportunidade de focalísar ontem as obras que

vem sendo reafisadas nos rios Piraí e Cubatão, a cargo do

n!:p,utamento Nacícnal de Obras de Saneamento, cuja che­

Jia no' Estado está confiada ao engenheiro dr. Carlos Krebs

Filho, a quem devemos a gentileza das Infermações que
transmitimos acs nossos 'Ieltorcs.

Da simples leitura da reportagem que divulgamos pode­
se infcrir a grande ímportâneía dêsses trabalhos. Sua con­

clusâo não só melhorará as condições sanitárias das regiões
beneficiadas cerno também evitará se repita 1:'0 futuro o fe­

nômeno das enchentes que perlcdícamente ali se verifica­

vam, cóm prejuízos para, os moradores ribeirinhos e igual-
mente para a ,economia do Municípío. ,

Além disso a realização dessas óbras estabelecerá nas

referidas regiões condições novas que possibilitarão o apro­
veitamento de "áreas apreciáveis de terras para a agricultura
ii! a pecuária. '

Empenhados como se acham os poderes públicos em

tudo facilitar para que se consiga o aumento da produção
nactcral, mcrmente de 'generos alimentícios, compreende­
se o interêsse do govêrno federal na execução de tais ser-'

"ÍJ.os, que vêm sendo levados a, cabo com regulartdude e

eHciêncía. 1
'

J-<.invilIe muito lucrará com as obras do Cubatão e do
Pirai 'e é justo assim que, quando se focaliza o' assunto, não
seja esquecida: 'uma referência aos' nossos homens públioos
que se empenharam per essa realização e errtre cujos nomes I

Incluíríamos os dos srs, Heitor de Alencar Guimarães" que 1quar.ão deputado estadual bastante trabalhou pelo assunto,
�o sr, Atilhemar Garcia, presidente da Associação Comercíal

e Indnstr íal, ';10 deputado Lenoir Vargas Fezreira, e outros

I':,que também cclabcraram nê�se:'objetivo.
JU5t-�, é .que se mencione também a bôa vontade do gc­

vêrno federal, através do Ministério da Viação e Obras PÚ­

blicas, que tem dado inteiro apôío á chefia do Departamento
Nacionàl de Obras de Saneamento na- execução dêsses im­

portantes serviços, cujos beneficos erettos em breve serão
sentíóos." . ,

Temos tído p'cr I:'orma ressaltar, c(}m o, merecidos lou­

v().n�s, a. ação daqueles que por qualquer iurma ajudam o

progresso e o engrandecimento de J'cinville, sem que nos

preocupem suas convicções partidarlas. iÉ: o que agora fa­

z'en,J�, na certeza de estarmos fazendo justiça.

.1

')

}
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NOTAS RELIGIOSAS
,

ASSALTADA A rando os fc.t03, foi encontrà-
COMERCIAL GAPA LTDA. do em E-,U poder a importância
Ha noite de' ante-ontem, de apenas Cr$ 1.685,00 e duas

j;'e!as 19 horas, o indivíduo canetas.

Lcurenço Fernandes Dias, ca- :=,_=====_=-=-=--=-=-=-==:.=:==-=-=--=-=

2ado residente à Estrada S.
Cat'àrina, assaltou a Comer- CONFERêNCIA DO
lr.ial Gapa à Rua do Príncip�, JORNALISTA
""ude, quebrando a janela. al� OSVAl�1"\ MIe'LO
.cançou o interior do estabele-

" �'u' !;;,

ci'mento, apoderando-se da
1

O Jornall[.,ta Osvaldo Melo,
importância de sete mH cru-: Que s� en,contra des�e on,tB�
zeíro::-: EC três canetas.. em JO'l1v-'"le. reallzara, hOJe a,
'O gatuúo já tem várias pas- noite, na S?ciedado. Espíri_ta, ,:1_

r:agens pela polícia, inclusive n�a, Para�a, uma conjle�encla
por ter se apoderado da im" publca EObre tema espmtua­
pm'tância de vinte e sete mi'l llsta�. O Ilustre eS,c�,ltor con­

.rr;uzeiros há tempos passados, terraneo, vetErano lIdador da,

cs'rtencente ü me's'm'a' firma; lmpren�,a 2-"cnta 'na Cap:tal dG
�d Polícia cientificada do ocor- Estado, é Presielsnte da Fede-

,

;i'do,
-

pôs'-s:: em ,diligências e ração Espirita Catar!nel13e, c

�onseguiu prender '0 laráp:o s� el1c&on,tra ;e?trer no� �:: v;­
na Av G:::túlio Vare:as Apu- sIta ol.lc.al a" ll1"tltU'ÇO"s f--

___

'

_

"',

liadas àquela organização es-

tadual.
A Sociedade' Espírita de

Joinville, por nosso intermé­
dio cc-nvida o' público em ge­

ral: p::nc�pa']ments o:: estudio­
sos dos assuntos ei'pirttualis­
ta, par:s, a palestra do Profes­
sor Osvaldo Melo.

'� Tacos. Colocados,
r Lixados e Encerados
"

na Obra
TACOLlNDNER
-----,--,,-

t MÁQUINAS DE C05:TURA

l'CROSLEY
MODÊLO . NOVO

,\
.

\,

EM SUAVíSSiMAS PR�STAÇÕES ME_NSAiS
PEÇAM UMA DEMONSTRAÇÃO

SEM COMPROMISSO \
em

FERRAGENS

R. Dr. Jo5.o COIi�l
135 - lFol'lc 3-0-6

denaueerlim O id nlal, Propõe
BONN, 7 (LF,) - o Chan- plebiscito; ainda mais porque as Iceler Federal Konrad Adenauer Potências Ocidentais ainda não

manteve conversações com o realizaram consultas mútuas

a,'Burgemestre de Berlim, Willy respeito,
Brandt, sôbre a sua proposta re- Quanto a exequibilidade do
ferente a um plebiscito na parte plebiscito, disse, von Eckarrlt,
ocidental da capital alemã. Se- haver duas possibilidades. Uma

gundo já foi informado à ím- seria a modificação da Consti­

'prensa, pelo Secretário de' Esta- tuição de Berlim, de maneira a

do von Eckardt, ,o Chanceler es- permitir sua realização. Outra
tá convencido do acerto de sua seria a dos partidos políticos
proposta.

'

berlinenses tomarem a si a rea-

A idéia 'de um plebiscito em lização de um ínquarío de opi­
Berlim, de Adenauer, foi dívul- nião.
gada com o «Comunicado de

'Washmgtons . Embora tenha ela UNIDADE

sido dada a conhecer em con- GERMANO-AMERICANA
junto com a proposta' ameríca- D� volta de sua longa viagem'
na, sublinha-se, no «Comunica- o Chanceler Konrad Adenauer
do», o direito a auto-determína- prestou declarações, aos jorna­
ção dos berlinenses, listas, em que, expõe os seus re-

Na nota germano-americana sultados e observações.
está também estabelecido que, Sôbr,e suas importantes con­

em futuros convênios que digam, versações em Washington, díssa
respeito a Berlim, a manuten- o Chanceler que elas lhe deram
ção da liberdade dos seus cita- a possibilidade de expressar o

dinos e o direito destes dispo- ponto de vista alemão, sôbre a

rem de si mesmo devem ser atual conjuntura política e,
quesitos básicos. 'O Secretário I constatar, as vésperas da, Ccn­
de Estado disse, também, que I rerêncía de Cúpula, a unidade de
entendimentos ainda deverão pontos, de vista com os norte­
ter lugar '2intes que ocorra o americanos.

"PI..!ACARD" DO DIA
Farmácia Ide Plantão
E3tá de plantão hoje a Farmá­

cia APOLO, à rua Dr. JOã0 Co- iIin, <:62 _ Fone 431.
I

!lmpostos
a Pagar

Na Prefeitura Municipal:
Imposto Predial, Imposto Ter­

ritorial e Taxa de Viação (1? se­

mestre).

Na Delegacia de Renda'
Até o dia 30 de Abril aevcrão
ser apresentadas na Delegacia
Seccional do Imposto de Ren­
da" as declarações para o im­
posto de Renda.

JusHça do Tr,abnlho
Realizar-ze-á hOje às 8 horas,

na Junta de Conciliação e Jul­
gamento, uma audiência de re­

clamação trabalhista sendo re­

clamante Izaide de Oliveira e

reclamali:t TrIcotagem Alfredo
Marquardt Lida,.

Hosped�s
Encontra-se hospedado no

Hotel Trocadero o dr. José Na­

politano, engenheiro da SAM­
RIG, de Pôrto' Alegre.

Câmbk,

No Mercado Livre vigoraram
as seguintes cotações:

ABERTURA

Vis�tas

Dólar
Libra

Cümp.
, . \ ., 185,00

523,00
6,51

FECHAMENTO

186,50
524,00

Dólar ..

Libra, ,

Escudo'

Reunião no SESI

HOje a noite, no prédio do
Sesi, sito a rua São Pedro às
19,30 horas, será realizada a, �eu­
nião para as concorrentes da
corrida, de bicicleta que consta
do programa dos festejos come�
morativos da, inauguração das
novas instalações do Sesi, a pri-
meiro de maio.

'

DesejandO'-se partiéipação' má­
xima das moças que trabalham
,em nessas indústrias, para o dia
primeiro de maio, espera-se que
será bem 'concorrida a reunião
desta. noite. Na ocasião também
serão di,o;cutidos problemas rela­
tivos as diversas festividades que
serão, levadas a. efeito naquela
magna data,

'I Em companhia do dr. Benedi-

'I to Braz
da. Cruz; advogado nes-Ita cidade, dr. Eugenio Doin Vi­

eira, Fiscal do Consumo, sr. Eu­
fánio David Cordeiro, presiden-Ite ela Sociedade Espir�ta de Jo­
inville e sr. Siegfried Buelke,'
secretário da mesma Sociedade, I

Vendo

191,00
537,00

6,68

191,50
538,00

,CHAPAS' OND
.

C>ADAS CUMI
ÍlAS ART.ICU
SAIS CUMI
VENT1LAÇ -,
CHAPAS �
PARA AS
ÇAS PA
PAS lIS
TOS 8
N1TÁR
DE V
ASP'
HD
DE
X
�
f
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Ano XXXVIII * J�ville, 6o.-Feira, 8 de Abril de 1960- Número?

Para :

Lavogclm de roupas, na máquina e no tanque,:
.lavQgem e limpeza d'e louças e

'

a-petrechos de cozinha,
E tod,os os demais mistér�s domésticOS, j

\1
i:

Terça-feira Santa - às 19,30
_ Maças; Quaría-feira Santa
_ às 19,30 - Moços; Quinta-
feira Santa às 19.00
- Mães; Sexta-feira _ às
15.00 - Homens.

Programa da:'Semana Santa na Catedr
DIA' 10 DE ABRIL - DO- AVISOS Anjos" e "Bom Je" ,

MINGO DE RAMOS - Missa; 12'.00 às 13.00 _
�us'; l�

2,[, 9.00 horas; 10 Comunhão O Côro São Francisco Xa- Colégio':_ MaternidaIrmãs \

Pascal das crianças - 2? Bên- vier da Catedral executará 03' pítal ; 17 - 13.00 ,'àsde�n,:
ção e Procissão de Ramos. cantos litúrgicos da Quinta- Engenheiros - Méd 14.00
Dia 14 de Abril - QUINTA- Feira Sant.a à noite, Sexta-f�i- vogados - Oficiai �08:

FEIRA SANTA,- 1Q às 7.00 ra Santa às 15,00 horas e Sá- e militares em ger�l Ihta,
horas da manhã - Missa de bado à meia noite. Na Páscoa, cíonários das ,Repart'''': F

S. Excia. D?m _Ore.gório War- a Missa Solene. deraís - EstadUais el�es:
I?elmg e Bençao aos Santos Pregação. - Os sermões do pais; 18 - 14.00 à 15,00 un\ i:
oleos. Lava-Pés êa-Feira S. e de N, - Povo em geral ho

2? - às 19,00 horas - Mis- Senhor Morto 6a.-feira - Sá-
'

8" da Eucaristia - e Lava-Pés. bado à noite estão à cargo do PASCOAS COLETIVAS
21.00 horas - Adoração até Exm6. Monsenhor Sebastião .

15,00 horas, da Sexta-Feira, Bcarzello, DD. Cura da Ca-
Santa. tedral ,

Dca 15 de Abril _ SEXTA

fez-nos ôntem a gentileza de u-
FEIRA SANTA - Dia de .Je- COMUNHÓES ÇOLETIVAS

ma visita o nosso distinto cole- jum e Abstinência.

ga de imprensa, jornalista OS- Ás 15,00 horas - Missa do

valdo Melo, presidente da Fede- Pressantíftcados 2 - Adora­

ração Espirita de Santa Catari- ção da Santa Cruz; às 19. aí}

na, Um dos mais velhos profís- horas Procissão de N. Senhor

sionais da imprensa em' nosso Morto.

Estado, militando em jornal há! Dia 16 de Abril - SÁBADO

mais de 40 anos o jornalista os-'I SANTO - Durante o dia não

valc!o. Melo ma�teve com nosso haverá cerimônias; às 22,30', QU][NTA-FEIRA
diretor interessante palestra, horas :-- Haverá - 1 _ Bên- SANTA - .4.DORAÇÃO
durante 'sua visita, a cuja ama- ção do. Fogo; 2 - Bênção do ,

bilidade somos gratos. Círio Pascal; 3 - Bênção da. 1 - Das 21.'00 às 22.00 ho-
Água Batismal; 4 - Renova- ras - Mães; 2 :_ Das 22.00 às

ção '(/,,5 Promessas do Batís- 23.00 horas - Moços e Estu­

me; às 24.00 horas - Missa dantes; 3 - Das 23.00 à13 24,00

da Ressurreíção. horas - Hora Santa prega- At
""

Dia 17 de Abril - DIA DA: ca, para os homens de seguín ençao
PÁSCOA - às 9.00 horas ;- tes ruas Dr, João Colíri, :rr::ona
MiSSa Solone' com: assistência Francisca, Max Colin - Ma' Ca�adores
PontificaI. As outras missa recha] Deodoro - Brusque _

. ,,""_

ooedecem ao horárlo domini- suas tran�versai.s e povo ,:;n�,
O SerVIço �e_:lscahzaçao,

C,l1. I g�ral; 4 - Das 24,00 às 1.00 Armas, MUl1lço,s Etc" a�

_ Famílias das ruas Prll1ceza, I �os senhores ca�adores po"

�
Isabel - Prínc:pe - Rio Bran <4ores do Porte o� CaÇa e

Co - Itajaí' e suas' transver- ,[,'lrto. que a pr�x:ma temi,
sais.; 5

-.
Das 1,00 às 2.00 i ra\i,a ,de ?aça abma em 1.0

horas - Ruas Otto Boehm �

I

m:rlo prox1mo, e que o p�

Visconde ue Taunay - 15 de I pa à r�va!idação do refert'

Novembro e suas transversais;
.

pOi te fmda em 30 do cone;

6 - Das 2.00 às 3.00 horas _
mê::c

,Ruas São Paulo - ProcópIv' O Serviço d� Fiscaliza(
I Gomes - São Pedro e fiuas, junto à Delegacia Regional

I transversais; 7 - D'as 3,. 00 às Polícia atenderá os inter,'

4.00 heras - Ruas Getúlio dos durante o corrente

. Vargas _ Ministro Calógera:; até às 18.30 horas.

I
e suas transversais; 8 - Das
4 .. elÔ às 5.00' horas - Cons:e-
lheiro Mafra - Seirador Sch- 'P1'e:parativos da VisitQ
mldt - e suas transversa1s; I

'

9 - Das 5,00' às 6,00 ,_ Bairros,. Mde Boa Vista -_ Iririú e Igre- de Els'e!l1hower 'Il' osç
,

• • ja S.anto Antonio; la - Das
Preso p:Jrhc!pcnte O<:i 6.00 às 7,00 horas - Damas

r�beH�o de Arogarctl'j I da Med.alha Milagrosa; 11 _

�

,7,00 às 8.00 horas - Moças c

E� .JOINVILLE
I Fôrto Alegre, 7 (UP!)' _ FOi' Filhas de Maria; ,12 - 8,,0�,à�

Buschle & Lep,pe5" ltda.! prew há noite passa,da pêla, 9,00 - Empr�gadas ??me;:,tl
Ruá' do Príncipe, 123 policia da cidade de Santo c.as - �oE;pltals e Co�eglos: 13

�=========ml=liW=IHII=mn::n�:mm:_= Angelo o piJóto da aviação. ci-
- 9;00 _as 10,00 - <?nança;:, ela,

v:'l Marcos Oliveira, f:nvolvído ParoqUla e Catequ!stas; 14 -­

na "edição de Aragarças, O 10, 00 à� 11. 00 - prOfeESÔ!eS e

detido procedia do Paraguai e Professoras; 15. -=- 11.�? as· , ,

hoje será transportado para.
12. DO' Coleg1os Santos

pôrto Alegre, por via aérea.

RAS A
5AIS CUMIEIRA
VENTI.lA-çAo CUM'FI
CHAPAS PAP'
PARA A"

;,A�\I���S O"O�L"OJ\S
poro coberturas

\ perfeitos e econômicos ...
Wm dos produtos do'
tradicional qualidade

'"

to
_

'DJSTRIBUIDORES EM TODO BRASIL,

Eil1cometldflll Irania,na
ii Ho�ol'tda
A Lubbers Constructiewerk­

plaats en MachinnefabriE:k Hol-­

landia N,V" de Krimpen aan, do

Ijssel, fo't encarregada pela Ira­

nian OiL 'company de construir
um m(}lh� para super-petrolei­
ros, r,o Golfo Pérsico,

O molhe terá.o comprimento
de 360 metro se a largura de 40
metros, A estrutura de 'aço pe­

, sará 2,3(fO toneladas.
A primeira, 'parte do molh� se�

rá em breve erilba,rcada para o

sem destino, Espera-se que todo
o molhê seja entregue em seis

meses.

<:-"_-_-_-_--_ .:..::'-===

S,i.8ADO
4 MILHcJES da Federal

1

H O J E
500 l\ilL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
:CENTRO l;OTÉRICO

r- o m�ior -
RUA DO PRINCIPE, 445

. Filial na
Av. Getúl'io Vargas, 134.5

PAPEIS
em geral para
Imprêssão

Embalágens, etc.
-PAPIE!...\O
CARTOLINAS

Oferta:.; :

Adol'ph,o Mayer
(Representações)

Ru.a do Príncipe, 507
Caixa Postal, 373
TeleJone: 337
JOINVILLE

:=======�======�
,..,_,,_--�-----=

DE GAULLE E
CHURCHILL
FIZERAM AS PAZES
LONDRES, 7 (Transp,)

Churchill e De Gaulle, dois alia­

dos na, úitima guerra que nãq
mar,tinham rel_!l.ções amistosas

conversaram e riram juntos' na
noite passada, O encontro veri.
ficou-se na bibliotéca de Chur­
éhill momenws depois do vete­

rano esta.dista britânico ter sido
conviva do presidente da Franç1:j
num banquete qúe este ofereceu Ia Rainha Elisabeth.

ATENÇÃO
Para serviços" passeios,
batizados e casamentos,
prefira os Automóveis elo

ponto 436. Praça Nercu

Ramos, fone 436 - Joinville.

Vio!enta no!!'o de pro"
\'esto da Álemanha a

Rússia
Moscou, 7 (Transp) - Com

vio12nta nota de protesto que
quas'Õ significou o rompimen­
to de relações, a Alemanha
Ocidental repeliu as críticas
feitas por Kruschev ao Govêr­
do de: Bonn nos discursos pro­
nunciados quando ele sua re­

cente visita a França, A nota
foi entregue pelo embaixador
Hans KrO'1J ontem.

i 11 ••••••.-illl nTnTIíI" i i I.TlrTIi

prefira o

"Sab,ão de
Assombro6C� EspeiacululA>ne Il1édito
TI
.,'

t-e
""",

,

d
,. '" o

'

T
1· lpno lsmo 11ao e, ornu e Cl�nClau=e
HOJE, SEXTA-FEIRA.,. DIA 8, ,MAIS, UM EXTRAORDINÁRiC

EXPETÁCULO; ÀS '8,,30 HOR.AS

HfPNOT�SMOo maIS comentcr,do espetá.cula ele

- DEMITRIOS

'D?ia1024ddeMAbril - Milita�la ' e ala - PatI',
Operários; Dia 22 de M

01,

Espo_rt�stas -: Motori.ta��
Mecarycos; ,�:ha· 26 - de M'

Maes; ,DIa 29 de MaioMoças; Dia 12 de Junho
Moços; Dla - 16 de JunhoBancários - Engenheiros
Médicos - Advogados _!
prensa e Rádio; Dia 19 de,!
nho - Funcionários das
partições Federais - Rst
duais e Municipais; Dia 26:
Junho - Dentistas Far '

cêutícos _ comercialtesel
dustríais. r

,'�

MOSCOU, 7 çrransp,l
Chegou ontem a e3ta capilal"
secretário da imprensa, da �

Era nca, James Hagerty,
I
acre

par hado de corr:itiva de 20 ar­

da; tes e membros do serviço
cre o norte_americano, afim

prf D9.1'8.1' ambiente para a lu

vi. ta de Eisenhower em JuIti

p�JXimO, (ievendo ser estuu!:
forma, de, acomodar 200)0

listas e cinematográfistas,

Assinada a Ccnstituiíi

da Repúb!ic,a de Chi�l

NICOSIA 7 (DP!) - Foi,

sinado ont�m o texto final

constituição da República,
Chipre. O ato contou co�
]::resença de, representante�,
governos da Grecia e TU,

, "tsdeOl'iíassim como clpno a
, da

greD'a e turca e mais alO
'" , der

professor. Mansel Bnn 'Cl�
atua como consultor nesta t

tal.

,
,

, I

Join,ville" i
"

,

eln pO
LAVA MELHOR

'" LIMPA COM MAIS FACILIDADE
e 'É MAIS ECONôMICO
,� • II ;. •••• � ...... , ••••••• oe • II ••••••� ••••• I!LAJ-LL!!�E_
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-I 'EDITAL )
... . , S h portadO"!!:::!! Pelo presente ficam convluados os en ores rIO!' ,

ª de comprovantes do pagamento do ADICIONAL RES� 'o de
'

� VEtL, criado p�a. Lei n? 1.474/51, refer�nte ao: exerCJ�1 res' r

::: 1.952 a se apresentarem nesta Coletona mumdos do
. 'fÍ'

f

� pectivos comprovantes para necessária substituição P�N10 í
== TDLOS DE OBRIGAÇÕES DO REAPARELHAlIA ti's l
§ ECONóMICO ou para devolução em dinheiro das quan l

� que não atingirem o total de Cr$ 1.000,00, 1
� �
- Coletoria Federal de Joinville em 1-4-1960, ,

� JOSI1: MARIA DE CARVALHO - Coletor Federal. 'l[IIlI!'= 11ll11[)11
;:llHllLIII[]! IIIllIUlIll':lllllllllllll [lllllllllllllnm 111111111 [li! 1111 r II Im:Jmm '

ACLAMACO EM TODO O MUNDO
O dOIi'7i1inadQ!, do candente � (I ctHlautOl' do S'ub-co'�eie�1te

I' ,.,1

RIEVELADOR [IE SONHOS
SOB o PATROCíNIO DA SOCIEDADE AMIGOS DO. CAXIAS, PRÓ CONSTRUÇÃO DO

ESTADIO CAXIENSE -'-- ]\TA LIGA D'E SOCIEDADES ..

ESPETACDLO PARA TODAS AS ID.ADES

ALEGRE:,: DIVERTIDO ... DIICERENTE.

--- PRE'ÇOS POPULARES - SENHr�AS 20,00 - CAVALHEIROS 40,00. --

g:::I� � ii_ii @ @ li! 'EI,o,. mi S �
"""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




